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EJEMPLAR 0 0S P E S E T A S 

POR V E Z PRIMERA, ÜN ARTEFACTO T E R R E 8 T E 
(EL "LUNA 9" ROSO) S E POSA EN LA LUNA 

Al quinto intento de alunizar 
suavemente, se ha logrado el éxito 

p a r a n t e s u d e s c e n s o , l a n a v e e s p a c i a 

e s t u v o e n v i a n d o f o t o g r a f í a s p o r t e l e v i s i ó n 

M o s c ú ^ - L a U n i ó n Sov i é t i ca h a anunciado que h a conseguido un «aterrizaje» suave en 
la L u n a . L a Agencia «Tass» hizo el anuncio a las 20,45 (hora e s p a ñ o l a ) , diciendo: «Luna 
IX» h a conseguido aterrizar suavemente en la superficie de la Luna .— Ef e . 
E N V I O D E F O T O G R A F I A S 

JodreU_ B a n f e T - L a e s t a c i ó n espacial s o v i é t i c a « L u n a IX» h a estado enviando fo togra f ía s 
por t e l ev i s ión desde que realizaba su a lunizaje suave, s e g ú n h a declarado esta noche un 
portavoz del gigantesco radiotelescopio, b r i t á n i c o d é Jodrel l B a n k 

E l observatorio^ha seguido. las s e ñ a l e s . del « L u n a IX» desde las 17,30 (h. e.) 
E l director de JodreU B a n k , Bernard L o v e l l , h a felicitado a los rusos por conseguir 

su objetivo.—Efe. . 

MAS D E T A L L E S 

Moscú.—Un locutor de Badio 
Moscú ha anunciado q u e e l 
«Luna IX» —lanzado el pasado 
junes__ había conseguido aluni
zar suavemente a las 19,45 (ho
ra española) , en l a zona de 
nuestro saté l i te conocida con el 
nombre de «Mar de las tormen
tas». 

L a Agencia «Tass», por su 
parte, h a informado t a m b i é n 
que el veh ícu lo lunar enviaba 
información a l a T i e r r a en una 
frecuencia de 188.535 ciclos. 

Los c ient í f icos rusos han con
seguido este objetivo a l quinto 
intento. 

E n las cuatro ocasiones an
teriores —realizadas a partir 
de Mayo pasado— so produje
ron diversos fallos. E n tres oca
siones el navio espacial se es
trelló contra l a superficie lu
nar y en la cuarta no l l e g ó a 
la Lima, por haberse desviado 
de su objetivo. 

L a Agencia «Tass», en rela
ción con el « L u n a IX», h a pre
cisado que el punto de aluniza
je se encuentra en la zona del 
«Mar de las t o r m e n t a s » , al 
Oeste de los crá teres Re iner y 
María. 

E l anuncio del descenso sua
ve sobre la superficie lunar h a 
roto un silencio de m á s de tres 
días, que h a b í a provocado es
peculaciones sobre e l posible 
fracaso del experimento sov ié 
tico. 

Los rusos rt¡ siquiera han 
anunciado esta vez —como lo 
hicieron en los intentos anterio
res— que h a b í a n llevado a ca
bo una rect i f i cac ión de l a tra
yectoria de l a nave espacial. 

E l comunicado sobre el «Lu
na IX» no especifica el peso 
del mismo, aunque se cree que 
debe ser, aproximadamente, de 
tonelada y media. 

Tampoco h a b í a n hecho los so
viéticos ninguna a l u s i ó n a que 
se tratara de u n intento de 
alunizaje suave, n i utilizaron 
esta vez t é r m i n o s convenciona
les como el normalmente em
pleado de «des t inado a probar 
los elementos de u n sistema de 
toma de tierra suave» . 

Esto es interpretado como se
ñal del deseo ruso de no expo
nerse a un faUo ampliamente 
divulgado, como ocurr ió en los 
cuatro intentos anteriores. 
fc E l observatorio de Jodrell 

(Pasa a 5.3 p á g i n a ) 

[OS fil 
n o n liKO e 

Como consecuencia del catastrófico corte de energ ía e léctr ica pro
ducido en los E E . U U . que afectó a seis Estados incluida la ciudad de 
Nueva Y o r k , dirigentes del Edison Electric Institute e s t á n reali
zando un viaje de estudios por Europa para conocer los sistemas 
y garant ías del suministro de energ ía e léctr ica a las grandes ciu
dades. T a m b i é n han visitado España y en la fotografía les vemos 
durante una de las reuniones de estudi, celebradas en Madrid. 

(Foto Fie l ) 

Entrega del «báculo 
de la paz» al Papa 

F u e o f r e n d a d a p o r l a A s o c i a c i ó n d e 

c o r r e s p o n s a l e s d e g u e r r a d e E s p a ñ a 

Previa m m oost í í ina ai arzohlsoo te M a M 
S . S . c o n v e r s ó d u r a n t e c e r c a d e v e i n t e 

m i n u t o s c o n i a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a 

C i u d a d del V a t i c a n o . — A l a u n a y c u a r t o de es ta tarde . S u 
S a n t i d a d el P a p a h a recibido e n a u d i e n c i p r i v a d a a l arzobis
po de M a d r i d , m o n s e ñ o r C a s i m i r o Morci l lo . T r a s unos diez m i . 
ñ u t o s de coloquio e n la B ib l io teca p r i v a d a del P o n t í f i c e , ambos 
sa l ieron a l antedespacho donde esperaba s t r rec ib ida por P a u 
lo V I u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a " A s o c i a c i ó n e s p a ñ o l a de corres
ponsales de guerra" , pres id ida por don Domingo N a v a r r o . EJ 
s e ñ o r arzobispo p r e s e n t ó a l P a p a a los v is i tantes , expl icando 
l a i n t e n c i ó n que les h a b í a mov ido a pedir a u n d i e n c i a con S u 
S a n t i d a d , i n t e n c i ó n que no e r a ^tra que l a de man i f e s tar l e 
l a a d h e s i ó n de l a A s o c i a c i ó n que r e p r e s e n t a n a los ins is tentes 
esfuerzos del a c t u a l P o n t í f i c e e n favor de l a paz. A este pro
p ó s i t o e r a n portadores de u n " b á c u l o de l a paz" que o f r e c í a n 
a l P a p a e n este d í a , 

P a u l o V I a c o g i ó a ios v i s i tantes de m a n e r a e x t r e m a d a m e n 
te cordia l , conversando a fab lemente c o n ellos d u r a n t e c e r c a 
de veinte m i n u t o s . — E f e . 

P R O - P R E F E C T O 

C i u d a d del V a t i c a n o . — S u S a n t i d a d el P a p a h a n o m b r a d o 
a l arzobispo de Toulouse , m o n s e ñ o r G a b r i e l G a r r o n e , de 64 
a ñ o s , pro-prefecto de l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de S e m i n a 
rios, c r e y é n d o s e que se t r a t a del p r i m e r naso p a r a in ternac io 
n a l i z a r l a C u r i a R o m a n a . — E f e . 

F A L L E C I M I E N T O 
E S P A Ñ A 

D E L P R I M E R A L U M N O S A L E & I A N O D E 

U t r e r a ( S e v i l l a ) . — E l p r i m e r a l u m n o sales iano de E s 
p a ñ a , J u a n S a l a s D o m í n g u e z , h a fal lec ido esta m a ñ a n a e n 
esta c iudad , a los noventa y c inco a ñ o s de edad. 

L a p r i m e r a escue la s a l e s i a n a que se f u n d ó e n n u e s t r a 
P a t r i a fue la de U t r e r a , en 1881. J u a n , a y u d a n t e de a l b a ñ i l . 
e s p e r ó con u n cochero amigo suyo a l a p u e r t a de l a es ta
c i ó n l a l legada de los pr imeros s á l e s e n o s , enviados por el 
propio S a n J u a n Bosco. A l abr irse l a escuela, i n g r e s ó e n 
el la , en l a que p e r m a n e c i ó var io s a ñ o s . 

Se da l a c i r c u n s t a n c i a de que, como en I t a l i a , el p r i m e r 
a l u m n o sa les iano de E s p a ñ a e r a t a m b i é n a l b a ñ i í . No t e n í a 
h i jo s y h a c e c u a t r o d í a s que f a l l e c i ó f-ü e s p o s a — C i f r a . . 

N E V A D A S 

A M A R I L L A S 

Han caído en 
algunas regiones 
del Oriente Soviético 

M o s c ú . — Copos de nieve 
amari l los h a n c a í d o e n a l g u 
nas regiones de l E x t r e m o 
Oriente s o v i é t i c o a causa de 
los vientos huracanados que 
h a n arras trado p a r t í c u l a s de 
arena desde l a Mongol ia oc
cidental , los cuales se h a n 
mezc lado c o n nieve. 

Estocolmo es tá teniendo su 
mes de Febrero m á s duro desde 
1871, con temperaturas de, 32 
grados bajo cero. 

E n Laponia las temperaturas 
registradas son de 53 grados 
bajo cero. 

El doble crimen de Albacete 

Presenta sus credenciales al Caudillo 
el nuevo embajador de Austria 

V a a d e s a r r o l l a r s e u n p l a n d e e d u c a c i ó n e s p e c i a l e n t o d a 

E s p a ñ a , p a r a n i ñ o s y j ó v e n e s d e f i c i e n t e s e i n a d a p t a d o s 

Apreciabie mejoría en e! estado de don Esteban Bilbao 
Madrid .—En la m a ñ a n a de hoy se ec labró , en el Palacio de Oriente,' la ceremonia de 

presentac ión de cartas credenciales a Su E x c e l e n c i a el Jefe del Estado, del Excmo. Sr . D r , 
Heinrich Standenat, embajador extraordinario y plenipotenciario de Austr ia en Madrid. 

Ane:el López Pérez , de 23 años , y su novia, Angeles P a ñ o s Corredor, 
R •' qUe fueron muertos en Albacete por los disparos de Antonio 
« u i z Alonso, de 22 años , aparecen juntos en ia presente foto. 

(Foto H í s p a n l a Fress) 

E D U C A C I O N E S P E C I A L 

Madrid.—Un plan nacional de 
educac ión especial s e r á el pro
pósi to primero dei Patronato 
nacional de E d u c a c i ó n Especial 
que acaba de constituirse, en 
un acto que pres id ió don Ma
nuel L o r a Tamayo. A c o m p a ñ a 
ban al ministro el director ge
neral de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , 
presidente del Patronato; el di
rector general de Sanidad, de
legado nacional de Asociaciones 
y otras personalidades. 

E l plan nacional comprende 
la f o r m a c i ó n primaria de los ni
ñ o s subnormales hasta sus m á 
ximas posibilidades y la inicia
ción, or ientac ión y f o r m a c i ó n 
profesional de los diversos ni
ñ o s y j ó v e n e s deficientes o in
adaptados.—Efe. 

T O M A D E P O S E S I O N 

Madrid.—Han tornado oficial
mente poses ión de sus cargos el 
nuevo presidente del Jurado de 
E t i c a Pi-ofesional Per iod í s t i ca , 
don Eduardo Torres - Dulce 
Ruiz ; el subdirector general de 
Prensa, don Manuel Camachc 
y de C i r i a ; el subdirector de los 
servicios informativos de la D i 
recc ión General de Prensa , don 
Gonzalo R o d r í g u e z del Castillo 
y el secretario general del Con
sejo Nacional de Prensa , don 
J o s é Bujeda Sanchiz, en un ac
to presidido por los ministros 
de I n f o r m a c i ó n y Turismo y de 
Justicia, celebrado esta tarde 
en el sa lón-teatro del Ministe
rio de I n f o r m a c i ó n y Turismo. 

M E J O R I A 

Madrid.— Se encuentra mejo
rado de su dolencia el ex-presi-
dente de las Cortes y del Con
sejo del Reino don Esteban Bi l 
bao. L a pasada noche d e s c a n s ó 
muy tranquilo y el estado ge
neral ha experimentado u n e 
evoluc ión muy favorable.—Cifra 

En España hay excelentes 
oportunidades para un mutuo 
beneficio comercial con EE. UU. 

Mr. F í s h b u i n e , gratamente impresionado 
de la visi ta a algunos «Polos» 

Bilbao.—"Creemos que en E s 
paña hay excelentes oportunida
des para un mutuo beneficio co
mercial, hasta el punto de que 
el ú l t imo estudio realizado hace 
seis meses arrojó la cifra de 
1.800 millones de pesetas inver
tidos en España". 

Esta af irmación ha sido hecha 
por Mr. Fishburne, consejero 
para asuntos e c o n ó m i c o s de la 
Embajada de Estados Unidos en 
Madrid, quien ha añadido que 
España está de moda en Nor
teamérica . 

"Lo consideramos un país ma
ravilloso, no sólo desde el pun
to de vista turíst ico, sino tam
bién en el aspecto e c o n ó m i c o , 
donde le aguarda un gran por
venir". 

Mr. Fisburne ha demostrado 

un gran interés por el P lan de 
Desarrollo español , manifestan
do que ha tenido la oportuni
dad de visitar algunos Polos 
ha quedado gratamente impre
sionado. 

Mr. Willcox. subdirector de 
desarrollo de mercados, ha ex
plicado las principales caracte 
risticas de la primera gran ex
pos ic ión de la "Industria del 
Frío , S. A.", que se ce lebrará 
en Madrid del 7 al 17 de Marzo 

Mr. Willcox ha terminado su 
in tervenc ión en esta conferen 
cía de Prensa manifestando que 
é l y sus compañeros ;;e encuen
tran aquí para vender o conce 
der licencias de fabricación en 
caso de interesarles a los indus 
tríales españoles . 

E n t i e r r o d e l ex-m/nistro de Obras 
P ú b l i c a s d o n A l f o n s o P e ñ a B o e u f 

Madrid. — £1 presidente de las Cortes Españolas y del Consejo del Reino con los ministros de Obras 
Públ icas , Agricultura, Educac ión Nacional y Aire, así como otras personalidades han asistido al tras
lado y entierro de los restos del ex-ministro de Obras Públ icas , don Alfonso P e ñ a Boeuf en la Ba
sí l ica-catedral de Nuestra Señora de la Almude na. E n la foto, la presidencia oficial del duelo. 

(Foto Cifra) 

KRUSCHEF, HOSPITALIZADO 
Parece posible que haya elecciones 
en Inglaterra a finales de Marzo 

« P u n t o m u e r i o * e n 'ü c r i s i s i t a i i a n a d e C r o b i e m o 

Ginebra. — L a Conferencia del 
Desarme ha recibido una peti
ción del Gobierno soviét ico de 
que se negocie lo antes posible 
un tratado de no proliferación 
de armas nucleares. 

Kosyguin en un mensaje leí
do en la Conferencia dice que 
«el peligro de un estallido, nu
clear podría aumentarse muchas 
veces si no se .detiene la pro
liferación de armas nucleares. 
E l Gobierno soviét ico insiste en 
la conc lus ión , sin demora,, de 
un tratado^ de no , proliferación 
de armas , nucleares». 

E n , c í r c u l o s occidentales se ha 
recibido muy bien la postura 
rusa. 

K R U S C H E F , H O S P I T A L I Z A D O 

Moscú. — Nikita Kruschef se 
encuentra hospitalizado desde 
hace varios meses al parecer 
afectado por cálculos renales. 

E l estado del antiguo jefe del 
Kremlin, con 71 a ñ o s de edad, 
ha venido decayendo. 

J A C Q U E L I N E K E N N E D Y 
C R E S A A G I N E B R A 

R E 

Roma. — L a viuda del pre
sidente Kennedy ha salido l ia 
cia Ginebra después de pasar 
unos d ías en Roma como hués
ped del embajador de España 
ante la Santa Sede. 

¿ELECCIONES? 

Londres. — E l primer minis
tro bri tánico, Wilson, ha esbo
zado planes para la posible con 
vocatoria de. elecciones genera
les, a celebrar el mes de Mar
zo p r ó x i m o , probablemente el 
día 24. 

Wilson expondrá sus planes a 
los ministros de su Gobierno v 
a los dirigentes del partido la 
borista, en. una reunión que ce
lebrará el domingo próx imo. 

C O N F I R M A C I O N 

París . — Se ha confirmado 
que el presidente De Gaulle vi
sitará Moscú en la segunda mi
tad del mes de Junio próx imo. 

«PUNTO MUERTO» 

Roma. — E l presidente, Sara-
gat, ha anunciado que se ha
llan en punto muerto los esfuer
zos del primer ministro, Aldo 
Moro, para formar nuevo Go
bierno de centro izquierda. 

pruebas a cuatro 
grados bajo cero 

E n el puerto de Hamburgo se 
han realizado pruebas de un 
traje impermeable hermét i ca 
mente cerrado con cremalleras 
especiales, construido con tejido 
de perlón, especialmente dise
ñado para casos de naufragio 
E n la foto vemos un momento 
de esta* pruebas, realizadas ba

jo agua a 4» bajo cero. 
(Foto Fie l ) 

La i m de [i 
de faliadolid. su \ m 

a 
de petiio en M m 
, E n la ú l t ima ses ión plenariíi 

celebrada por la C á m a r a Oñcial 
de Comercio e Industria de V a -
lladolid, se adoptó el acuerdo 
siguiente: 

• «Se examinó con e} mayor in
terés y s i m p a t í a Jas •aspiracio
nes reflejadas por muy,diversos 
medios, especialmente en cam
pañas de Prensa,- de las auto
ridades. Corporaciones y en ge
neral, del pueblo de Burgos, pa
ra que se establezca en é s ta 
querida ciudad castellana una 
ref inería del petróleo proceden
te de los yacimientos enclava
dos en su área provincia] y 
acordó recabar la m á s comple-i 
ta y fidedigna infr . imación, co
mo base para una ges t ión que 
puede estimarse muy oportuna, 
en beneficio de la región caste
llana. L a C á m a r a ac tuará inme
diatamente en este sentido, po
n iéndose en contacto con la Cá
mara Oficial de Comercio e I n 
dustria burgalesa». 

I UN AUTOMOVIL QUE LO MISMO 
I VA POK CARRETERA QUE POR EL AIRE 
1 Dice haberlo inventado un eientifico de Dresde I 

Berl ín oriental. — Un cien
tífico germano oriental afir
ma haber desarrollado el pr i 
mer coche volador que po
drá funcionar lo mismo en 
carretera que en el aire. 

E l doctor Schmidt, cienti' 

/ico en aerodinámica de Dres
de, ha censtruído un modelo 
del coche de un metro apro
ximadamente y ha patenta
do su nueva técnica de i m 
pulsión en once países. I m 
pulsado por hél ices , podrá 

elevarse en el aire cuando se 
transfiera el impulso motriz 
al conjunto de vuelo. E l sis
tema de vueio consiste en 
dos estructuras parecidas a 
alas, que pueden girar por 
un pedal horizontal. 

Ha sido localizado 
el artefacto caído 
en aguas de Almería 

S e p r o c e d e a l m o n t a j e d e l " i j a t i s c a í o " 

[ s u b m a r i n o d e b o l s i l l o « ¿ I v i n » ] p a r a 

i n i c i a r l a t a r e a d e s u r e c u p e r a c i ó n 

B a s e ; a é r e a de Otis (Massachussets, E E . UU. ) .—Un subma
rino de bolsillo de 13 toneladas ha salido Vtacia España a 
bordo de un a v i ó n militar norteamericano con objeto de que 
participe en la búsqueda del artefacto perdido ¿rente a las 
costas de A l m e r í a (España) . 

E l av ión , transportando al submarino, despegó de esta base 
a las 3,48 (hora española) de hoy jueves con direcc ión a 
Rota. L a salida de este a v i ó n ha sido retrasada estos ú l t i m o s 
días a causa del mal tiempo y por la falta de equipo ade
cuado a bordo del av ión de transporte. 

Este submarino llamado "Alvin" puede sumergirse hasta 
6.000 pies de profundidad y dispone de garras exteriores. 

Otro submarino, el "Aluminaut", que es la nave que pue
de alcanzar mayores profundidades existente en el Mundo, 
se dirige por mar, entretanto, hacia España, donde l l egará 
el p r ó x i m o miérco les con objeto de unirse a los trabajos de 
búsqueda. 
E L A R T E F A C T O L O C A L I Z A D O 

Palomares (Almería) . (Del redactor de «Cifra», César de 
la Lama) . — E l artefacto ca ído en el mar es tá ya localizado, 
según fuentes oficiales del mando militar que trabaja en la 
recuperación de los restos de los aviones siniestrados en esta 
zona. Dentro de las próx imas cuarenta y ocho horas es tará 
terminada la «Operación rescate». 

L a primera parte de la estructura del «submarino de bol
sillo» «Alvin», provisto de brazos articulados para trabajar 
en el fondo marino estaba ya en la base de Rota desde hace 
varios d ía s y la segunda parte ha llegado a las tres de la 
tarde de hoy. E n estos momentos los técnicos trabajan inten
samente en el montaje definitivo del «batiscafo», preparán
dolo para su inmers ión que se cree puede realizarse en las 
próximas veinticuatro horas. E l «Alvin» será trasladado desde 
la base de Rota a la zona de Palomares en barco. 

(Pasa a quinta pág ina) 
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s e r v i c i o n e c e s a r i o 

D E S D E hace unos meses se observa por todas partes 
una actividad desusada en cuanto a realización de 
obras. 

Hecha la aclaración de que esa super-actividad no se 
refiere a los servicios municipales sino que principal
mente afecta a nuevas instalaciones de Electra de Bur
gos y ampl iac ión de la red de la Compañía Telefónica, 
no cabe duda de que hemos de felicitamos de esa labor, 
porque representa otro s í n t o m a m á s de la transforma
ción que Burgos ha de experimentar en un futuro in
mediato. 

Claro es que, a cambio, las aceras de las calles por 
donde pasan esos trabajos no quedan, ni mucho menos, 
en las condiciones anteriores, pese a que eso fuera lo 
lógico. Pero cabe esperar que por parte de la autoridad 
municipal se inste a una mayor rapidez y perfecc ión en 
esa «pequeño detalle». Y , en otro sentido, si las molestias 
son indudables, el servicio mejorará en todos los aspec
tos, lo que siempre es laudable. 

Y ya que nos referimos a esos servicios, hemos de 
formular una sugerencia, m e estimamos de Interés. 

L a Compañía Telefónica tiene establecidos numero
sos te lé fonos públ icos en distintos establecimientos. Pe
ro, a nuestro juicio, hay un lugar donde se echa en 
falta y, además , resulta cada vez m á s necesario. 

Sí . E s en la es tac ión del ferrocarril, mejor dicho, en 
|a renovada sala donde se congrega el públ ico a la llega
da y salida de los trenes y que carece de te léfono pú
blico desde donde efectuar cualquier llamada, que pue
da superar un problema de úl t ima hora, al que va a 
salir de viaje o la obtenc ión de un taxi cuando se llega 
a nuestra ciudad. 

Creemos que atender esa necesidad, sobre la cual 
coinciden muchas personas, es cosa 
de poca monta. Y la instalación del 
servicio aludido «caería» muy bien. 

De ios Centros oficiales 
m F O R M A C I Q N M I L I T A R 

G O B I E R N O M I L I T A R . — Los 
sargentos de complemento de I n 
fantería don Gonzalo Ortega 
Chicote y don José Lourei io 
Moirón, deberán efectuar §u pre^ 
sentac ión con urgencia en el 
Negociado fj« Asuntos Genera
les de este Gobierno Militar, pa
r a un asunto de sumo interés. 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

Seña lamientos para boy-^Sa-
ta de lo Civil . — Incidente, pro
cedente del Juzgado de Primera 
Instancia de Bilbao n ú m e r o uno, 
seguido por don Miguel Lombi-
lio g a r c í a con don Mariano E l i -
chiguerra Santisteban. 

Pleito de menor cuant ía , pro^ 
cedepte del Juzgado de Prime
ra Instancia de Logroño, se
guido por don Luis García Ro
yo con don Julio García Ro
dríguez de Lecumberri. 

Juicio incidental, sobre decla
ración de pobreza, seguido en 
el Juzgado de Primera Instancia 
de Bilbao n ú m e r o cinco por don 
S i m ó n Martín Martín con «La 
Salitrera de Tembleque, S. L.». 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O . — Se destina a la 
Brigada de Infantería D . O, T . V I 
(Vitoria), en plaza de coman
dante, al capi tán d§ Infantería 
diplomado de Estado Mayor, 
don Eduardo Godino Rodríguez . 
• J E F A T U R A D E D I S T R I T O D E 

L A I N S T R U C C I O N P R E M I 
L I T A R S U P E R I O R 
R E C O N O C I M I E N T O M E D I 

C O . — Todos aquellos estudian
tes que tienen solicitado su in
greso en la I . F . S. por este Dis
trito, se encontrarán el día y ho
ra qüe se seña la para cada C a -

l ícenciado en Ciencias 
O F R E C E S E 

Como profesor de Mate
mát icas o para Laborato
rio Electrónico . Escr ib ir 
al n ú m 206. Apartado 40. 

M A D R I D 

prera, on la entrada principal 
del Hospital Militar de Vallado-
lid para ser reconocidos. 

D í a 7 de Febrero a las 16 ho
ras. ^ Aparejadores. Peritos I n 
dustriales, ComercH y Magiste
rio. 

D í a 8 de Febrero a las 16 ho
ras. — Derecho. Ciencias F í s i cas 
y Químicas . Filosofía y L e t r a s 

D í a 9 de Febrero a las 16 ho
ras, cae Medicina. 

Nota. — Se hace constar que 
deben traer consigo el Docu
mento Nacional de Identidad. 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Ignacio 
Palacios, Rafael Pedresa, C a r 
bones Julfa, Manuel de la V i u 
da, Manuel Mateos, Amado B a -
ñuelos, Amando Vallejo, Pedro 
González Poveda, José L u i s Se
daño, Rafael Portero, Prudencio 
M. Ballesteros, Jul ián Gómez, 
Jul ián de la Horra, Marcelino 
Juez, Rosa Gi l , Ventura Martí
nez, Joaquín Gonzalo, Presiden
te de la Audiencia Territorial, 
Administrador de la Prisión 
central. Administrador de la 
Prisión provincial. Marciano 
Angulo. Teófi lo Fernández, A n 
tonio Hernáez, Enrique Rome
ro. Julio Mart ínez Yuste y Mar
celo Sancho. 
S I N D I C A T O D E L A M A D E R A Y 

C O R C H O 
GRUPO D E E B A N I S T A S Y 

C A R P I N T E R O S . - Al objeto de 
tratar sobre el convenio pro^ 
vincial con ¡a Delegación de Ha
cienda, para el pago del impues
to sobre Tráfico de Empresas, 
correspondiente al ejercicio 1966, 
se convoca a todos los ebanis
tas y carpinteros que figuraban 
en el convenio de 1965, a una 
asamblea general que tendrá lu
gar en el s'Jón de actos de la 
C. N . S. el próx imo día 15 del 
corriente mes y hora de las 
11,30 de la mañana, agradecién* 
doles su m á s puntual asistencia. 
D E L E G A C I O N D E 

J U V E N T U D E S 
C U R S O D E MAQUINARIA 

A G R I C O L A . — Por la Delega
ción de Juventudes en colabora
c ión con Motor Ibérica, S. A. a 
través de su concesionario en 
la provincia de Burgos, Ignacio 
Palacios, con la aprobación de 
la Dirección general de Capaci
tación Agraria, se ha organiza
do un curso de maquinaria agrí
cola que en enseñanza intensi
va de 20 d ías se celebrará en 
el mes de Abril en esta capital 
pai-a jóvenes campesinos. 

Las condiciones para asistir 
a dicho cursillo es tán a dispo
sición de los interesados en la 
Secc ión de Enseñanzas de Ju
ventudes y en las respectivas 
Hermandades Locales de Labra
dores y Gapaderos. 

O t J B I O D I I V E O O S VUnratM, 4 d i Febrero 

las obras p e se ejecutan es el 
"Complefo culturar ascienden a 
más de 132 millones de pesetas 

También ha comenzado la construcción 
de las nuevas Escuelas del Nagisterio 
y Escuelas graduadas 

N O T I C I A S Mañana solemnes 
cultos en honor 
de Santa Agueda 

Tendrán lugar en el 
convento de las Salesas 
Maftana, festividad de Santa 

Agueda, Patrona y titular de la 
parroquia que lleva su nombre, 
se celebrarán solemnes cultos 
Este a ñ o serán en el convento 
de las Salesas por estar en obras 
la parroquia. 

Por la m a ñ a n a a las ocho y 
media, misa de c o m u n i ó n ge
neral, la que oficiará don Jena 
i-o Gala jares. 

A las once y media, misa so
lemne a la que as ist irán la Uni 
versidad de Curas párrocos j 
coadjutores, en la que predica
rá don José María Caballero. 

Al final de la misa se repar 
t irán 25 vales a familias humil
des. 

Por la tarde, a las siete y me
dia, final de la novena con ben
dic ión de S. O. M. que impar 
tirá el Excmo. y Rvdmo. señor 
arzobispo, don Segundo García 
de Sierra y Méndez. 

A m á s de 183 mUioneg de 
pesetas asciende e l volunten 
de obras de c o n s t r u c c i ó n de 
edificios que se l l eva & cabo 
en e l l lamado "Complejo C u l 
t u r a l " entre las avenidas de l 
general V i g ó n y de los R e y e s 
C a t ó l i c o s , aparte e l va lor de 
los terrenos aportados por las 
C o r p o r aciones m u n i c i p a l y 
prov inc ia l . 

S e encuentra en fase m u y 
avanzada l a c o n s t r u c c i ó n de l 
nuevo Inst i tuto de E n s e ñ a n z a 
Media , obras q u e ejecuta 
"Edificaciones y O b r a s P ú b l i 
cas S- A . " y que representan 
u n montante aproximado a 
los 20 mil lones de pesetas, k a 
empresa " P é r e z P l á H e r m a 
nos S. L . " , de M a d r i d , cons
t r u y e las Escue la s T é c n i c a s 
de Apare jadores y de P e r i 
tos de O b r a s P ú b l i c a s , con u n 
presupuesto, de 26.528.517,48 
pesetas y de 34.413.676,80 pe 
setas, respect ivamente . E l C o 
legio Menor t a m b i é n se e n 
cuentra en fase de a v a n z a d a 
c o n s t r u c c i ó n por e l contra 
tista don Teodoro Ortega 
M a r t í n e z, ascendiendo las 
obras a 16.465.967,10 pesetag. 

Igualmente se h a l l a n e n 
m a r c h a Jos trabajos de cons
t r u c c i ó n de las nuevas E s c u e 
las del Magisterio v graduada 
aneja . L a contrata es "Obras 
C i v i l e s e Industr ia les" a l a 
c u a l se ad jud icaron las obras 
con u n a r e d u c c i ó n de l 8,05 
por ciento sobre e l presupuesr 
to de contrata, es decir, pese
tas 35.129.197.69. 

L a financiación de l a m a y o r 
parte de todas estas obras en 
lo que corresponde a l a apor 
t a c i ó n local y p r o v i n c i a l se 
hace a t r a v é s del Consejo de l 
Consorcio de A c c i ó n C u l t u r a l 
de l que forman parte e l 
A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a 
c i ó n y las C a j a s de A h o r r o 
B e n é f i c a s . 

A h o r a se gestiona de l a J>i-
r e c c i ó n general de E n s e ñ a n í a 
L a b o r a l l a a p r o b a c i ó n de los 
proyectos de c o n s t r u c c i ó n de 
u n C e n t r o P o l i t é c n i c o de P r o 
m o c i ó n profesional ohrera y 
de l a n u e v a E s c u e l a de M a e s 

t r í a I n d u s t r i a l , as i cqjno t a m 
b i é n de l a P i r e c c i ó n general 
de B e l l a s A r t e s , l a e r e c c i ó n 
de u n a E s c u e l a de A r t e s y 
Oficios A r t í s t i c o s . 

Q u e d a pendiente l a dota
c i ó n de servicios ganitayios y 
p a v i m e n t a c i ó n a l citado poli" 
gono, m á x i m e considerando l a 
inminente p r o x i m i d a d del fi
n a l de las obras de l Instituto 
de E n s e ñ a n z a Media , 

E l A y u n t a m i e n t o en su ú l 
t i m a s e s i ó n p l enar ia a c o r d ó 
encargar de l proyecto de co
lector cuyos trabajos requ ie 
r e n l a m á x i m a ce ler idad y 
urgencia . 

El tspii m m \ 
E n la tarde de ayer el capi

tán general de la sexta región, 
teniente general Pérez - Soba, 
e fectuó una visita privada al 
monasterio trapense de San Pe
dro de Cardeña, recorriendo la 
histórica iglesia cidiana, los 
claustros del Cid y de los Már
tires y todas las d e m á s depen 
dencias del Cenobio. 

Fue recibido por e| abad mi 
trado, Rvdmo. Padre Fray Ma
ría Sergio del Pino, que le acom 
p a ñ ó durante su visita al Monas
terio. 

E n la mañana de ayer sa l ió 
con dirección a la capital de 
España, el alcalde de la ciudad, 
don Femando Dancausa de Mi 
guel, donde se entrevistará con 
diversas personalidades del Go
bierno para tratar asuntos re
lacionados con los intereses de 
la ciudad. 

E L S E S O R 

( D E L A H E R M A N D A D D E A L F E R E C E S 
P R O V I S I O N A L E S ) 

Que fal leció el día 34 de Noviembre de 1965 

O. E . P, D. 

L A J U N T A P R O V I N C I A L 

R U E G A a sus compañeros y amistades la asistencia 
j 1̂  misa que por el eterno lescanso de su alma, se ce
lebrará, M A Ñ A N A , S A B A D O , P I A 5 a la U N A Y M E 
DÍA de la tarde en la iglesia parroquial de S A N L O 
R E N Z O E L R E A L , acto de piedad por el que les antipi-
oan las gracias. • 

Bwrgps, 4 de Febrero de 

L a s misas que se celebren 
mañana, día 5, a las 9,30 
de la mañana, en la Capi
lla del Sant í s imo Cristo 
(Catedral); a las 10 en 
San Lorenzo y a las 7.30 
de la tarde el rosario en 
la misma parroquia, se
rán aplicados por el a l 

ma de 

Don E n r i q u e Gasset 

de l a s M o r e n a s 
(Coronel de Arti l ler ía) 

Fa l l ec ió el 5 de Febre
ro de 1961 

Q. 3 . P . D , 

L A FAlVfILIA agradecerá 
la asistencia a ilguao d« 

estos actos pi^do^o^. 

Relacionado industrias y 
talleres precisa Impor
tante fábrica de cotones 

l i m p i e s » Maquinaría^ 

Escr ib ir » ! nú ipero 4=663. 

Apartado I M i 

B I L B A O 

d a 

l i g i o s a 

S A N T O S m 8 0 Í 

Ss. Andrési. Conslno, oba, E u -
tiquio, Aquilino, Magno, B o m r 
to, mrs.; Aventlno, laldora G i l 
berto, cfs.; Juana de Válete, rei
na y fundadora. 

Misa de tercera c íase y cdor 
blawco de f iti Aíwirés. Segunda 
oración E t fámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . Agueda,. VfM P a M « , 
J o a n Diego. I s idoro , mrs... A l 
burno, ob. 

M i s a de t e r c e r a c lase y eo 
lor rojo , de S a n t a A g u e d a 
segunda o r a c i ó n U t f á m u l o ? . 

CULTOS 

M O V I M I E N T O D E M O Q R A -
^ C O ^ — D u r a n t e e l d í a de 
a y e r , s e v e r i f i c a r o n e n e l 

Reg i s t ro C i v i l , l a s s iguientes 
inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a E l e n a 
M a r t í n e z y G o n z á l e z , M a r í a 
V i c t o r i a V a r o n a y R o d r í g u e z , 
M a r í a de l M a r M o r a d i l l o y 
de las H e r a s , J o s é M a n u e l 
S a n a y G a r c í a , P i l a r D i e z y 
S a m p e d r o . M a r í a de los A n 
geles B a ñ o s y B a ñ o s , M a r í a 
de los Angeles C a r r i l l o y G u 
t i é r r e z , Rober to Ba l l e s teros 
y del O l m o . 

M a t r i m o n i o s : D o n Anton io 
M a ñ a n o y G u a j a r d o c o n do
ñ a M a r í a del P i l a r Rodr igues 
y P a s c u a l , h o y a l a u n a . e n 
l a A n u n c i a c i ó n ; don M a r i a 
n o O r t e g a y C a l v o c o n d o ñ a 
C a r m e n P é r e z y G o n z á l e z , 
m a ñ a n a a las doce, e n l a 
A n u n c i a c i ó n ; d o n C a r l o n 
P r o i l á n Art i l l ero y M i r a n d a 
con d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 
Diez y R o n c a l , m a ñ a n a a ta 
u n a , en l a c a p i l l a de l S a n t í 
s imo C r i s t o ( C a t e d r a l ) ; d o n 
F r a n c i s c o A n t ó n y P é r e z c o n 
d o ñ a R o s a r i o S i m ó n y C a 
rrasco , y don domingo A n t ó n 
y P é r e z t o n d o ñ a M a r í a C o n 
c e p c i ó n C e r d a y C o l i n a , h o ? 
a l a u n a , e n S a n L e s m e s . 

De func iones : J a i m e V U l a -
n u e v a y G a r c í a , de Burgos . 
39 a ñ o s , A r a n d a de Duero . 6. 
E z e q u i é l a G a l l o y de l V a l 
de G r b a n e j a R i o P ico . $0 

sual, ocas ionándose luxaeida de 
hombro derecho y arrancarniea-
to de troquiter y gran hemato
ma en cara interna del brazo 
derecho, de carácter grave. In
gresó en el Hospital provincial. 

— E n este mismo Centro que
d ó internado Antol ín Arribas 
Hernando, di? 48 a ñ o s , casado, 
alguacil, con residencia en Tres-
pademe. Los facultativos le apre
ciaron arrancamiento de ú l t i m a 
falange del dedo índice de la 
mano izquierda, les ión que ea-
lifiearon de pronós t i co grave y 
que le fue producida al ser 
atrampado por la portezuela de 
un coche. 

A L Q U I L O P I S O 

amueblado, nuevo, eonfort 
Informes: 

R A D I O I . A N D I A 

Se necesitan 
peones 

E d a d ; 12-90 atoa 

Informes: calle S e d a ñ o , 9 
Registrado Oficina Colo

cac ión n ú m e r o 113. 

PARROÍDIA DE SAN JUAN 
BAünsTA 

Los premios sorteados entre 
los bienhechores de 1» Catcque
sis de esta Parroquia, han co
rrespondido a los n ú m e r o s : 

1. ° — 4.531 
2. » — 761 
3. "» — 5.700 

L o s poseedores de dichos nú
meros pueden pasar a retirar 
sn regalo en el plazu de pn mes 
a contar desde el d ía de hoy. 

F A B M A C I A S m G U A R D I A . 
Garc ía Antón, Vitoria, 19; ganz 
Rula, Avenida del Cid , 85 y De 
Dominga General Mola, 32. 

Cochas sin conductor 
Seat 1 5 0 ( D , 600 D 

G A K A J S i T i m i S M O 
T e l é f o n o S594 

G R A T I T U D . - Dofia Adela 
Revenga García y sus hijos nos 
ruegan hagamos públ i co su 
agradecimiento por las innume
rables muestras de condolencia 
recibidas con motivo del falle
cimiento de su esposo y padre, 
don Fél ix Alvarez Gutiérrez. 

lal 

m i DE i F o r 
TERTULIA 

B&sado marcó l e s , 
de la tarde, conmemo^fe^S 
faativldad de h * C a n S * * i 
el sa lón de actos del S e A . N 
Mayor de « S a q J e r ó n S V i o 
lugar un recital poético n' H 
de los poetas burgale5es * ^ S c 

ría. 
"Alfoss' tertuliad 

E l acto, primero de un 
He tama de contacto p o S ^ 
en el futuro realizarán " % 
borae lón seminaristas v c ^ 
r e u n i ó en diálogo y cL?061^ 
ctón literaria a todos S U l l l ¿ 
riari.stas. a cuyo frente . t n l -
contraban los R-dos ^ en, 
Francisco Alonso, sunJ i ^ 
Teología . D. Gemrdo G»,01; ^ 
y D . Felipe García ^ 
espirituales del Seminar ?tore« 
nes recibieron con entusla;̂ C,U,6• 
ferenda a los poetas ^ 

Presentó las a c t u a r i o 
JQsé Lui s Martínez 
tudlante de Teología de] Ó e*-
amigo y contertulio de los ^ ro. 
brosde "Alfoz", quien 2 h > 
y elogiosas frases t r a £ eVes 

• blanza ante el auditori"11!^ 
antiguos compañeros. 

T r a s una breve 
acerca de la Personalidad ^ 
tica y humana de lo* a • 
éstos, seguidamente 

PEONES 
S E N E C E S I T A » 

C O N S T R U C C I O N E S 

TOIÉIS GAKCIA 
V I T O R I A , 16, t f i 

R#g. O. C . mfcn. 79 

regadir o «©cuno. 

E s c r i b i r : Apartado de 
C o r r e r á 116. B U R G O S 

V E N E R A B L E S - mm ArchíCOfra
d í a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
L o u r d e s . Novena e n honor de 
N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho 
y ined ia m i s a de c o m u n i ó n 
y e jerc ic io de l a novena . 

P o r l a tarde , a las ocho, 
so lemne f u n c i ó n rel igiosa, 
rosario , e jerc ic io de l a nove
n a , en l a que p r e d i c a r á don 
J o s é R u i z . 

P A R R O Q U I A D E S A N T A 
A G U E D A (Salesas). — L a Aso
ciación de la Santísima, Virgen 
de F á t l m a celebrará su función 
mensual de los primeros Sába
dos, con los siguientes cultos: 

Por la m a ñ a n a : A las nueve, 
misa de c o m u n i ó n en el altar de 
la Virgen y ofrecimiento de la 
C o m u n i ó n reparadora. 

Por la tarde: A las siete y me
dia, exposición, rosario, acto de 
consagración, reserva y Salve 
popular. 
A R C H I C O P R A D I A D E D A M A S 

D E S A N T A B A R B A R A 
L a misa por las Intenciones 

de la Arcblcofradia, se celebra
rá hoy, viernes, a las siete y me
dia de la tarde, en el altar ma 
yor de la Santa Iglesia Catedral. 

Sabatina a santa 
María la Mayor 

M a ñ a n a , primer s á b a d o de 
mes, se celebrarán, cpmo de cos
tumbre, en la Santa Iglesia C a 
tedral, en honor de Santa Ma
ría la Mayor, los siguientes cul 
tos: 

Por la mañana , a las siete y 
media, medi tac ión; a las ocho 
menos diez, misa comunitaria 

Por la tarde, a las siete y me 
dia. misa vespertina, santo ro
sario, felicitación sabatina y Sa l 
ve cantada. 

L A S B O T E L L A S 
de c h a m p á n v a c í a s , r e s 
tos de las ú l t imas , Bes-
tas, s e r v i r á n a ía C A M 
P A Ñ A C O N T R A E L 
H A M B R E E N E L M U N 
D O . E n t r e g ú e l a s e l do
mingo 6, por f ^ v w b á r 
l e n í a g a l portal-

E L C U F O N PHO CÍEGOS. *~ 
E n el sorteo celebrado en el d ía 
de ayer resul tó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 105 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 05. 

Auto Escuela 
M . Beato 

G e s t o r í a 
P z a . A l o n s o M t . 7 ~ t . i 4 2 3 

CAIDA. —. Atilana Mart íaez 
Sáez, de 70 años , residente en 
Pampliega, sufr ió una ca ída ca-

BOLETriH MEJinSOROLOGI-
C O . — Compreftslvp de los da
tos recogidos ayer en el Obser
vatorio del Instituto de Ense
ñanza Media: 

Barómetro . m> A las ocho de 
la m a ñ a n a , 690,6; a las dos de 
la tarde, 693; a las siete de la 
tarde, 692,9. 

Temperatura ambiente. — M á 
xima, 7.4 grados a las 13 horas; 
mín ima , 4,2 grados a la l hora. 

Direcc ión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
S W —-10.8 ki lómetros; a las dos 
de la tarde. S W — 7,2 k i l óme
tros; a las siete de la tarde, 
S W — 9 ki lómetros . 

U u v i a en mil ímetros , 1,6. 
Humedad, 84 por ciento. 

r s i G O B i r i c o s A L A S K á 

C A N D Y s u p e r a n t o m á t í e a » 

S© eontplace en a n u n c i a a) e o m e v é i o 
y actuales usuarios l a puesta en 
marcha de su nuevo 

S e r v i c i o T é c n i c o de A s i s t e n c i a 

D e l e g a c i ó n : 
Marino Rey . Pljuca de Logroño , Z, $.« Intr . T e l é f o n o U S 5 

E I, S. 4. 
Distribuidora de iBEROUERO 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de explota
c ión , en esta capital, efectuaremos, previo conocimiento 
y autorización de la Delegación de Industria, un corte 
en el suministro de energía eléctrica el d ía 5 del ac
tual, desde las nueve horas de la m a ñ a n a hasta las diez 
horas de la misma aproximadamente al centro de 
transformación 

Hospital del Rey 

E l corte anunciado afectará a tpdos los abonado* g*i 
cuyo recibo figure, como Sector, el n ú m e r o 380. 

E n CÍJSO de realizarse los trabajos antes de I« hora 
indicada, se restableceré el servicio «i» pre^o aviso. 

Ptsm tm rercios mharianoa. 
Haber Inicial del legionario dla-
rl^mente en mano, 2 a ¿ 0 pesetas, 
aumentando a 33.50. 35.50. 38.5t> 
y 40,50 pesetas diarias. segúD 
años de servicio y destacamen
tos. Pluses de nomadeu Además, 
comida sane y abundante y pre
mios anuales en m e t á l i c a peo 
permanencia. Primas de engan-
ctie en mano: Pot tres años, 
2.000 pesetas; por c u a t m 2.800 
/ por c lnca 3.800. Masita pa y 
vestuario y primas de reengan-
che anvaies. P a r a los rorcloe de 
tas Plazas a í i l c a n a s : Crecido na 
ber diarlo en mano, aumentande 
por a ñ o s de servicio. Primas de 
y por cinco, 3.800. Masita para 
vestuarla Permisos de reengan-
che: Cada seis meses. 15 d ías , 
cada afta 40 d ías y con viaje* 
al punto elegida abonadas poi 
el E s t a d a Permisos extraordina
rios Justificados. 

Acudid s alistaros al Bande
rín de Enguriche Instalado en ei 
Gobierno Militar de la provin
cia, con le documentac ión si 
gu íente : 

Mayores de edad. Los que ma-
nlí lesten ser mayores de edad 
oo precisan documentac ión al
guna. 

Menores de edad: Consent í 
miento liateruo. materno o d€ 
tutor. 

CoíM«ctoí<.es: Edad, de 18 & 
35 años . Talla m m l m a i.650 me
tros (puede modificarse). Sej 
soltero o viudo sin hljoa. 

Tropa, en fVos: Pueden ingre
sar en L a l e g i ó n ¡por 16 meses 
dos o m á s aftas, con baberet 
legionarios, solicitándole^ poi 
instaoclm cují general sublnspec-

tica y humana de los a c t L t 
estos, seguidamente, rPcUoes 
sus poemas, en los que ^ ro11 
tacaba una clara preferencia n 
el tema religioso - e s p ^ S ^ 
te n a v i d e ñ o - , junto PSn ^ 
composiciones de hondo S 
do humano, armoniosa e s S 
y correcta maestría en el S 

Intervinieron, por oSSef íe 
aparic ión en el escenario £ 
poetas siguientes: José J ? 
marero Santamaría , Wrmin t¡ 
dríguez Llanillo, J c S ^ n t 
Garc ía V e r d u g o . C andón. 
nardo Cuesta Beltrán * JE 
José Ruiz Rojo, que al final 
cada una de sus actuaciones £ 
vieron premiados con los cal,? 
rosos aplausos de la numero» 
v selecta concurrencia. 

Finalizado el acto semlnark 
tas y profesores hicieron paten 
te su agradecimiento a "Alfoz" 
reiterando su invitación para 
p r ó x i m a s actuaciones, e hicieroE 
entrega a los poetas de un delf 
closo presente en memoria de la 
jomada. 

< ' a l i l i c a c m n 
moral de 

espr rtánilns 
C O L I S E O . - « 1 caba. 

lio sin cabeza» í í ) y 
ladrón de Bagdad» (1) 

A V E N I D A — .«Viento 
en las velas» (2) * 

C O R D O N . — «Fango en \ 
la cumbre» (4). 

C A L A T R A V A S . - «Us | 
murallas del infierno» (3). | 

G R A N T E A T R O . — " E l i 
estrangulador" f3 R) y | 
T I Rey sin corona" « 
(s . o : 

R E X . — ^Festival de 5 
C a a t i n f l a s " (31 y "Los ' 
i t r a c a d o r e s " (3) . 

A S T O R I A . - «Raíces del | 
cielo» (2) y «Jeromín» (1) j| 

G O Y A — "Las malditas 
pistolas de Dallas" (2). 

C O N S U L A D O . — "Mau-
rielo y la menor" (3 R)-

1. n l í íos; 2, mayorea de | 
14 años : 3, mayom de | 
16 afios; 3 E , nwyorcs de | 
18 a ñ o s con rep»ron y | 
4, gravemente peUgfOSS» | 

********* 

Cine Consulado 
D I V E R T I D I S I M O E S I 

con U G O T O G N A Z Z I y D A N I E L L E D E M E T Z 
¿Por q u é aquél la estupenda mujer de veinte añoí 

jugaba a la comba? 
Pregúntese lo a Mauricio. E l le informará 

AUTORIZADA PARA M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

C I N E G O Y A 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

con F R E D B E I R 

Un gran film del Oeste, con toda su inolvidable vio 

AUTORIZADA PARA T O D O S L O S P U B L I C O S 

¡INDUSTRIALES! 
O P O R T U N I D A D . Vendo o aportar ia en sociedad jg, , 
fnco abnacen, 1.600 metros ca l le pr inc ipa l , a d e c u a d a 
i n s t a l a c i ó n vinos, materia les c o n s t r u c c i ó n . mlerc^;«f¿-
i m c^rrocerias, etc., « o n a S u r . ¡ V i s í t e n m e sin conn» 
miso! A m p l i a s facil idades. 

P R I G O Moneda, 13. — M a n a » » 8 
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E s p a ñ a en ef próximo 
" m a t c h " a é r e o efe Moscú 
^ Están siendo seleccionados los siete pilotos 

que irán a Ru îa para tomar parte 
en el Campeonato Mundial de Acrobacia Aérea 

^ Para las pruebas, aecban de adquirirse 
en Checoslovaquia avionetas "Tener Master" 

Por María Belén García Nadal 

E l ú n i c o c a m p e ó n mundial deportivo con que España cuen
ta es e l de Acrobacia Aérea , e l teniente coronel Castaño. Tie
ne nuestro país , pues, una figura deportiva de gran relieve 
internacional. Y este prestigio en la dif íc i l modalidad ha de 
ser defendido en el p r ó x i m o mes de Agosto en Moscú , donde 
tendrá lugar el Campeonato Mundial de Acrobacia Aérea . 

He aquí el grupo de pilotos as
pirantes a formar parte del 
equipo español que compet i rá 

en Moscú . — (Foto Fie l ) 

I ¿UN PERONISMO SIN PERON? Por Carlos A I A R I I U 

C A P I T U L O I I E s t e e s A u g u s t o Timoteo V a n d o r 
F u e s u b o f i c i a l d e l a 

I n f a n t e r í a d e M a r i n a 

E s e l d i r i g e n t e s i n d i c a l 

m e j o r v i s t o p o r l o s m i l i t a r e s 

D o s m i l l o n e s d e h o m b r e s 

l e c o n s i d e r a n s u j e f e 

D E S P U E S de veinte años de 
intensa vida pol í t ica , sig

nada por el poder y el destie
rro; seguido y admirado por 
millones de hombres y mujeres, 
repudiado por fuertes intereses 
de carácter internacional y sus 
cprrespondientes expresiones lo
cales, de cualquier modo, con
vertido en eje del destino de 
la nac ión argentina, el general 
Juan Domingo Perón es enfren
tado, por primera vez de un 
modo m á s o menos confesado, 
por un hombre que no provie
ne de las filas enemigas, sino 
de su propio movimiento. Has
ta ahora en m á s de un cuarto de 
vida de la pol í t ica argentina 
(la carrera de Perón se inicia 
en 1943, durante el golpe mili
tar del 4 de Junio de ese a ñ o ) , 
el jefe del peronismo no había 

soportado ninguna tentativa si 
milar por parte de un integran
te de sus filas. 

S in embargo, Augusto Timo
teo Vandor, secretario general 

• de la Unión Obrera Metalúrgi
ca (250.000 afiliados; patrimo
nio social: 1.500 millones de pe
sos; 50 millones de pesos men
suales como aportac ión de aque
llos), quien también detenta 
similar cargo en la Mesa Di
rectiva de las 2 Organizaciones, 
ha logrado crear una corriente 
de dirigentes sindicales y polí
ticos que, si bien no se ma
nifiestan directamente contra 
Perón, no vacilan en producir 

^hechos con la intención de res-
aquebrajar la autoridad, tanto 

pol í t i ca como moral, del ge
neral. 

Pero, ¿quién es Vandor?; ¿de 

L OS pilotos que han de to
mar parte en el torneo, se 
entrenan en la Base A é 

rea de Albacete, en "Los L l a 
nos", lugar especialmente ele
gido por las facilidades que dis
pensa su Maestranza - Aérea , 
donde se reconstruyen aviones 
enteros y donde, por supuesto, 
pueden,, suplirse cualquier defi
ciencia o repararse la m á s difí
cil de las averias en el tiempo 
mínimo. 

E n "Los Llanos" ha instalado 
su cuartel general el Equipo na
cional de Vuelo Acrobát ico , ba
jo el mando de su jefe el te
niente coronel don Antonio 
Bartolomé F e r n á n d e z de Goros-
tiza, bi lbaíno, hombre experi
mentado en el arte de la pirue
ta aérea. Sus jefes adjuntos son 
los comandantes Galbe y Ugar-
te, y el inspector del equipo 
el famoso teniente coronel 
Aresti, que asist irá a Moscú co-
íno vicepresidente de la Fede-
íación Internacional de Acro
bacia y árbitro internacional 
que habrá de juzgar a los par
ticipantes. 

Los entrenamientos para la 
selección se l levan a cabo en 
períodos de diez días, y en blo
ques de quince a dieciocho pi
lotos, que e fec túa un par de 
vuelos diariamente. De la pun
tuación que obtenga, se realiza 
la selección. 

De los sesenta pilotos inscri
tos, sólo siete i rán a Moscú, y 
de ellos, cinco como titulares 
y dos como reservas. L a prueba 
es dura y difícil , y en esto sí 
que ha de ganar el mejor. Toda
vía quedan varios meses, pues 
hasta Agosto no será el despla
zamiento a la capital de la 
Unión Sovié t ica . 

E L C A U D I L L O , A N T E E L 
C A M P E O N A T O 

~-¿Puede decirnos, teniente 
coronel Barto lomé , la actitud 
del Caudillo ante la participa
ción española? 

— L a ha visto con interés y 
simpatía, y ha ordenado que se 

toda clase de facilidades, in-
<l u ie t u d que, naturalmente, 
comparte e l ministro del Aire, 
al que somet ió e l plan de prue
bas al teniente coronel Aresti, 
inspector del Equipo Nacional. 

E l teniente coronel Bartolo
mé nos dice que hay que contar 
con un m í n i m o de unas mi l ho
ras de vuelo de experiencia, de 
Promedio, para estar capacita
do. 

—Pero siempre se aprende a l -
8o- Mire usted, mi profesor de 
vuelo en Salamanca —y esto lo 
Ĵ ce quien tiene casi ocho mil 
horas— dec ía siempre que le 
gustaba volar para hacer cada 
vez mejor los virajes. Pero sin 
J«da, la experiencia la dan las 
ñoras de vuelo. 

A V I O N E T A S N U E V A S P A R A 
L A S P R U E B A S 
—¿En qué consisten las prue-

oas? 

— E n la real izac ión de unos 

ejercicios previamente puntua
dos s e g ú n baremo, originales 
del teninete coronel Aresti, 
que los tiene publicados en un 
libro. Hay unos cincuenta mi l 
ejercicios de figuras. 

—¿Lo m á s desagradable de la 
acrobacia? 

—Quizá, e l vuelo invertido. 
— ¿ C o n qué material se cuen

ta para estas pruebas de selec
c ión y para las del Campeona
to? 

Ahora es el comandante G a l -
be quien responde: 

— E n la primera tase utili
zamos las " E - 3 B " de fabricación 
española sobre pautas alema
nas, totalmente reconstruidas. 
Pero a d e m á s hemos adquirido 
ocho avionetas de fabricac ión 
checa, "Z326", de las cuales se 
practica ya con cuatro de ellas; 
las otras cuatro l l egarán m á s 
adelante, con algunas mejoras 
que hemos sugerido que sean 
introducidas en su construc
c ión. 
O P T I M I S M O E N T R E L O S 

P I L O T O S 
E l capi tán Bernardo Ruiz, de 

Alicante, tiene 1.500 horas de 
vuelo, la mayor ía de ellas en 
acrobacia. 'Uice que el mayor 
enemigo del piloto es el mareo 
de cabeza y la indec i s ión , y que 
espera que España se clasifi
que en buen lugar. 

E l teniente Seco l leva siete 
años en el Ejérc i to del Aire, 
es de E l Ferro l y afirma que 
su mayor i lus ión es participar 
en el Campeonato Mundial. 
Cree que lo más importante 
para un acróbata del aire es la 
tranquilidad y la dec i s ión . 

Sevillano, el capi tán Gui l , lle
va once años en la av iac ión , y 
dice, como si tal cosa, que no 
cree que l a acrobacia aérea ten
ga riesgos. L o importante es 
dominar el av ión , saber man
darlo y sacar de é l el m á x i 
mo rendimiento. Tiene 2.700 ho
ras de vuelo y le ilusiona mu
cho volar en Moscú. Y asi co
dos. 

E n Albacete se prepara el 
equipo que ha de disputar los 
t í tu los mundiales en la capital 
soviét ica . Todavía habrán de 
ser examinados otros pilotos, 
hasta sesenta. Los diecisiete que 
mejor puntuac ión tengan parti
c iparán en el Concurso Interna
cional de Reus, en Mayo. Y de 

" al l í a Moscú , en Agosto, para 
poner en la l id todo el coraje 
que siempre ha caracterizado a 
los aviadores españo les . 

(Reportaje especial para 
agencia "Fiel". — Prohibi
da la reproducc ión) . 

Madrid tiene un refugio antíatónico 
Es el tercero de su clase en Europa 

S i t u a d a e n mi Ins t i tu to N a c i o n a l d e l C á n c e r s u 
f i n a l i d a d e s l a i n v e s t i g a c i ó n a n t i c a n c e r o s a p e t o 
p o d r á u t i l i z a r s e e n c a s o d e e x p l o s i ó n n u c l e a r 

S u c o s t e t o t a l s e e l e v a a 1 8 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Pot Ricatdo DlAZ-UAlSRESA 

S E NECESITAN 
A L B A N I L E S . A S E N T A 
D O R E S de piedra y m á r 
mol. P E O N E S . A P R E N 
D I C E S para especializar. 
Informes: F e r n á n Gonzá
lez, 85. (Registrado Ofici
na Colocac ión n ú m . 105) 

L A notjcia, que nos eleva 
c ient í f i camente más de lo 
que puede parecer a sim

ple vista, es ésta: " E n el Ins
tituto Nacional del Cáncer se 
ha construido un refugio contra 
las radiaciones atómicas" . Y a 
saben ustedes que ahora está de 
moda hacer refugios ant iatómi
cos previendo —y previniendo— 
las posibles y futuras explosio
nes de bombas de megatones. 
- ero a veces es simple refugio 
sin otras miras. 

No es este el caso del cons
truido en España. Mencionemos 
primeramente sus característ i 
cas materiales para decir des
pués los bienes que va a apor
tar a nuestra patria. 

E l refugio ha costado 18 mi 
llones de pesetas. Tanto las pa
redes como el suelo son singu
lares porque superan, en algu
nos puntos, el metro y medio de 
h o r m i g ó n armado. Y no de un 
h o r m i g ó n corriente sino barita-
do. E s decir, un h o r m i g ó n de 
mayor densidr-d que el corrien
te; enorme densidad que le per
mite impedir el paso de las r a 
diaciones. 

E l techo, a d e m á s es una plan
cha de plomo de 10 cent ímetros 
de espesor y 90 toneladas de 
peso. Placas de dichas excepcio
nales característ icas se encuen
tran t am bién en diversos pun
tos del citado refugio. 

C E N T R O P R E V E N T I V O 
C O N T R A E L C A N C E R 

Naturalmente no está situa
do a flor de piel, a ras del sue
lo, sino en el s emisó tano del 
citado Instituto Nacional del 
Cáncer. Serv irá para evitar las 
radiaciones peligrosas del B e -
tratón megae lec trón , a 42 millo
nes de voltios de potencia. Oe 
esta forma, los acogidos en é l 
durante las radiaciones es tarán 
exentos de todo peligro. L o que 
quiere decir que si hubiese en 
Madrid alguna e x p l o s i ó n a t ó m i 
ca, podrían salvarse bastantes 
personas, aunque claro, un n ú 
mero ín f imo en comparac ión 
con los habitantes con que hoy 
cuenta la capital de España . 
A d e m á s , hay que decir que tam
poco se ha construido con eá^ 
finalidad, sino que es como un 
laboratorio experimental y que 
está destinado principalmente 

para la lucha contra e l cáncer. 
Y esta lucha contra el cáncer 

va a tener, en e l citado labo
ratorio, diversas facetas. No ac
tuará solamente como elemen
to de curación sino, lo que es 
más importante, como centro 
preventivo contra el citado te
rrible mal. Se añade , asimismo, 
una novedad como es la de la 
invest igación. E n España, por 
tanto, se está trabajando en la 
inves t igac ión para ver si es po
sible una so luc ión que permita 
la curac ión del cáncer . Nuestros 
c ient í f icos es tudiarán el proble
ma en un local con todas las 
característ icas exigibles en un 
centro de esta categoría. E l tra
bajo de inves t igac ión se reali
zará en equipo y se cuenta con 
la colaboración de Energía Nu
clear. 
O T R O S D O S : E N I T A L I A 

Y S U E C I A 
E l avance definitivo que co

mento tiene todav ía m á s impor
tancia si pensamos que es el ter
cer refugio de estas caracter ís 
ticas que se construye en el 
Mundo. Existe otro en P a v í a 

(Italia) y actualmente se tra
baja en la construcc ión de otro 
similar en Oerbro (Suecia). Na
turalmente está equipado con 
los aparatos m á s modernos de 
la especialidad y trabajan en él 
j ó v e n e s elementos de la Univer
sidad española . L o que demues
tra dos cosas: que ya nos he
mos dado cuenta de que la in
ves t igac ión es necesaria y que 
ya hay estudiantes j ó v e n e s que 
se sienten atraídos por esta es
pecialidad. 

Y ya saben que, por lo menos, 
en Madrid hay un refugio anti
a tómico . Cas i en el centro. A 
dos pasos de nosotros. 

C a m a r e r a s 
Y 

f r e g a d o r a 
precisa Restaurante B O N F I N . 
Presentarse: Tardes de 4 a 6. 
(Registrado Oficina Colocación 

n ú m e r o 96) 

SU INVERSION 

Garganta irritada, tos? 

***** 

CRS.1880- Consulte a su Médico. 

a ICO 

L E PRODUCIRA UNA 
R E N T A B I L I D A D 
A N U A L D E L 

10% 
G A R A N T I Z A D O 

E N C O N T R A T O 

y 
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A D Q U I R I E N D O U N A P A R T A M E N T O C O N S T R U I D O 
P O R S O F I C O , E N L A C O S T A D E L S O L . 
D E S D E M A L A G A A E S T E P O N A . 

S u d inero t r a b a j a p o r V d . p r o d u c i é n d o l e u n a r e n t a 
s e g u r a y r e v a l o r l z á n d o s e r á p i d a m e n t e , 

SOCIEDAD FINANCIERA INTERNACIONAL OE CONSTRUCCIONES. S. a. 
MADRID-MALAGA-PARIS • LONDRES • BRUSELAS 

D e l e g a d o p a r a B U R G O S y p r o v i n c i a : 
D . F E D E R I C O Y U D E G O F R A N C E S 
J u a n A l b a r e l l o s , 1 5 - Tfno . 7 1 4 9 
B U R G O S 

le 
P R E C I S A 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o 
Para la Provincia de Burgos, para la venta de productos 

congelados. 
Condición indispensable tener cámara frigoríf ica a 20°, C0. 

Escr ib ir al n.o 205. Apartado 40. Madrid 

A n d r é s Framini , que fue elegido por m a y o r í a abru madera de votos gobernador de la provincia de 
Buenos Aires, aunque las elecciones fueron anuladas, es el dirigente sindical que encabeza e l mo
vimiento de lealtad al general Perón . E n la foto le vemos hablando a los sindicalistas argentinos 

durante una asam blea. — (Foto Fiel ) 

d ó n d e ha salido este jefe justi-
cialista?, ¿cuáles son sus méto
dos y en qué consisten sus fi
nes? He aquí algunas pregun
tas no suficientemente contesta
das hasta ahora y que, sin em
bargo, una gran mayor ía de 
argentinos —no solo los pero 
nistas— se formulan, un tanto 
deslumhrados ante la personali 
dad de este dirigente obrero 
cuyo poder sobrepasa al de mu
chos viejos po l í t i cos y cuya fi 
gura, evidentemente, sigue un 
proceso de constante ascenso, 
sabiamente impulsada por una 
meticulosa c a m p a ñ a de Prensa 
y de relaciones públ icas , a car
go de especialistas y asesores 
en la materia. 

Augusto Timoteo Vandor es 
un hombre alto, elegante, que 
viste, con mucho gusto, bien 
cortadas ropas deportivas. Ra
ra vez se le ha visto con cue
llo y corbata. Utiliza perfumes 
caros y es evidente que cuida 
de su aspecto exterior hasta 
en pequeños detalles. Quizá no 
por un excesivo gusto hacia 
el narcisismo, sino para refor
zar su mito personal, del cual 
forma parte todo cuanto queda 
dicho. 

H a sido, hace veinte años 
a trás —tiene cuarenta y cinco 
de edad—, suboficial de la In
fantería de Marina. Pero des
pués dejó la carrera militar y 
se convirt ió en un simple ope
rario de la fábrica Philips, de 
Buenos Aires. Fue allí donde 
se ganó el apodo de «Lobo» 
con el que se lo alude. E n di 
cho establecimiento trabajaba 
una muchacha que ves t ía de 
rojo a la cual Vandor «hacía la 
corte», constantemente, hasta el 
asedio. De allí que a ella co
menzaran a llamarla «Caperu-
cita» y «lobo» a él . Curiosamen
te, Vandor se parece mucho a 
un lobo; hay algo en su mira
da que lo recuerda. Y luego 
es tá su astucia, su modo de 
saber esperar, el comportamien
to, (un tanto felino también) 
seguido en cada ocas ión . Por
que él ha mantenido una ver
dadera duplicidad en cuanto 
lleva hasta ahora. «Lo malo del 
«Lobo» es que usa mucho a 
sus amigos, los lanza violenta
mente para conseguir objetivos 
que le interesan pero cuidando, 
al mismo, quedar bien con Pe
rón, mandándo le constantes no
tas de adhesión. . .» , ha dicho 
uno de sus m á s fieles seguido
res, Paulino Niembro —presi
dente del bloque de diputados 
nacionales peronistas— en tono 
de confes ión . 

L O S P L A N E S D E U N L O B O 

A U G U S T O Vandor considera 
que en la Argentina se ha 

producido, ya, la quiebra de la 
m a y o r í a de las instituciones. Y 
que, en realidad, só lo quedan 
en pie tres estructuras —so
portes de la comunidad: la Igle
sia Católica, el Ejérc i to y la 
Organización Sindical. De aquí 
que haya trabajado con tanto 
denuedo para reforzar esta úl
tima e incrementar, en la me
dida de sus posibilidades, las 
buenas relaciones con el Ejér
cito. Vandor es, hoy por hoy, 
el dirigente sindical que cuen
ta con mayores contactos— y 
hasta c o ú la amistad de al
guno de ellos— con los jefes 
militares del pa í s . «El Ejérc i to , 
en ú l t ima instancia, salvará la 
s i tuac ión y asegurará el orden 
siempre que encuentre un mé
todo de conseguir apoyo popu
lar; obviamente, ese apoyo só
lo lo podrán dar los sindicatos 
peronistas», ha dicho el mismo 
Vandor a este cronista, duran
te la entrevista que dio lugar 
a estas notas. 

Vandor estima que los gre
mios deben pasar a ser verda
deros factores de poder y no 
pueden quedar limitados a l pa
pel de simples grupos de pre
s ión . «Los obreros no tendrán 
n ingún peso en una pol í t ica 
de entendimiento con los em
presarios si no ^stán en condi
ciones de aplicar toda su fuer
za con un mazazo en los ca
sos necesarios». Este es un con
cepto que el l íder meta lúrg ico 

suele repetir con harta frecuen
cia para ubicar bien su pen
samiento en materia de rela
ciones obreros-empresarios. 

Si alguna vez se le pregun
ta en qué reside la clave de 
su rápido ascenso —no s ó l o en 
el peronismo, sino en el plano 
de la expectativa nacional—, sue 
le responder que a su sentido 
militar de la organización, Al 
parecer, es ese el sentido uti 
lizado cuando, d idáct icamente 
casi, logró imponer su criterio 
a todo el equipo dirigente de 
las 62 Organizaciones: «Algunos 
dirigentes le ían demasiado; otros 
en cambio, ni lo indispensable: 
el dirigente debe atravesar las 
escuelas de capacitación, pero 
la verdadera formación es la 
lucha, la acc ión constante», es 
otra de sus sentencias favori
tas. 

¿Cómo se inició el verdadero 
poderío de Vandor,-en un gre
mio que tiene 2.200 delegados? 
Algunos dicen que ha sido im
placable, con cuantos se opo
nían a su l ínea y hasta l legó 
a promover los despidos, de sus 
puestos de trabajo, de los mis
mos. Lo cierto es que, de la 
cifra dada anteriormente, la in
mensa mayor ía está de su par
te. «Bastarían los dedos de una 
mano para contabilizar el nú
mero de mis opositores dentro 
del gremio», suele responder 
cuando se le pregunta sobre tan 
curiosa casi unanimidad. 

L o cierto es que, indiscutible
mente, Vandor es considerado 
como su jefe virtual por los 
casi dos millones de trabaja
dores que responden y acatan 
militarmente las disposiciones 
de la fuerte Confederación ge
neral del Trabajo, cuya secreta
ría general desempeña , hasta 
ahora, José Antonio, titular, s 
su vez, de la Federación nacio
nal de Trabajadores de la In
dustria del Vestido, uno de los 
sindicatos rebeldes contra el me
talúrgico. 

Pero Alonso no es tá muy se
guro de continuar en el desem 
peño de sus funciones: a fines 
de Enero habrá renovac ión de 
autoridades de la C . G . T . y, 
aunque reglamentariamente to
davía le resta un a ñ o de man
dato, puede ocurrir que el Con
greso (integrado por secretarios 
generales de todo el p a í s ) de
cida no continuar apoyándolo . 
Entonces, moralmente, Alonso 
habrá de renunciar. E s lo que, 
según se comenta, aguarda Van
dor para hacerse nombrar en 
lugar de su rival y alcanzar, por 
ese camino, una mayor plenitud 
de su poder, que se manifesta
ría de modo m á s visible. 

Mas, ¿es la secretaría general 
de la C . G. T . toda la ambic ión 
del «Lobo»? «Tiene los dientes 
muy afilados para conformarse 
con eso solo», ha declarado re

cientemente Andrés Framini —el 
jefe virtual de la opos ic ión an-
tivandorista al comentar esta 
pregunta con el cronista. 

E L L U G A R D E P E R O N 

Q I , al parecer, Vandor busca 
un puesto mucho m á s alto 

que el de la Secretaría general 
de la C. G . T . «SL considera a 
s í mismo con muchos mér i tos , 
como un po l í t i co de gran enver
gadura y sueña cou la jefatura 
del movimiento peronista». 

Esta frase también se la atri
buye a Framini . Puede que sea 
suya. Pero no es lo realmente 
importante. Lo que importa, 
eso sí , es que Vandor e s t á dis
puesto a jugar fuerte. Tiene 
una firme voluntad que gu ía su 
impulso. Además , lo empujan 
muchos pol í t icos que no se han 
atrevido a enfrentarse a Perón, 
cara a cara, seguros de su de
rrota. También factores e inte
reses extraños al movimiento 
peronista trabajan y presionan 
continuamente con objeto de 
lograr una definición públ ica y 
frontal de Vandor y obtener, 
así , un enfremamiento definiti
vo. 

No faltan quienes señalan que 
Vandor es el m á s fiel de los 
sindicalistas que responden, a 
Perón y que su actitud de aho
ra no tiene nada de traic ión con 
respecto a las disposiciones del 
jefe, «Sólo ocurre que Augusto 
no es un obsecuente» , dicen sus 
defensores. Y añaden: «Con el 
tiempo todo se calmará y él 
estará como siempre: sirviendo 
al movimiento» . 

S in embargo, a pesar de es
tas ú l t imas opiniones, es eviden
te que ha sido Vandor el pro
motor de la divis ión actual entre 
los dirigentes del peronismo que 
—de modo insól i to— han levan
tado sus voces para desoír , al 
menos «oficiosamente», las órde
nes e instrucciones llegadas a 
Buenos Aires nada menos que 
a través de Isabel Martínez de 
Perón, la actual esposa del ge
neral designada representante 
del «Comando superior»- ( l éase 
Perón) , m á x i m a autoridad, por 
lo tanto, en la Argentina, del 
movimiento justicialista. 

¿Busca, pues, Vandor, el lu
gar de Perón? Más importante 
que contestar esta pregunta —de
bido a su propia subjetividad—, 
el periodista prefiere indagar 
en torno de esta otra: ¿es posi
ble el peronismo sin Perón? 
Por no saberla contestar, o ha
berlo hecho apresuradamente, 
hombres como Arturo Frondizi 
perdieron el Gobierno y el Po
der, a los cuales habían llega
do después de muchos a ñ o s de 
trabajo y contactos internacio
nales. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L ) . 

y i P m s u m ú M ú m n 

F E R 

OPORTUNIDAD 
S e ofrece a personas con aspiraciones de conseguir 

u n a excelente s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , s iempre que po
sean buena c u l t u r a y dotes comerciales de p r o m o c i ó n 
de ventas. E s c r i b i r a l a referencia O P O R T U N I D A D a 
A L A S , A l m i r a n t e Bonifaz , 3. — B U R G O S . 
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Vlemes. 4 de Febrero de 

Reunios de la Comísídn Permanente 
del Consejo provincial de Empresarios 

Acordó solicitar del Gobierno la instalación 
en nuestra provincia de una refinería de petróleo 

R e s o l v i ó a s i m i s m o i n t e r e s a r q u e n o s e a u t o r i c e 

l a c o n s t r u c c i ó n d e n i n g ú n o e o d u c t o 

q u e p u e d a l e s i o n a r l o s i n t e r e s e s b u r g a l e s a s 

Pres id ida por e l delegado 
prov inc ia l de Sindicatos, don 
L u i s Alfonso de F igueras , h a 
celebrado r e u n i ó n en l a C a 
sa S ind ica l l a C o m i s i ó n P e r 
manente del Consejo prov in
c i a l de Empresar ios . O c u p a 
ron puestos en la presidencia 
el presidente de dicho C o n 
sejo don M a n u e l S á e n z de 
C a b e z ó n y C h i c o y secretario 
general del mismo y v icese
cretario de O r d e n a c i ó n E c o 
n ó m i c a don G a s p a r A b r a h a m . 

E n p r i m e r lugar e l delega
do _ provinc ia l de Sindicatos 
d i r i g i ó u n afectuoso saludo a 
todos los componentes de l 
Consejo de Empresar ios , p a r 
t icularmente a los asistentes a 
l a r e u n i ó n , a quienes hizo v e r 
la necesidad de prestar l a m á 
x i m a c o l a b o r a c i ó n en las t a 
reas que se Ies h a encomen
dado a l objeto de resolver 

con eficacia los problemas 
empresariales, especialmente 
en l a actual coyuntura de l a 
puesta en m a r c h a de l Polo 
de P r o m o c i ó n Indus tr ia l de 
Burgos. E l s e ñ o r F i g u e r a s 
d e s t a c ó la c ircunstancia de 
que el Consejo de E m p r e s a 
rios es parte integrante de l a 
O r g a n i z a c i ó n S indica l , cuyo 
Consejo, juntamente con e l de 
Trabajadores , debe abordar 
los problemas e c o n ó m i c o s 
y social3S, intentando s iem
pre las soluciones m á s bene
ficiosas para los empresarios 
y trabajadores. 

A c o n t i n u a c i ó n se dio c u e n 
ta de u n escrito del Consejo 
nacional de Empresar ios se 
g ú n e l c u a l l a C o m i s i ó n P e r 
manente del mismo a c o r d ó 
conceder una r e p r e s e n t a c i ó n 
de las Federaciones p r o v i n 
ciales de Comerc io en los r e s -

G U I A F A C U L T A T I V A 

A. IIADPZ Gómez 
G A R G A N T A . N A R I Z y O I D O S 
Consulta, de 11 a S y de 4 a 8 
Espo lón , n ú m . 23, — Teléf. 8577 

S . I ñ i g o 
Médfco-ocuffsta 

Consulta, de 11 a 2 y de 5 a < 
L a i n Calvo. 12. I.» - Tel . 1311 

Jeif irla k m 
M E D I C O ^ O N T O L O G O 

Queipo de Llano, 2 — TeL 5378 

José luí? Rica Sica 
Parto dirigido y ps icoprof i láo 
tico. — Enfermedades y opera

ciones de la mujer 
Consulta, de 11 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21, l .* . Izqda. — T L 4771 

? 
O D O N I O L O G O 

Avenida del Cid. 10 ( F E Y G O N ) 

C . R o d r í g u e z S a c z 

m m m 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 

Héroes dci Alcázar, 1 
Teléfono 7063 

V. OJEDfi CMCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Rayos X -7- Meta bo limetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, l.« — Teléf. 36 6 ? 

J . M F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta de 10 n 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 — Telf. 5446 

J o s é C a r a z o 

P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.9 — Teléf. 35 91 

A g u s t í n R i v a s 

P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Avenida del Cid, 6, 5.« A 
2.a edificio F e y g ó n . Telf. 3882 

M M i z M i 
RIÑON, P I E L y 

V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz, 12, l.o _ Teléf. 1539 

J. Viiiaquiráo liareis 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

del Hospital Militar 
Consulta, de 1 a 3 y de 4 a 6 
San Pablo, 20, 1.» - Telf. 6593 

O r . S a a u e o s 

O C U L I S T A 
Plaza Mayor, 2 T I . 1068 

I . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tlsiologia — E x iefe Clínica 
Hospital Militar. — P U L M O N 
y C O R A Z O N — R A Y O S X 

Electio cardiograf ía 
Madrid, 14, 2* — Teléf. 4 1 6 6 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Mart ínez , 7. — Telf. 5103 

B e n i g n o S n d r a ú e d o m i 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
P l . Calvo Soteio, 8 - Telf. 5545 

S. 
O c t k é i s t a 

CONSULTA DIARIA 
Avenida del Cid, 6-3.? Tel. 

te! 
1452 

Dr V. MAÍEOS 10PEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , TRAUMA 
TOLOGIA, H U E S O S , A R T I C U 

L A C I O N E S - R A Y O S X 
Avenida del Cid, 8. 2.9 

Teléfono ¿254 

J. E. iNEANTt ABAJO 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a i n Calvo, 10, 2.» 

M. Calvo Pinillos 
Aparate respiratorio — Corazón 
Bronquios.—Electrocardiografía. 
Espirograf ía . — Ventiloterapia. 

Rayos X 
Calle Vitoria, 27 — Tel. 3 0 4 8 

Extraordinaria animación 
para ia tiesta de proclamación 
de ia "Reina de la Prensa" 

1 mM\i de hoy m m el mazo de reseña le mesa, eo el Hotei nmiraote floniíai 

/ o s é A J o n s o 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta, de 12 a 2 ^ de 5 a ! 
Espolón , 34. — Te lé fono 1 9 1 1 

A . G o m e ? l ó p e i 
Del Hospital Militar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2. — TeléL 5 5 9 0 

f . l 1 
P I E L \ V E N E R E A S 

C o n s u l t a ^ 
Clínica de San l u á n de Dios 

sábados de 11 a 1 

f . N a r t i D m m m 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C / Madrid 4 l • Dona P e í «US 

Consulta de * a 8 

Jurónipi iw 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consulta- De 11 a 2 y de S a 8 
Mil Viviendas, 19, l.í (bloque ?) 

Dr. Renedo 
Cirugía — Vías urinarias 

Concepción. 15, 2.* 
(De U a 1) 

l A l M o v I J i a C u a d r a d o 

Especialista del sistema nervioso 
E l e o t r o e n c e l a ) og r a f i a 

Exploraciones especiales del ce
rebro, por medios radiográf icos 

Consultas: 12 a 2 y 4 a 6 
(Excepto sábados) 

Concepción, 17 

pectivos Consejos de E m p r e 
sarios en n ú m e r o igual a l a 
que tienen los Sindicatos p r o 
vinciales , d e s i g n á n d o s e a ta l 
efecto a l presidente de l a F e 
d e r a c i ó n S ind ica l prov inc ia l 
de Comercio don L u i s B lanco 
Alonso, y como vocales de 
este Consejo a don J o s é M a 
ría A lca lde , don Vicente T r i 
d o Echegueren, de Burgos y 
Miranda , respectivamente. 

A s i m i s m o , y cumpliendo 
i n s t r u cciones recibidas del 
mando, se designan vocales 
de los Patronatos de F o r m a 
c i ó n Profes ional de los d i s t in
tos T a l l e r e s E s c u e l a que la 
O r g a n i z a c i ó n S ind ica l t i e n e 
en esta provincia , a don P a 
trocinio A r r o y o A r r o y o , de 
Burgos : don E n r i q u e Ugarte 
Ortega , de Á r a n d a de Duero; 
don Rafae l F e r n á n d e z E s p a 
ñ a , de Miranda de E b r o y don 
E n r i q u e Medrano. de S a l a s de 
los Infantes. 

Posteriormente, e l v icese
cretario de O r d e n a c i ó n E c o 
n ó m i c a i n f o r m ó sobre l a es
t ruc tura del Consejo nacional 
de Empresar ios , sobre la de
s i g n a c i ó n de las Comisiones 
de T r ab ajo de Gobierno, 
C o o r d i n a c i ó n y Relaciones 
E c o n o m í a G e n e r a l y de l a 
E m p r e s a , Comercio, A d u a n a y 
Transportes , R é g i m e n F i s c a l 
C r é d i t o y F i n a n c i a c i ó n 
Asuntos Sociales y Relaciones 
Labora le s . 

D a d a cuenta de l a c o m u n i 
c a c i ó n del secretario general 
de l a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l 
con l a que se adjunta u n 
cuestionario sobre aportacio
nes y sugerencia p a r a e l es
quema o r g á n i c o electoral, a 
propuesta del presidente se
ñ o r S á e n z de C a b e z ó n , se 
acuerda que por la V i c e s e c r e -
t a r í a prov inc ia l de Ordena
c ión E c o n ó m i c a se confeccio
nen e l cuestionario corres
pondiente a base de recuadros 
para faci l i tar as í las contesta
ciones afirmativas o negativas 
y que se e n v í e este cuestio
n a r i o a todos los componen
tes del Consejo provincia l . 

E l mismo s e ñ o r S á e n z de 
C a b e z ó n i n f o r m ó d e s p u é s b r e 
vemente sobre la r e u n i ó n ce
lebrada en Madr id en el pa
sado mes de Dic iembre por 
los presidentes de los Conse 
jos provinciales de E m p r e s a 
rios, indicando que e l objeto 
pr inc ipa l de esta r e u n i ó n fue 
el de que todos los pres iden
tes establecieran un pr imer 
cambio de impresiones sobre 
la estructura de los Consejos 
de Empresar ios y orientacio
nes de orden general. 

E n e l c a p í t u l o de ruegos y 
preguntas fueron planteados 
otros diversos problemas de 
i n t e r é s entre los que destaca
ron l a u r b a n i z a c i ó n de los po
l í g o n o s industriales de l a c a 
pital , el de viviendas y la ne
cesidad de crear en Burgos , a 
l a v is ta de su desarrollo, un 
centro de e n s e ñ a n z a t é c n i c a 
superior y otro de f o r m a c i ó n 
empresaria l . 

E l tema pr inc ipa l de l a r e 
u n i ó n fue e l de l a re f iner ía de 
p e t r ó l e o que a juzgar por las 
informaciones y comentarios 
recientemente aparecidos en 
l a Prensa nacional, parece ser 
se pretende construir u n oleo 
ducto para transportar a otra 
provincia los crudos de la 
c o n c e s i ó n U b i e r n a (campos de 
l a L o r a y e l Tozo ) , i n t e n t á n 
dose asimismo que l a refine 
r í a para tratar dichos crudos 

situada fuera de l a p r o 
v i n c i a de Burgos. 

A n t e estos hechos, y te 
niendo en cuenta la gravedad 
del problema, puesto que es 
t á n en juego intereses eco
n ó m i c o s y sociales que d irec 
tamente afectan a l a provin. 
cia de Burgos, la C o m i s i ó n 
Permanente del Consejo pro 
v inc ia l de Empresar ios , adop
t ó e l acuerdo u n á n i m e de so 
l i c i tar de las altas j e r a r q u í a s 
de la N a c i ó n , que. puesto que 
y a se h a comprobado que los 
rendimientos de p r o d u c c i ó n 
de los pozos p e t r o l í f e r o s de 
esta provincia son rentables 
se instale precisamente den 
tro de su territorio l a refine 
r ía en la que puedan tratarse 
los referidos crudos. Se resol 
v i ó asimismo interesar de las 
referidas j e r a r q u í a s , no se 
autorice la c o n s t r u c c i ó n de 
n i n « ú n oleoducto para trans 
portar los crudos de L a L o r a 
y del Tozo fuera de la pro 
v inc ia , y a que con ello se le 
s i o n a r í a n gravemente los i n 
tereses socio - e c o n ó m i c o s de 
Burgos. 

Superando todas las previsio
nes, se acusa una extraordina
ria animación para la brillan
te fiesta de sociedad que se ce
lebrará mañana, a las diez de la 
noche, en los elegantes salones 
del Hotel Almirante Bonifaz, pa
r a la proclamación de la «Rei
na de la Prensa», Cristina Jaquo-
tot y Sáenz de Miera y de su 
corte de honor, integrada por 
las señori tas Trinidad de Die
go Juan, Cristina Polaino Mon
tesinos, Carmen Ruiz de Temi-
ñ o y Myrian Villanueva Riu . 

Puede decirse que, virtualmen-
te, es tán ya agotadas las tarje
tas de invitación, si bien que
dan algunas que aún podrán re
cogerse, hasta mediod ía de hoy, 
en el mencionado Hotel. 

Por otra parte, la Asociación 
de la Prensa ha ultimado el pro
grama de la fiesta, que como 
siempre, tendrá el m á x i m o ran
go y esplendor. 

Comenzará, según costumbre, 
con la cena, ..erminada la cual 
se procederá a la proclamación, 
en vistoso estrado instalado en 

el centro del comedor del Ho
tel. 

Ocupará aquél la Reina salien
te, Inés Carazo Arrazola, con su 
corte, formada por Maribel Fer
nández-Villa, Maruja Gi l Pérez-
Andújar, Conchita Gi l Fournier 
y Cristina Rodríguez Olmedo, to
das las cuales recibirán a sus 
sucesoras, e fectuándose por la 
señorita Carazo la impos ic ión de 
la s imból ica banda a la nueva 
Reina, Cristina Jaquotot y Sáenz 
de Miera, concluyéndose la ce
remonia con la interpretación de 
un vals por la orquesta, con lo 
que se abrirá el baile. 

L o selecto de la fiesta, su to
no excepcional y su carácter ya 
tradicional en la vida de socie
dad de Burgos hacen que el 
acto sea esperado con la i lusión 
que es de suponer tanto por par
te de las encantadoras señoritas 
que han de ser sus m á s destaca 
das figuras como por la gran 
concurrencia que se congregará 
en el Hotel Almirante Bonifaz 
para esta gran fiesta de socie
dad, que ha de constituir, repe 
timos, el m á s rotundo éxito . 

LENTILLnS INVISIBLES 
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T e r m i n ó la r e u n i ó n con la 
breve i n t e r v e n c i ó n del dele 
gado provincial de Sindicatos 
quien nuevamente e x p r e s ó su 
confianza en l a resuelta cola 
b o r a c i ó n de los miembros de 
este Consejo de Empresar ios 
que tiene a su cargo una im 
portante y decis iva tarea 
part icularmente en los mo 
mentos actuales que e s t á en 
m a r c h a e l desarrollo e c o n ó 
mico y social de E s p a ñ a . 

, ü . i, 
DISTRIBUIDORA DE IBERDÜERO 

Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones 
en esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y au
torización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el d ía 5 del actual, 
desde las nuev horas de la mañana, hasta las seis horas de 
la tarde aproximadamente al centro de transformación 
denominado: Alfareros. 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, el n ú m e r o 710. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

Conlerencia soore 
la familia crist iana 

A p r oor la noche d i s e r t ó don Oanie 
biinün Rey y hoy lo ha rá el P. J o s é 
Luis Saquero ¿ . J . 

Ayer por la noche ante un 
crecido n ú m e r o de xnatrimonios 
de la ciudad que llenaban la na
ve central y parte de las latera
les del Santo Templo Metro
politano, disertó el reveren
do don Daniel S imón Rey, pro
fesor del Seminario mayor, 
quien con claridad unc ión y 
profundidad habló sobre la dig
nidad y la santidad del matri
monio cristiano, comentando 
los números 47 y 48 de la Cons
t i tuc ión pastoral " L a Iglesia y 
el Mundo". 

E m p e z ó exponiendo c ó m o la 
Iglesia se alegra y estima viva
mente los enormes esfuerzos 
que hoy se realizan dentro y 
fuera del campo catól ico por 
una mayor actualización de esta 
comunidad de amor que es la 
familia. Realmente esta mitad 
del siglo X X es una época emi
nentemente familiar. Se está 
operando una revo luc ión fami
l iar oculta, silenciosa, profun
da, ignorada de muchos pero 
que dejará profundas huellas en 
la humanidad para los años fu
turos. Pero el Concilio pide que 
se promueva j fomente aún más 
la dignidad de la familia, por 
dos razones. Una, valedera para 
siempre y es que e l bienestar 
del individuo, de la sociedad hu
mana y de la Iglesia es tán es
trechamente vinculados a una 
favorable s i tuación de la fami
lia, Y otra de tipo s ic io lógico y 
es que hoy día, aún en muchas 
partes, l a dignidad del matri
monio no bril la con el mismo es
plendor. Está oscurecida y pro
fanada por vicios grandes que 
van contra las propiedades esen
ciales del matrimonio, por de 
formaciones que atacan el fin 
primordial que es la fecundi
dad, por pertubaciones que pro
ceden de las condiciones econó
micas, sociales y civiles de 
nuestra época y problemas que 
surgen para la familia del incre
mento demográf ico . 

E n la segunda parte expuso 
un tema tan bello y tan intere
sante como es el de la santidad 
del matrimonio; cómo el ma
trimonio es una cosa santa y 
sagrada, cómo es una verdadera 
vocac ión lacir la santidad, có 
mo es un verdadero camino 
para alcanzar las más altas exi
gencias de la Santidad. Partien
do de una fórmula que emplea 
el Concilio, que llama al ho
gar cristiano "Iglesia Domés t i 
ca", y como ya habla dicho 
Juan X X I I I "Célula básica del 
Cuerpo míst ico", expuso la mi
s ión verdaderamente original, 
propia y específ ica, irreemplaza
ble que tiene la pareja cristia
na dentro de la Iglesia. Ser e l 
signo y la profecía del Amor de 
Dios y de la U n i ó n de Cristo 
con la Iglesia, procurar la santi

f icación mutua de ambos c ó n 
yuges, cooperar de una forma 
eminente a l crecimiento del 
Cuerpo míst ico en intensidad 
e x t e n s i ó n mediante la procre 
ación de la educac ión cristiana 
de los hijos, siendo por úl t imo 
un hogar abierto a los demás, 
es decir comunicando las pro 
pías riquezas humanas y espiri 
tuales. Terminó citando las pa 
labras de Paulo V I al Congreso 
de espiritualidad familiar del 23 
de Enero de este año de que si 
los esposos hacen caso de los 
consejos del Concilio sobre el 
matrimonio será vencida la cr i 
sis por la que hoy día atraviesa 
la familia. 

Hoy, a las ocho de la noche 
disertará el Padre Raquero S. J . 
sobre e l tema "Misión educa
dora de la familia". 

H a c i a u n p l a n 

d e O r d e n a c i ó n r u r a l 

d e l a c o m a r c a 

d e M e l g a r d e F e r n a m e n t a l 

Se acordó la realización inmediata 
de los trabajos previos 

E n l a m a ñ a n a de ayer , 
c e l e b r ó e n los locales del 
A y u n t a m i e n t o de M e l g a r de 
F e r n a m e n t a l . u n a importante 
r e u n i ó n a l a que as i s t ieron 
m á s de u n c e n t e n a r de l a 
bradores, entre los que se e n 
c o n t r a b a n los a lcaldes , dele
gados s indicales locales y pre 
sidente de l a H e r m a n d a d de 
las doce local idades que I n 
tegran lt, c o m a r c a s ind ica l . 

L a r e u n i ó n fue pres idida 
por el a lca lde de M e l g a r de 
F e r n a m e n t a l , don M a r i a n o 
Z u r i t a B a r r i o ; el v icesecreta 
rio de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i 
c a , don G a s p a r A b r a h á m S e 
g u í ; e l presidente de la C á 
m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a 
ria, don V í c t o r B a r b a d i l l o 
G a r c í a ; el delegado y secreta
rio c o m a r c a l de l a O r g a n i 
z a c i ó n S i n d i c a l , el pres iden
te de l a H e r m a n d a d y e l se
cre tar io de l a m i s m a , a s í co
mo el secretario y e l inspec
tor de H e r m a n d a d e s de l a 
C á m a r a Of i c ia l S i n d i c a l A g r a 
r ia -

C o n s t i t u í a el objeto de H 
r e u n i ó n e l t r a t a r sobre las 
pos ib i l id ívdes de i n i c i a r ei pro
cedimiento p a r a lograr l a or
d e n a c i ó n r u r a l de l a zona. 

A b r i ó e l acto el a lcalde, 
qu ien con toda p r e c i s i ó n es
t a b l e c i ó l a neces idad de u n a 
c o l a b o r a c i ó n m a s i v a entre to
dos los ifcpresentantes de los 
intereses a g r í c o l a s p a r a sol i 
c i t a r en breve plazo l a orde
n a c i ó n r u r a l de l a c o m a r c a 
como medio de e levar el n i 
v e l de v i d a de l a m i s m a . 

Por el pres idente de l a 
C . O . S. A- se p u n t u a l i z a 
r o n los t r á m i t e s necesarios 
exigidos por l a l e g i s l a c i ó n v i . 
gente p a r a l a sol ic i tud y des 
arrol lo del p l a n . Hizo espe 
c i a l h i n c a p i é en el momento 
e c o n ó m i c o agrar io , que e x i 
ge medidas especiales p a r a 
resolver def in i t ivamente les 
defectos es tructura les que se 
observan en l a m a y o r í a de 
los pueblos de l a prov inc ia , 
in formando con todo detalle 
de las posibil idades que la 
l e g i s l a c i ó n establece sobre e l 
p a r t i c u l a i p a r a p a l i a r esta 
c i r c u n s t a n c i a . 

A c o n t i g u a c i ó n , e l s e c r e t a 
r io de la C á m a r a , d i s e r t ó a m 
p l iamente sobre l a n a t u r a l e 
z a , contenido, procedimiento 
e c o n ó m i c o - admin i s t ra t ivo 
a lcance de l a o r d e n a c i ó n r u 
r a l . desarrol lando las c a r a c 
t e r í s t i c a s y previsiones de. 
P l a n de Desarrol lo sobre e l 
p a r t i c u l a r pr inc ipa lmente e n 
el campo de l a a c c i ó n c o n 
cer tada y en el de la raes 
t r u c t u r a c i ó n de las explota 
clones a t r a v é s de l a orde 
n a c i ó n r u r a l . D e s t a c ó el c a 
mino emprendido en otras 
zonas de l a p r o v i n c i a que 
puede suponer u n a modi f ica 
c i ó n r a d i c a l en el campo. Se 
s e ñ a l a r o n las bases de a c 
t u a c i ó n , a c l a r á n d o s e consu 
tas sobre el p a r t i c u l a r y a c ó : 
d á n d o s e por todos los r e u n í 
dos y por a c l a m a c i ó n , l a i n 
media ta r e a l i z a c i ó n de t r a 
bajos de c a r á c t e r previo con 
ducentes a l a a p r o b a c i ó n del 
P l a n . 

Ten iendo en c u e n t a las c a 
r a c t e r í s t v e a s de l a zona y la 
uni formidad de cri terios m a n 
tenidos a lo largo del acto 

se espera que l a importante 
medida pueda l levarse a efec . 
to con la m a y o r ce ler idad. 

C e r r ó el acto el vicesecre
tario de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i . 
c a . que t a m b i é n m o s t r ó com-
p l á c e n c i a por el ambiente de 
c o o r d i n a c i ó n existente-

M u y a v a n z a d a l a tarde , í u e 
c lausurado el acto. 

P r ó x i m a la Instalación de nuevos te léfonos , rogamos a 
ios futuros abonados que después de efectuar su solicitud se 
hayan cambiado de domicilio, nos lo comuniquen oor escri
to, para evitar los trámites innecesarios que por este motivo 
pudieran producirse. 

A n u n c i o » o í i c i í » l e s 

EDICTO 
D O N J O S E MARIA A Z P E U -

R R U T I A M O R E N O . MAGIS
TRADO-JUEZ D E P R I M E R A 
INSTANCIA N U M E R O DOS 
D E L A CIUDAD D E B U R G O S 
Y S U P A R T I D O . 
HAGO S A B E R : Que en este 

Juzgado, dimanante de autos 
de prevención de abintestato, 
de oficio, por fallecimiento de 
don Mariano San Millán Carre
ra , natural de Burgos, hijo de 
don Higinio y doña María, ve
cino que fue de igual ciudad, 
con domicilio en Martínez del 
Campo, n.? 15-3.?, que falleció el 
29 de Noviembre de 1965, en 
estado d é viudo de doña Jeró-
nima Pérez Nebreda, se trami
ta en pieza separada expediente 
de declaración de herederos 
abintestato de dicho causante, 
anunciándose por medio del 
presente la muerte intestada del 
mismo, llamando a los que se 
crean con derecho a la herencia 
para que comparezcan a recla
marla ante este Juzgado en tér
mino de treinta días , bajo los 
apercibimientos legales de no ve
rificarlo, y haciendo constar que 
se desconoce la existencia de 
parientes con derecho a suce-
derle. 

Dado en Burgos, a treinta 
uno de Enero de mil noveclen 
tos sesenta y seis. 
E / E L S E C R E T A R I O 

B O T E L L A S 
muchas botellas, sobre 
todo de c h a m p á n , para 
la C A M P A Ñ A C O N T R A 
E L H A M B R E E N E L 
M U N D O . Se r e c o g e r á n 
a domicil io e l domingo 
d í a 6; por favor, b á j e n 
las a l portal . 

La Bolsa 
Madrid 

B A N C O S — E s p a ñ o l de C r * 
dito. 1-115; Popular Espafiol* 
780; I b é r i c o . 743; Mercanti l 
I n d u s t r i a l , 4?5- ^ 

E L E C T R I C I D A D Eléctr i 
cas Leonesas 123; Reunidas 
de Zaragoza , 162; F e c s a (dp 
1.000), 261; F e n o s a . 292; H«, 
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 35g. 
Iberduero 452; S e v i l l a n a dé 
E l e c t r i c i d a d . 218,75; U X MQ 
d r i l e ñ a . 235. • 8' 

A L I M E N T A C I O N . — E l Aguí 
l a , 325; G e n e r a l Azucare' 
r a . 111; E b r o , A z ú c a r e s v Ai" 
coholes, 461. l ' 

C O N S T R U C C I O N E INMO 
B I L I A R I A S - — Dragados v 
Construcc iones , 332; Inmob'-
l i a r i a Metropol i tana. 203; Ur" 
bis . 125. 

M I N E R A S . — M i n a s del R i f 
173; D u r e Fe lguera , 59; Port' 
f e r r a d a , 500. 

M O N O P O L I O S . Campaa 
184,50; T a b a c a l e r a . 187; Te
l e f ó n i c a Nac ional , 166,50 

Q U I M I C A S — U n i ó n Espa
ñ o l a de Explosivos . 142; E s . 
p a ñ o l a de P e t r ó l e o s 458 

S I D E R U R G I C A S . — Aitos 
Hornos , 75,50; Seat , 275; Pa-
s a - R e n a u l t . 520; Nueva Mon
t a ñ a Qu:?ano, 170. 

I N D U S T R I A S V A R I A S _ 
F e f a s a , 81; Sniace . 183; Me
tropol i tano M a d r i d . 182; ¿3 
U n i ó n y E l F é n i x , 3.650. 

Bilbao 

B A N C O S . — Bi lbao. 1.050: 
V i z c a y a . 1.225. 

E L E C T R I C I D A D . — E l e c 
t r a de Viesgo. 190; Iberdue-
ro, 452,50 

S I D E R Ú R G I C A S — Basco-
n i a , 161; Babcock Wilcox, 
114; E u s k a l d u n a . 92. 

Q U I M I C A S . — Dow Unqul-
n e s a . 135; Pape lera E s p a ñ o . 
l a . 153. 

N A V I E R A S . - Aznar , 73; 
B i l b a í n a . 140. 

rSarcelona 

E L E C T R I C I D A D — Cata la 
n a , G a s y Elec tr ic idad , 200; 
H i d r o e l é c t r i c a de C a t a l u ñ a , 
185. 

A L I M E N T A C I O N . — Indus
t r i a s A g r í c o l a s 376 

Q U I M I C A S . — Cros. 221; 
C a r b u r o s M e t á l i c o s . 370; I n 
dus tr ias Q u í m i c a s Canar ias , 
144 

I N D U S T R I A S V A R I A S . — 
Motor I b é r i c a 549; Tabacos 
de F i l i p i n a s , 348. 

Banco de Santander 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O S 

C A J A D E 1 H O R R O S 
E s p o l ó n . 12. — B U R G O S n T e t e v í s i ó n 

V I E R N E S 
14,05: Recuerde usted... 
14,30: Panorama de la actuali

dad. 
15,00: Teledierio. 
15,20; Punto de vista. 
15,30: Novela. Capítulo quinto 

y ú l t imo de «El testa
mento». 

16,00: Embrujada. L a rival . 
16,20: Club femenino. 
19,30: Ing l é s para todos. 
19,50: L a s fronteras de la cien

cia. Por el profesor L u i s 
Miravitlles. 

20,20: Sala de conciertos. Ofre
ce la actuación de Regino 
Saina de la Maza. 

20,50: Cuento infantil. 
21,00: Novela. Capitulo quinto 

jEmersor i 

B i t e i e v i s o t 

del fu furo 

[oimai IMoto 

C E M E N T O BLANCO 
DE IMPORTACION ITALIANA 

M a r c a : C E M E N T I A L B A - 6 0 0 
d e b l a n c u r a t o t a l y a l t a c a l i d a d 

U n s e r v i c i o m á s q u e p r e t e n d e o f r e c e r l e 

ALMACENES CAMARA 
San Pedro y San Felices, 22 Teléfono 3888 EUR OS 

de «El malvado Carabel», 
21,30: Telediario. 
21,45: E l fugitivo. Huyendo ha-

cia su destino, 
22,45: Objetivo indiscreto. 
23,15: Historias para no dor

mir. Se inicia hoy este 
nuevo espacio a cargo de 
Narciso Ibáñez Serrador. 
«El cumpleaños», con R a -
fael Navarro y Josefina 
de la Torre. 

23,45; Telediario y cierre. 
SABADO 

14,05: Musical 14.05. Actuación 
del Dúo Dinámico, Los 
Botines, Cacho Valdés, 
Los JoIIyes y E l José. 

14,50: E n antena... E l teatro. 
15,00: Telediario. 
15.20: F in de semana. Caza, ex

cursionismo y pesca. 
15.45: Edición especial. Espacio 

informativo. 
16.00: Ses ión de tarde. «Río sin 

retorno». 
17.25: Só lo para menores. Cual

quier día. . . 
17,55: Escuela de campeones. 

Fútbol . 
18.10: Cesta y puntos. Espacio-

concurso. 
19.00: T ío Pepe. 
19.30: Viaje al fondo del mar. 

Aventuras submarinas. 
2030: ¿Quién dice la verdad? 
21.00: Telecrónica. 
21.30: Telediario. 
21,45: L a pequeña c o m e d i a . 

«Cándida», de Víctor 
Ruiz Marte. 

22.30: Noche de) sábado. Actua
c ión de Lola Flores, An
tonio Cortez, Nico Fiden-
co. Claire Chevalier y «» 
ballet Masulli. 

23,45: Los Intocables. «La his
toria de Jack Diamond»-

0,40: Telediario y cierre. 

% p o r t í 

m a ñ a n a p o r ¡ n i 

Sor ia .—El día 26 de DiciembJg 
pasado el vecino de Riosec0fri¿ 
Soria, Celso Caballero, s u i " 
un accidente de carretera, y ^ 
auxiliado por un señor ^ tj, 
quiso dar su nombre. L a vi 
ma fue hospitalizada, > ^ . „ 
tuar hoy su primera salida tar 
coche, ha tenido que PreSL, 
ayuda a otro accidentado, a * ^ 
dose la circunstancia de ser . i 
herido de hoy el que le recogí 
a él al sufrir en Dicl.eIf°e-
su percance. Las lesiones d r 
rido de hoy son de pronos" 
reservado. 
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Suave 
alunizaje 

(Viene de ÍJ* página) 
«»nk (Inglaterra), ha informa» 
¿ o que los transmisores del na
vio lunar empezaron a funcio
nar a !«« i"7-35 (hora e»Paftola). 

«Sonaban parecido a una gai
ta», ha declarado uno de los es
cuchas del radio-telescopio. 

Jodrell Bank empezó a seguir 
Ijoy el «Luna IX», noventa y 
cinco minutos antes de que se 
oyeran las señales. 
SATELITE METEOROLOGICO 

Cabo Kennedy (Florida, Esta
jos Unidos). — El satélite me
teorológico «FIyng Box» («Som
brerera voladora») ha sido co
locado hoy en órbita desde este 
centro espacial, inaugurando un 
nuevo programa destinado a 
conseguir una predicción del 
tiempo atmosférico, a largo 
plazo. 

El «Essa-1» es el primero de 
Una nueva serie de lanzamien
tos del proyecto «Tiros». Ha que
dado colocado en una órbita 
elíptica, en lugar de la circu
lar proyectada, pero se encuen
tra todavía dentro del campo 
necesario para que sus cámaras 
puedan obtener fotografías de 
la Tierra. 

El satélite está «sincronizado 
con el Sol», lo cual permite que 
sus dos cámaras obtengan foto
grafías de todas las regiones te
rrestres —excepto las obscuras 
zonas polares— a la misma ho
ra (local) cada día. 

la estasei de arroz levos flistoris ÜD DD Estado Él 
Choques entre policías 
y manifestantes 

Trivandrum (India)— Han 
vuelto a producirse hoy des
ordenes en ei Estado de Ke-
rala, situado al Sur de la In
dia, como consecuencia de las 
medidas del Gobierno de re
ducir las raciones de arroz de. 
oído a la escasez de las co
sechas. La agitación dura ya 
una semana. 

La Policía, empleando ca
nas ha cargado contra los ma
nifestantes que atacaron con 

Piedras a un colegio dei Go
bierno en Calicut. Los mani
festantes hicieron frente a la 
Policía. Dos policías y un ma
nifestante resultaron heridos. 
Se practicaron nueve deten
ciones. 

Se encuentra detenido des
de ei martes el ex-ministro 
principal de Kerala y secreta 
rio general del partido eomu 
nista pro-chino de la IndJa 
en el período de 1962-63, 
E. M. S.. Mamboodiripad. 
Hoy ha iniciado una huelga 
de hambre.—Efe. 

NUESTROS lELSFONOSi 
REDACCION: 1280 
ADMINISTRACION: 7148 

0 

La Comisión de Información y Turismo 
de las Cortes concluye el estudio 
de la Ley de Prensa e Imprenta 

E n la s e s i ó n de a y e r q u e d a r o n a p r o b a d a s 
las d i s p o s i c i o n e s t r a n s i t o r i a s 

Madrid. — Esta tarde pro
siguió el examen de los ar
tículos finales de la Ley de 
Prensa e Imprenta, por la Co
misión de Información y Tu
rismo. 

Se aprueba, después de va
rias intervenciones, la prime
ra disposición adicional y se 
entra en el segundo punto, pi
diendo el señor Del Alamo 
que se incluyan al Movimien
to nacional y la Organización 
Sindical en el concepto de en
tidades públicas, propuesta a 
la que se unen los señores Lú
ea de^Tena y Fueyo, mientras 
el señor Pedrosa mantiene la 
ponencia, actitud que secun
da el señor Bárcenas. 

Se da lectura seguidamente 
a la fórmula arbitrada para el 
punto segundo, cuyo texto es 
el siguiente: "Para resolver 
las cuestiones que pueda sus
citar la aplicación de la pre
sente Ley a las publicaciones 
de la Iglesia Católica, el Go
bierno y la Comisión Episco
pal de Medios de Comunica
ción Social se adoptarán los 
acuerdos procedentes". 

H A C E M A S D E 5 0 A Ñ O S 

fue instalada la sección de lanas para labores en la planta noble 
de nuestro esíab ecim ento. Actualmente, señoritas especializadas 
le ayudarán a solucionar a elección de 

L A N A S P A R A L A B O R E S 

E P I F A N I O D é j e s e a c o n s e j a r e n 

* i i i 
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S Ü C E S O S 
CATASTROFE AUTOMOVILIS

TICA 

Pirenopolis (Brasil). — Vein
ticinco de los 41 pasajeros de un 

•ómnibus murieron al precipitar
se el vehículo desde un puente 
de esta ciudad. 

La información fue dada por 
"Radio Jornal de Brasil" y se 
desconocen, hasta ahora, otros 
detalles del trágico accidente, 

ACCIDENTE AEREO 

Christchurch (Nueva Zelan
da). — Seis personas han resul
tado muertas al estrellarse un 
avión de la Marina norteameri
cana, tipo "C-47" anoche cuan
do trataba de aterrizar en la is
la de Roosevelt, en el Antártico. 
: Un avión de salvamento tomó 
tierra en el lugar de1 accidente 
y su tripulación ha informado 
qué no habla supervivientes. 

VICTIMA DE 
FORESTAL 

UN INCENDIO 

Oviedo. — Un incendio fores
tal ha ocasionado la muerte de 
don Fernando Gutiérrez, de 66 
¡años, soltero, vigilante de mi
nas. 

El suceso se produjo en el 
monte San Justo, lugar al que 
acudieron a sofocar el siniestro 
varios vecinos y, entre ellos, la 
víctima, que pereció por asfi
xia. 
NIÑO CARBONIZADO 

Valladolid. — El niño de 15 

años Isidoro Caballerô  pereció 
esta mañana carbonizado en el 
incendio de una buhardilla de la 
casa núm. 15 de la calle de Leo
poldo Cano de esta capital. 

Al iniciarse el fuego, el mu
chacho, hijo de un conocido lim
piabotas callejero llamado Víc
tor, se hallaba sólo en la habi
tación que ocupaba con sus pa
dres, y en otra Inmediata guar
daba cama un ex taxista que su
fre amputación de una pierna. 
El muchacho avisó del peligro 
al mutilado y dio voces de au
xilio, acudieron varios vecinos 
que salvaron al ex taxista, pero 
se olvidaron del pequeño o ig
noraron su presencia. Cuando 
llegaron los bomberos hallaron 
sin vida al muchacho. Los daños 
materiales ocasionados por el 
incendio en el inmueble son de 
consideración 
ACCIDENTE MINERO. CUES

TA LA VIDA A NUEVE MI
NEROS 
Rotherdam (Inglaterra). — 

Se iniciará una investigación 
acerca del accidente ocurrido 
en el interior de una mina de 
esta ciudad, en el que murieron 
nueve mineros y 36 resultaron 
heridos, cinco de ellos grave
mente. 

El accidente ocurrió cuando 
los mineros de un turno eran su
bidos a la superficie en un tren 
Este tren aminoró la marcha, 
en cuyo momento fue embesti

do por detrás por otro que los 
seguía. Los mineros fueron des
pedidos por la violencia del 
choque. 

Cinco de los accidentados, en 
grave estado, han sido traslada
dos a los hospitales cercanos, 
después de que los equipos de 
socorro, médicos y enfermeras, 
los liberaran de entre los es
combros que los cubrían. 

Se opone a dicha fórmula 
el señor González Bueno, di
ciendo que ese principio es 
opuesto a las corrientes mo
dernas de la Iglesia y que la 
opinión pública no sería favo
rable a una cláusula que apa
recería como un privilegio, 
que por otra parte es inope
rante e inútil. 

Los señores Pemartín y 
Muñoz Alonso se muestran de 
a c u e r d o con la ponencia, 
mientras el Conde de Godo se 
opone a la excepción, criterio 
opuesto al del señor Gonzá
lez que está conforme con la 
propuesta presentada como 
fórmula. 

Por su parte, los señores 
López Medel y Reyes dicien
do el primero que hay que 
salvar la laguna que se pro
duce hasta que se negocie y 
el segundo que debe puntua
lizarse cuáles son las cues
tiones de que se , habla en la 
fórmula y cuáles las resolu
ciones que pueden recaer. 

E l señor Pedrosa Latas pre
gunta qué significado tendrá 
la Ley si se va a excluir a la 
Iglesia, el Movimiento y los 
Sindicatos. 

Se suspende la sesión unos 
minutos y reanudado el de
bate interviene el señor Sán
chez Cortés, quien aboga por 
que no se establezcan disen
siones, por lo que se muestra 
en favor de la fórmula. 

E l señor Luca de Tena 
anuncia que votará contra 
ésta, por entender que las pu
blicaciones de la Iglesia no se 
ciñen a exponer la luz de los 
Evangelios sino que invaden 
el campo de lo contingente y, 
por tanto, lo contingente debe 
estar sometido a la Ley. 

Se opone a la exención el 
marqués de Valdeiglesias y 
s e g u i d amenté se muestran 
también opuestos a la ponen
cia los señores Nieto y Sana-
bria, así como la señorita Se
deño. Intervienen los señores 
Villegas, Pedrosa y Herrero 
Tejedor, en defensa de la fór
mula y este último pide que 
se proceda a votarla. 

Los señores Fagoaga. Puig, 
Zamanillo, Martín Arta jo y 
Sánchez Agesta anuncian que 
votarán a favor, mientras el 
señor García anticipa que lo 
hará en contra. 

Finalmente, se pone a vo
tación una propuesta de don 
Antonio González que dice: 
"Para resolver las cuestiones 
que pueda suscitar la aplica-

Un cuervo domesticado 
Oviedo. — Un cuervo domesticado posee Manuel Benito, dueño 

de un bar en Pares, concejo de Navia, y al que tomó de un nido 
hace cinco años. 

El cuervo, que atiende por «Moro», pronuncia algunas pala
bras, ladra r acompaña, incluso, a los niños hasta la escuela. El 
pájaro tiene manía a una pequeña perra y cuando ésta es acari
ciada por alguien, la emprende con el animal a picotazos. 

E L A R T E F A C T O 
L O C A L I Z A D O 

(Vine de primera página) 
Después de la recuperación del 

artefacto todavía quedará en la 
zona de Palomares afectada por 
la catástrofe aérea, un equipo 
de detectores para realizar con 
toda meticulosidad y rigurosi
dad científica la limpieza y sa
neamiento de los cinco kilóme-

P R O Y E C T O D E 

90 VIVIENDAS 
Caracter ís t icas : 
Cuatro y cinco habitaciones 
Calefacción (calor negro} 
Cocina y termo gas butano 
Lavadora-fregadera 
Baño completo 
Barnizado 
Ascensor 

D e s d e 2 6 9 . 0 0 0 p t a s . h a s t a 3 3 5 . 0 0 0 
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tros cuadrados de la zona te
rrestre donde cayeron los res
tos de los dos aviones. En es
tos trabajos se calcula que pue
de emplearse de un mes a mes 
y medio aproximadamente. 

En el día de hoy rodeaban la 
zona marítima donde se localizó 
el ingenio, dieciséis barcos de la 
Flota del Mediterráneo. 

Las cosechas afectadas de al
gún modo por el accidente de 
los aviones han sido recogidas 
y llevadas en camiones blinda
dos que las depositarán en bar
cos norteamericanos para su 
análisis en los centros científi 
eos norteamericanos. 
LLEGA EL EMBAJADOR 

NORTEAMERICANO 
Palomares. — A las nueve de 

esta mañana llegó al campamen
to el embajador de los Estados 
Unidos en Madrid, a bordo de 
un helicóptero de las Fuerzas 
Armadas, acompañado del gene
ral Donovan, jefe de la misión 
militar norteamericana en Es
paña. Inmediatamente se dirigie
ron ambos al puesto de mando, 
donde cambiaron impresiones 
con los generales español y nor
teamericano que controlan la 
operación de búsqueda. 

El «Alvin» actuará a más de 
dos kilómetros de la costa, pro
tegido de toda visión desde tie
rra por cruceros, buques de 
transporte y destructores, auxi
liado por submarinos y barcazas 
de desembarco. 

clón de la presente Ley a las 
publicaciones de la Iglesia 
Católica, el Gobierno y la Co
misión Episcopal de Medios 
de Comunicación Social adop
tarán los acuerdos proceden
tes". 

Dicha fórmula es aprobada 
por veintidós votos contra 
cinco. 

Se ponen a discusión las dis
posiciones transitorias que se 
aprueban con ligeras modifica
ciones; las finales y la derogato
ria, que son aprobadas, y se 
acepta una enmienda que hace 
el número cinco de la disposi
ción transitoria, según la cual 
en el plazo de un año, a partir 
de la entrada en vigor de esta 
ley, deberá ser promulgado el 
decreto regulador del texto re
fundido del Estatuto Profesional 
del Periodista. 

Queda, por tanto, aprobado el 
dictamen sobre el proyecto de 
ley. El Sr. Suevos que ocupa la 
presidencia elogia la labor del 
presidente de la Comisión, se
ñor Abella, que ha tenido que 
ausentarse urgentemente, así co
mo la colaboración de los pro
curadores en la confección de 
esta Ley y la intensa labor de 
la ponencia. 

El Sr. Martín-Sánchez Juliá 
dio las gracias en nombre de la 
ponencia a los procuradores, que 
con tanto entusiasmo y tan nu
merosas veces han intervenido, 
perfeccionando la labor de los 
ponentes, agradeciendo también 
al presidente su dirección y de
seando que las causas que mo
tivaron su ausencia, la enferme
dad de su esposa, desaparezcan, 
por lo que hace votos. 

El Sr. Puig da también las 
gracias, en nombre de los procu
radores, a la presidencia y a la 
ponencia y a las diez y cuarto 
de la noche se levanta la se
sión. 

Lima.— En unas recientes 
declaraciones a la agencia 
"Efe", el profesor Charles 
Helvey biofísico norteameri
cano de origen húngaro, dice 
que existen actualmente má
quinas capaces de componer 
música por sí solas y otras 
pueden construir sin ayuda 
humana, máquinas rudimen
tarias Se encuentran en avan 
zado estado de proyección 
otras que. incluidas en el to
rrente sanguíneo del indiví-
dúo o bajo la piel del mismo, 
podrán regular a voluntad su 
actividad cardíaca- E l doctor 
Helvey es un especialista en 
"Biónica", una nueva ciencia 
que regula las propiedades 
humanas por medio de apa
ratos de laboratorio. Una 
aplicación de esta nueva 
ciencia, es el Inductor elec
trónico del sueño, reciente in. 
vento del profesor Helvey que 
permite a los astronautas 
dormir en vuelo exactamente 
ei tiempo deseado, mediante 
una computadora y dos elec
trodos aplicados a los nervios 
ópticos. 
OPERACIONES DETENIENDO 

E L CORAZON 

Houston (Tejas)— Un ciru
jano cardiólogo de Albuquer-
que, el doctor Archer S, Cor
dón, ha anunciado que su 
equipo de cirujanos efectuará, 
en breve operaciones quirúr
gicas parando durante varias 
horas el corazón y la circula
ción sanguínea de los pacien
tes. 

Agregó que había ya logra
do detener la circulacón san
guínea durante sesenta y ocho 
minutos enfriando la sangre. 

Argentina protesta 
de la actitud rasa 
pro subversión 
en Hispanoamérica 

Buenos Aires. — Argentina ha 
protestado ante Rusia por la 
participación de este pais en el 
llamamiento en pro de la sub 
versión en Hispanoamérica he
cho en la conferencia triconti 
nental de La Habana. 

El gobernador británico 
de Glbraltar, en Londres 

GeM eiiMas con los imistm He Colonias i U Asnos H \ m m 
López Bravo, recibido por el Rey Feisal 

Londres.—El gobernador de 
Glbraltar general Sir Gerald 
Lathbury, ha celebrado conver
saciones con funcionarios del 
Ministerio de Colonias. 

Había llegado a Londres el 
martes por la noche en lo que 
se ha descrito como "un viaje 

Lipra msiüióo 
de los M í U m ia 

Considerable aumento 
en el éxodo de 
productores italianos 

Nuremberg. — El Instituto fe
deral de Colocación y Seguro de 
Desempleo informa que el tiem
po de permanencia en Alema
nia de los trabajadores extran
jeros actualmente es el siguien
te: 

El 37,7 por ciento encuen
tra trabajando en la República 
federal menos de un año; el 
34,7 por ciento entre uno y tres 
años y el 27,6 por ciento está 
empleado más de tres años en 
Alemania. 

La mayor parte de los traba
jadores extranjeros suelen su
perar las dificultades de adap
tación durante los primeros me
ses de su estancia y el censo la
boral de trabajadores extranje
ros en Alemania es del 5,5 por 
ciento del total de la población 
laboral alemana. 

Entre los obreros extranjeros 
que perciben subsidio familiar 
figura un español con trece hi
jos. La asignación que por tal 
concepto le corresponde en Ale
mania es de 765 marcos (11.475 
pesetas). , 

Durante el año 1965 fueron 
contratados 65.146 trabajadores 
españoles. Esta cantidad es li
geramente Inferior a la del año 
anterior en el que se contrata
ron 65.862. La contratación de 
trabajadores griegos y turcos en 
1965 ha sido un cinco por cien
to Inferior a la de 1964 mientras 
que la de trabajadores españo
les ha sido sólo del uno por cien
to Inferior. Por el contrario, la 
contratación de trabajadores ita
lianos —pais perteneciente al 
Mercado común— ha aumentado 
en un 44 por ciento en compa
ración con el año anterior. 

Madrid.— Durante la 
noche pasada se regis
traron precipitaciones 
débiles en puntos aisla-
tíos dei Norte de Gali
cia Asturias. Duero, al
to Ebro y litoral cata
lán. Por el día se produ
jeron lloviznas en la 
vertiente atlántica y ga
llega, Guipúzcoa y pun
tos aislados del alto 
Ebro, litoral catalán y 
Baleares. En el resto de 
España el tiempo fue 
bueno, por lo general, 
con temperaturas agrá 
dables. Se formaron 
nieblas en numerosos 
puntos del interior y 
del litoral levantino-ca-
talán. 

Predicción para el 
día 4.— Abundante nu
bosidad, con riesgos de 
precipitaciones débiles, 
en Galicia occidental y 
en puntos del Cantábri. 
co. Buen tiempo en ei 
resto de España, con 
cíele poco nuboso y 
temperaturas bonanci
bles. Riesgo de nieblas o 
neblinas en ei interior 
de la Península y lito
ral mediterráneo. Vien
tos dei primer cuadran
te en Canarias, con 
temperaturas altas. 

Las temperaturas de 
Madrid han sido de 13 
grados a las 16,30 ho
ras y de seis grados a 
las ocho horas. 

Las extremas de Es
paña han correspondi
do a Murcia, con 2̂  
grados y a León, con 
dos grados—Cifra. 

por gestiones personales urgen
tes". 

La visita del general Lathbu
ry coincide con las gestiones de 
España para que se inicien con
versaciones con Gran Bretaña 
para una solución definitiva del 
problema de Glbraltar. 
encuentra aún en estudio, in
cluido el llamado "Libro rojo" 
español sobre Glbraltar". 

El general Lathbury se en
trevistará con el secretario de 
Colonias, Lord Lonfford y con 
el ministro de Asuntos Exterio
res, Michael Stewart en esta 
semana., 
LOPEZ BRAVO, EN 

ARABIA 
Ammán. — El Rey Feisal de 

Arabia Saudita ha recibido hoy 
al ministro español de Industria 
don Gregorio López Bravo. 

El ministro español llevaba 
un mensaje del Jefe del Estado 
español. Generalísimo Franco, 
al Rey Feisal. 

El señor López Bravo llegó el 
lunes a Jeddah y ha sostenido 
conversaciones con funcionarios 
saudíes sobre el desarrollo de 
la cooperación económica antes 
trasladarse a Ryad. 

El ministro y acompañantes 
saldrán el sábado para Kuwait, 
donde pasarán tres días estu
diando las perspectivas de des
arrollar el comercio y la coope 
ración económica entre los dos 
países. 

REGRESO 
Buenos Aires.—Don José Ma

ría Alfaro y Polanco, embaja 
dor de España en Argentina, lle
gó ayer a mediodía procedente 
de Madrid después de dos me
ses y medio de estancia en su 
Patria con licencia. 

En el aeropuerto internacional 
de Ezeiza era esperado por el 
encargado de negocios de la Em
bajada, don Pedro Churruca; el 
delegado para Hispanoamérica 
de la Agencia "Efe", don Maria
no Perla y otros funcionarios 
diplomáticos. 
EQUIPO DE RADAR 

Dallas.—El Ministerio español 
del Aire ha comprado tres equi
pos de radar para vigilancia en 
aeropuertos, a la "Texas Instru-
mets Inc." por valos de 1,100.000 
dólares. 

Los sistemas de radar serán 
manufacturados por dicha em
presa en Dallas y se instalarán 
en Málaga, Palma de Mallorca 
y Santiago de Compostela. 
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RoQU AÑUSQUE 
GRAN QUINADO 

A P E R I T I V O - I O N I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

T r e s g e n e r a c i o n e s 
a v a l a n e l p r e s t i g i o 
d e l m e j o r y m á s 
a n t i g u o a p e r i t i v o 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

EL GOBIERNO BELGA 
DA SEGURIDADES 
A LOS MINEROS 
DE LIMBURGO 
No se quedarán sin trabajo 

Bruselas.— Los mineros huel
guistas chocaron anoche de nue
vo con la Policía en la provin
cia nororiental de lámburgo, en 
un cuevo estallido de violencia. 

Trescientos mineros de una 
de las explotaciones que han de 
ser clausuradas, prendieron fue
go a las barreras establecidas 
por la Policía, produciéndose 
muchos choques antes de que 
aquella pudiera ocupar la plaza 
mayor de la ciudad.—Efe. 
SEGURIDADES 

Genk (Bélgica). — Anoche, el 
primer ministro y los ministros 
a cuyo cargo están los proble
mas sociales, mantuvieron en 
Bruselas una reunión con los 
dirigentes sindicales de Limbur-
go y les dieron las seguridades 
de que los mineros no ee que
darían sin trabajo con motivo 
del cierre* de las minas y que 
no seria clausurada ninguna 
hasta que no se hubiesen crea
do otras industrias para absor
ber la mano de obra sobrante. 

MAS DISTURBIOS 
Hassel (Bélgica). — Tropas es

tatales han lanzado hoy bomL-as 
de gases lacrimógenos en esta 
capital de provincia para disol
ver grupos de manifestantes que 
protestaban por la detención, ha
ce dos días, de cuatro manifes
tantes. 

La Policía ha permanecido en 
sus cuarteles mientras se cele
braba el entierro de dos mani
festantes muertos al hacer fue
go las tropas el lunes contra 
la muchedumbre. Las manifesta
ciones se efectúan contra el cie
rre de las minas de Limburgo. 
EMPEORA LA SITUACION EN 

TUCUMAN 
Tucumán. — Camiones que 

transportaban alimentos fueron 
volcados y saqueados por obre
ros de esta provincia a quienes 
acompañaban sus esposas. 

Estos hechos se suman a la 
caótica situación por la que 
atraviesa Tucumán, la provin
cia azucarera por excelencia. 

A raíz de la reglamentación 
hecha por el Gobierno federal 
han quedado en suspenso por 
ahora las medidas de bloqueo 
a los ingenios que se adopta
ron ayer. La ocupación de esta
blecimientos industriales, des
trucción de bienes, maquinarias, 
instalaciones; el secuestro de 
personas y otras actitudes simi
lares forman un clima poco oro-
picio. 

El descontento socia' motiva
do por falta de pago de los jor
nales no es desaprovechada por 
los activistas comunistas que 
controlan el organismo gremial 
más importante de la provincia 
mientras una crisis política se 
cierne en el Gobierno provin
cial. 

ei aperitivo tónico por e«ceCeiida | 

B O L S O S 

Piel desde 100 ptas. 
Slcay » 50 » 

M i l e s d e m o d e l o s 

d e m á x i m a a c t u a l i d a d 

A PRECIOS INTERESANTISIMOS 
* 

V I S I T E 1.a y 6.* P L A N T A 

C A M P O 
G r a n d e s A l m a c e n e s 

V e n d e d o r e s 
Importante empresa de Piensos Compuestos, ámbito nacio
nal, interesa agente promotor de ventas, provincia Burgos. 

E X I G E : 
Experiencia, servicio militar cumplido, carnet de con
ducir, preferible con vehículo propio, edad máxima: 
40 años. 

O F R E C E : 
Sueldo fijo, seguros sociales, seguro vida individual 
comisiones por ventas y posibilidad de ascenso. 

Enviar curriculum vitae, referencia 550. Publicidad Alas. Almi
rante Bonifaz, 3. (R. O Colocación número 110). 
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A R A N D A D E D U E R O 
LA INESTABILIDAD DEL 

TIEMPO, CAUSA DE LOS 
BUENOS DIAS 
En la noche del 2 al 3 estuvo 

lloviendo casi sin interrupción, 
lo que lógicamente debiera mo
tivar que la temperatura refres
cara, pero no ha sucedido así. 
sino que la temperatura conti
núa, podríamos decir Impertur
bable, sin cambio alguno. A esa 
lluvia nocturna ha sucedido el 
Sol, durante el día con nubes 
amenazadoras de nueva lluvia. 

Esta sucesión de fenómenos 
atmosféricos favorables puede 
provocar, como asi está suce
diendo, el adelanto de la vida 
vegetal, que luego puede trope
zar con contratiempos que da
rían al traste con las cosechas 
que tan necesarias son para to
dos. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar
dia a la farmacia de don Ra
món Mira, sita en la plaza del 
Caudillo número 30, teléfono 
número 148. 
EL DESPLAZAMIENTO DE LA 

ARANDINA A POl^FERRADA 
Respecto al desplazamiento del 

próximo domingo a Ponferrada. 
circulan reiterados rumores, con
cediéndole excepcional Impor
tancia, como si de él dependiese 
el futuro de la Arandlna. 

Son muy varios los rumores 
a que nos referimos, pero casi 
todos desembocan dentro de un 
terreno optimista, admitiendo 
que se puede ganar en la ciu
dad leonesa, pero así como son 
muchos los rumores, creemos 
que serán también múltiples las 
razones que aduzcan para hacer 
esta afirmación. 

No concebimos los motivos 
que pueda haber, ya que en la 
primera vuelta, cuando vino la 
Ponferrad ina, se llevó los dos 
puntos con un solitario gol y a 
no ser que la Arandina pretenda 
hacer Igual el domingo en tie
rras leonesas, no nos explicamos 
el porqué de tales rumores. 

Para lograr lo que decimos, 
se requieren varias circunstan
cias que no creemos concurran 
en el actual equipo que tiene 
la Arandina, a ser que los 
que han propalado ese rumor, 
confíen en la inexpugnabllidad 
de Niño en la puerta, por eso de 
ser natural de Ponferrada y pr(v 
curar esmerarse ante su públi
co del San Pedro al que perte
neció cuando fue fichado por el 
Burgos, lo que puede dar facili
dades al conjunto ribereño al 
contar con parte del público a 
su favor, que no dudamos le 

animará, pero, en todo caso, con 
una buena tarde y de suerte, los 
blanquiazules podrán regresar 
sin ningún tanto en contra, pe
ro falta la segunda parte, que 
es la de que su delantera con
siga marcar algún gol, lo que 
consideramos, si no imposible, 
si muy difícil. 

Puede servir de aliciente el que 
se compare los últimos resulta
dos logrados en Santas Martas 
y en particular cuando el Júpi
ter Leonés jugó allí, que per
dió por 3-1, mientras que en 
Aranda, la derrota inflingida al 
conjunto de la capital leonesa, 
fue de 4-0. Esa también puede 
ser una razón lógica, bajo el 
punto de vista de la compara
ción, pero ya sabemos que en 
fútbol no hay lógica, que tam
bién puede ser otra razón. 

De todo lo puesto, sin lle
gar a profundizar en los motivos 
que asisten a los que han propa
gado esos rumores, llegaremos 
a la conclusión de que existen 
tres motivos fundamentales en 
qué basarlos: La naturaleza de 
Niño, la comparación de los par
tidos Ponferradlna-Júpiter Leo
nés y Aran dina-Júpiter Leonés 
y la ilógica del fútbol 

Si asiste cualqui ra de los tres 

L A MUJER QUE TRABA
J A Y CUIDA DEL HOGAR 

A l i g u a l q u e su m a r i d o 
tiene motivos para encon
trarse agotada al t é rmino 
de la jornada. 
Cuando llega ia noche e s t á 
fatigada, cansada. Le falta 
el apetito y el coraje. 
En tales c i r c u n s t a n c i a s 
tome durante una tempo
rada el V I N O DE V I A L 
R E F O R Z A D O , tónico 
U estimulante general y se 
encont ra rá mejor. 
Preparado a base de ex
tracto de carne, quinina, 
lactofosfato de cal y ade
m á s con vino de Málaga', 
lo tomará con verdadero 
placer puesto que su sabor 
es muy agradable. 
Pida en las farmacias 
V I N O D E V I A L 
R E F O R Z A D O . 

razonamientos, tendremos que 
difícil que fallen c t̂a tres con
convenir que los rumores no es
tán faltos de razóa pero es muy 
diclones, máxime si se tiene en 
cuenta que en la actualidad la 
Ponferradina ocupa los primeros 
puestos a puntos con la Leone
sa y el Salamanca qu J se en
cuentran los tres en pugna por 
jugar la "llgullla" de ascenso. 

No quita nuestra opinión para 
que el domlng* en una tarde de 
aciertos Nlno se porte al Igual 
que en el partido de Burgos con 
el Juventud y una afortunada 
falta en el área ¡.aqueña, moti
ve un penalty, que pueda resol
ver el partido, pero todas estas 
coincidencias ¡son tan difíciles! 

Tampoco pretendemos desani
mar a los muchachos blanquia
zules en su desplazamiento del 
domingo, nada de eso; nuestra 
Intención tan sólo ha sido la 
de comentar los rumores a que 
hemos hecho referencia al prln 
clplo y desear que la realidad se 
ajuste a los mismos, pues todo 
está dentro de lo posible. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. — 9.00, 
Apertura; 9,05, Dios en sus San
tos; 9,10, Bachillerato radiofó
nico; 9,40. Folklore de España; 
10,00, Temas para el recuerdo; 
10.30, Bolsa de compra; 11,00 
Servicio Informativo de Radio 
Nacional; 11,05, Le novela de la 
mañana ; 11,30. Radloslstema; 
12,00, La hora del ángelus y lec
tura del programa de mediodía; 
12,05, La Zarzuela; 12,45, Aperi
tivo con música; 13,00. Kiosco 
de Prensa; 13,15, Confidencias; 
13,45, Música \ i.ra vosotras; 
14,05. Mlcrodlsco; 14,10. Disco 
sonrisa; 14,20, Información ci
nematográfica; 14,30, Conexión 
con Radio Nacional d- Esp;»ña; 
1445, Antena de la actualidad, 
1450. Corresponsales de Radio 
Juventud; 14,55, Cartel de avi
sos; 14,57. Informaclenes meteo
rológica y necrológica; 14,59, Ca-
ja de pérdidas; 15,05, Sobremesa 
musical; 15,20, Música del oyen
te; 16,00, Teleobjetivo; 16,30. Cie
rre de la emisión; 19,00, Apertu
ra; 19,05, La novela de la tar
de; 19,30. Radloslstema; 20,00. 
Ondas escolares; 20,15, Páginas 
musicales; 20,30, La ballena ale
gre; 21,00. Música del oyente; 
21,25, Voz juvenil; 21,30. Radio-
deporte; 22,00, Conexión con Ra
dio Nacional; 22,15. Resumen del 
día; 22,25, Historia de* cine es
pañol; 22,55. Luces para el ca
mino; 23,00, Lectura de proga
ma y cierre de la segunda emi
sión. 

B E L G R A D O 
FESTIVIDAD DE LA VIRGEN DE BELEN 

El pasado día 25 se celebró 
con toda solemnidad la festivi
dad de Nuestra Señora de Be
lén, patrona de Belorado. Co
mo todos los años, esta fiesta 
fue precedida de un novenario 
con asistencia de gran número 
de personas de toda edad y con
dición, que quisieron así testi
moniar la entrañable devoción 
de Belorado hacia su Madre y 
Patrona. E l día de la fiesta, la 
mise de comunión general estu
vo concurridísima, asi como la 
solemne, a la que asistió el 
Ayuntamiento en Corporación, 
ocupando la Sagrada Cátedra 
don Antonio López Bueno, pá
rroco de Ibeas e hijo del pueblo, 
quien enfervorizó a los fieles 
cantando las glorias de nuestra 
Madre de Belén. Por la tarde, el 
final de la novena y la Salve 
popular pusieron broche final 
a esta tan simpática y entra
ñable fiesta. 

NECROLOGICA 
A la hora de escribir esta cró

nica recibimos la triste noticia 
del fallecimiento de don Alfon
so Sánchez Martines, (q. e. p. d.) 
prestigioso abogado y alcalde 
que fue de esta villa. La noticia 
ha causado un profundo pesar 
en nuestra vilia, donde el señor 
Sánchez gozaba de generales 
simpatías y, estamos seguros 
que tanto su viuda doña María 
del Carmen Lavin, como su pa
dre don Hermenegildo Sánchez, 
secretario judicial de Haro y 
que tantos años lo fue en ésta, 
estarán recibiendo a estas ho
ras infinidad de testimonios de 
pésame; testimonios a los que 
unimos el nuestro muy sincero. 
ABASTECIMIENTOS 

Ha empezado a ponerse a la 
venta carne congelada de mag

nífica caliuad y presentación, y a 
precios bastante asequibles. Se
gún nuestros informes, parece 
que va a seguir llegando perió
dicamente, de lo que nos con
gratulamos tanto nosotros como 
las amas de casa, para quienes 
la carne era un verdadero "pro
blema" por los precios que iba 
tomando. 

Respecto del pescado, se notó 
las pasadas semanas un conside
rable descenso en los precios, 
debido sin duda a cierta compe
tencia "foránea" competencia 
que, sin saber cómo n i cuándo, 
ha desaparecido sin dejar ras
tro. ¿Qué ha pasado? 

Pues según nuestros informes 
no ha pasado más que 3n cuan
ta logró poner el mercado "en 
su sitio" le dejamos sólo y le 
hemos obligado a dar la "es 
pantá". ¡Dios quiera que no nos 
acordemos! Y no habrá derecho 
a quejarse, sino a entonar el 
"mea culpa". 

NUESTROS ItlJiFONOSs 
REDACCION: 1280 
ADMINISTRACION: /14» 

SEGUROS 
Se desea nombrar en las 
cabezas de partido jud i 
ciales de la provincia, co-
taboradoi para trabajar 
el Tanjo de PEDRISCO, 
en el año actual y sucesi
vos, entendiéndose úni
camente con la dirección 
de la entidad en Madrid. 
Dirigirse, indicando posi
bilidades, a! núm. 414. 
Apartado 911. Madrid. 

M i r a n d a de Ebro 

Antonio Delgado 
P A P E L E S P I N T A D O S 

H U R T A D O A M E Z A G A . 4. — B I L B A O 

Se complace comunicar a sus clientes de Burgos, que 
rec ib i rá todos 'os encargos, provechando la estancia de 
sus Empapeladores, en las casas de don Julio Alonso 
Turrientes, de la Avenida de los Reyes Católicos n ú m e 
ro 9, de esta canitaL 

NUEVO SECRETARIO 
MUNICEPAI^ 

Días pasados tomó posesión 
del cargo de secretario gene-
to de Miranda de Ebro, don 
Félix Albert Aceituno, previo 
nombramiento de la Dirección 
general de Administración Lo
cal. 

Deseamos al señor Albert 
Aceituno muchos éxitos al 
frente de la Secretaría muni
cipal. Bienvenido. 

SANTA AGUEDA 

Como es sabido, el pasado 
año no hubo pasacalles de los 
quintos, por la ciudad el día 
de Santa Agueda. No sabemos 
—creemos que no— si habrá 
este año. Lo que sí podemos 
decir es que desde hace años, la 
fiesta va decayendo. 

No obstante, son varias las 
salas de fiestas y bailes, que 
darán sesiones con motivo de 
la fiesta de los "quintos". En
tre ellas la Sociedad Danubio 
a las once de la noche del sá
bado. 

CARTELERAS PARA HOY 

Mecisa.—"Un abismo entre 
los dos" (3 R). 

Cinema. — "Cabalgando ha
cia la muerte" (s. c ) . 

Avenida.—"El vengador de 
California' (2). 

FARMACIA DE GUARDIA 

Corresponde ex. el día de hoy, 
en servicio nocturno de guar
dia, a la farmacia del licen
ciado señor prior, de la ave
nida del Generalísimo, 26. 

COMENTARIOS Y 
PRONOSTICOS 

Como bien suponíamos, la pa
sada jornada nos dio ya un lí
der solitario, el Logroñés que al 
vencer al ViUafranca se despe
ga ligeramente del Eibar que 
no pudo en Gal con el Real 
Unión. 

El Alavés araña itro punto 
fuera de casa y continúa con 
aspiraciones al segundo puesto, 
mientras que Mondragón con su 
nuevo empate en casa,, ante 
enemigo más bien flojo como el 
Alfaro, demuestra que bastante 
hará con mantenerse sin más 
aspiraciones. El Alfaro escala 
varios puestos y deja la cola 
alejada. El Mirandés frente al 
Haro hizo un pobre partido ante 
la codicia de los locales, que 

A L O l i l L E R E S 

S E A R K EENDA la 
planta baja de la car 
sa Vidal en la plaza del 
Generalísimo en Melgar 
de Fernamental. Tra
tar Vidal Aguilax. 
ALQUILO oficina des
pacho, calefacción, cén
trico. Informes: Miran-
da, 17; 5.« dcha. 
A L Q U I L A R I A piso 
amueblado, calefacción 
central durante cuatro 
meses, pagaría m u y 
bien. Dirigirse: Teléfo
no 2439. 
ALQUILO o vendo pi
so. Informes esta Ad
ministración. 

VENDEMOS varios co-
ches y furgonetas en 
buen estado, proceden
t e s de intercambio. 
Ruera. Vitoria 19. Telé-
fono 3887. 
SEAT Pormicheta 750. 
Entrada. 28.250.55. Alfa 
Romeo Furgón, Entra
da. 50.312,56 Avia cha-
sis 2.500. E n t r a d a , 
57.102.55. Avia chasis. 
4.000. Entrada 63.401,26. 
Distribuidor y servicio: 
Ruera. Vitoria. 19. 
CINTUBONES de se
guridad. Imprescindible 
en su automóvil. Insta^ 
lamos en el acto. Telé
fono 6968, 

cononucar 
Estos anuncios se reciben en nuestra Adml nistraolón (calle Vitoria, 13. Teléfono 714 8), 

de NUEVE de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO de la tarde a OCHO MENOS 
CUARTO de la noche, asi como en todas bis Agencias de publicidad 

PRECIO: 8 pesetas hasta diez palabras. O ada palabra más, 030 pesetas. 

ALQUILER coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma. 41. Telé
fono 5047. 

A M OBTIGUADO
RES « R e c o r d » 
Distribuidor: Con
tinental-Auto. S. A 
Madrid 1 

A L Q I J T L E R sin 
conductor: S e a t 
1.500. 1.400—C y 
800-D. Gordinl. Re
nault 4 L . Dauphi-
nes. Servi-Auto. In
formes : Calzados 
L u i s Almirante 
Bonifaz, 11. Teléfo
nos 3585 v 1133. 

REPUESTOS en 
general. Gran sur
tido. «Continental 
Auto. S A » 

CDLCCACIEKES SE NECESITA urgen
temente muchacha pa
ra la casa y ama de ni
ños. Avenida Cid 10. 6» 
A escalera Izqierda 
NECESITO chica para 
limpieza de bar y co- MAQUETISTA.se ofre 

SE NECESITA chica SE NECESITA barman, 
poca familia Avda. Ge- Bar Marijuán. San Gil, 
«era l Vigón, A 1.°. de 8. (R. O. C. 109). 
recha. SE NECESITA chica 
MUCHACHA haya ser- para limpieza. Comesti-
vido. muy buen sueldo, bles Barbero. Cardenal 
poco trabajo. Calle San
tander, 15. 

Segura, 21. 

ce. Informes esta 
ministración, 

A L Q O ELER sin 
conductor. S e a t 
1.500, 1.400 C. 600 D, 
Ondine. GARAJE 
TURISMO. Calle 
Vitoria. 29. Teléfo
no 5594. 

COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine. nue
vos. San Juan 12. San
ta Clara 57. interior. 
Teléfonos 2904 - 1473. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Telé
fonos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda Alqui
ler sin conductor. Dau-
phine 600—D Teléfonos 
6555 y 3703, 
COCHES de alquiler 
sin chofer «Arconada». 
Calzadas. 36 Tel. 4 7 9 5 

A L Q U ELER sin 
conductor. Barrio-
canal (hijo). San 
Julián. 3 Teléfono 
5740-607 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo
tocarro «Trimas». Más 
potencia. Más carga. 
Más seguridad. EN
TREGA I N M E D I A T A 
Garaje Turismo. Vito
ria, número 29. 
TAXIS vendo. Informes 
esta Administración. 
V E N D O , Montesas. 
Brío 91 y 81 Bultacos, 
Tralla 101 y Mercurio 
155: Velomotores sin 
carnet. GuzzS Motobic. 
Motocarros, varios mo-
d é l o s y Gogomóvil 
(gran ocasión). Infor
mes, Ciclos Ayala. Ma
drid. 16. 
L A N D - ROVER Santa-
na Diesel, magnífica
mente equipado, vendo, 
de particular a particu
lar. Razón. Quibasa. Te
léfono 841. de 8 a 12 y 
de 2 a 6 horas. Miranda 
de Ebro. 

D K W plataforma con 
toldo; barat ís ima. 2 
CV.. moderna, t o d a 
p r u eba y «Magirus» 
capot redondo, magní
fico de todo, buen pre
cio, vendo. Horacio. Bar 
Pozano. 

cma. Restaurante Gao-
na. 
SE NECESITA chica CHICO 14 
para limpieza bar. In
formes teléfono 6165. 
SE NECESITA mucha
cha. Paloma. 35. Co
mercio. 
NECESITO chica, buen 
sueldo. Huerto del Rey, 
18, I» . 
SE NECESITA botones 
de 14 a 16 años. Infor
mes, (Registro Ofici
na Colocación núm. 47) 
T E C N I C O S fábrica 
«Polo» necesitan 
ñera- Dirigirse 
Juan, 42. 1.a izqda. 
TRACTORISTA se de-
sea, bien retribuido. I n 
formes esta Adminis
tración. 
S E N ECESITA sir-
vienta para Madrid, dos 
personas, buen sueldo. 
Calera. 35, 5.°. izqda 
SE NECESITAN chi
cas para servir en B i l 
bao, buen sueldo. Hos-
tal-Iru-Bide. Escribir o 
llamar al teléfono 203. 
Galdácano <Vizcaya). 

Ad- [CMPFASY V E N T A S ^ F , N [ A S 

PROFESOR subnorma
les daría clases domi
cilio. Informes esta Ad 
ministración. 
FRANCES, doy clases. 
Persona residente dos 
años extranjero. Telé
fono 1385. 

E N CALLE Vitoria 
—frente Banco Espa-
ña— plantas comercia
les e industriales. 330 

POLUTOS de puesta 
huevo rojo y blanco y 

años, para pollitos de carne. Gran-
recados, precisan Cal- ja Mirasol. Pisones. 7. 
zados Luis. (Registro DURALEX, Platos, v a 
Oficina Coiocación nu- sog Duralex, «Ferretería metros y anexos, sóta-
mero 111). LAín Calvo». Teléfono nos. servicios y cale-
SE OFRECE persona 3394. facción, adaptado inte-
de solvencia ocupada CARRILES, tubos acce- rior y exteriormente 

serios para cortinas, con escaparates para 
«Ferretería Laín Calvo» exposición comerc ia l 
Teléfono 3 3 94. Vendo libre, con faci-
POLLITOS recién nací- lidades. 6.000.000 ptas 

por las mañanas , para 
cobro de facturas, reci
bos u otro trabajo aná
logo por las tardes. In
formes esta Adminis
tración.. 
NECESITO chica con 
informes. Avda. Cid. 10. COCÍ- 4,O letra A. escalera iz-

S a n quierda. 
MUCHACHA se nece
si ta General Mola. 14, 
3.9 dcha. 

dos. puesta y carne. 
Santa Clara 5. 
COMPRESOR, vendo, 
de 1,HP.. 135 litros. De
fensores de Oviedo. 7. 
Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola María 
Isabel. San Gil . 7. Bur
gos. 

Informes: Sr: Unceta 
Plaza de Vega, 5. 
MASEGOSA Empresa 
Constructora, de Bilbao, 
tiene en construcción 
40 viviendas para entre
gar en periodo rápido 
Barrio de San Pedro de 
la Fuente. Constan de 3 
dormitorios f o r mida-SE NECESITAN peo- P ^ T O ^ tazas, asado- bles, comedor, cocina 

nes, obra San Brancis-
co, 50 bien retribuidos 
(Registrado O f i c ina 
Colocación núm» 114). SE NECESITA mucha 
cha, mi l pesetas sueldo. 

res, cacerolas y demás aseo, hermoso hall, mu-
artículos para servicio cha luz exterior. Precio 

CIADOS V APERES EMPACADORA Jhon 
Deere en buen estado, 
barata, se vende. Ra
zón: Domingo Castillo. 
Briones (Logroño) o 
Victoriano Ochoa Ur-
zay. Calvo Sotelo, 29. 
Logroño. T e l é f o n o 
215106. 
VENDO un macho 8 
años, a toda prueba, 5 

•dedos sobre la marca 
Eloy Rojo (Calonge) 
Zael. 
SE VENDE un tractor 
Lanz moderno. 11 e s 
campañas, aiados y re
molque, un grupo de 
riego por aspersión, má
quina beldadora, ensa-
sacadóra. con motor 
Rex; 10 terneros de 200 
kilos; una cerda próxi
ma a parir v cuatro 
cerdos de 80 a 90 kilos. 
B e n edicto Gutiérrez. 
Sasamón (Burgos). 
VENDO pareja de ma
chos, buen trabajo 6 y 
7 años, por dejar la
branza. Ventura Mar
tínez. San Miguel de 
Pedroso. 
TRACTOR Lanz 38 CV 
en buen estado, se ven
de. Razón: Victoriano 
Ochoa. Calle Calvo So-
telo. 29. Logroño. Te
léfono 215106. 
P O R m e e anización, 
vendo par muías 5 y 6 
años, toda prueba. Seve-
rino Varona, en Villahi-
zán de Treviño. 
VENDO dos vacas le
cheras próximas a pa
rir, segundo parto. Plu-
mencio Escudero. Cela
da del Camino. 
VENDO caballo de 9 
años, a toda prueba 
Huelgas. 29. 

PERDIDA S crías de 
cerda, de Burgos a Sa
las Infantes. Gratificaré 
entrega. Santa Dorotea 
16. «El Maño». 

TPASPASCST 

quieren escapar del último 
puesto, antes de que sea tarde. 
Mala papeleta la que tiene el 
Mirandés también, puesto que la 
situación que ocupa de no lo
grar algún triunfo fuera puede 
convertirse en peligrosa, te
niendo en cuenta que hay va
rios equipos en sus mismas con
diciones. 

Veamos lo que sucederá esta 
próxima jornada, en la que se 
juegan los partidos siguientes: 
OBERENA - CHANTREA 

Lucha de dos clubs locales 
de potencia muy igualada 
y no me extrañará nada 
que acaben también iguales. 
VILLAFRANCA-CALAHORRA 

Vemos la oportunidad 
de otro empate aquí en Arana 
pues la embajada riojana 
de ello será rruy capaz. 
ALAVES - LOGRONES 

Lleno habrá en Mendizorroza 
donde el once logroñés 
no mejorará —al r e v é s -
de la posición que goza. 
MIRANDES - EUSKALDUNA 

Mustios volvieron del Mazo 
afición y jugadores 
cual esos boxeadores 
cuando les dan... en el bazo. 
En tan triste situación 
con ton escasa fortuna 
¿qué harán frente al Euskalduna 
jugadores y afición? 
Pondremos que ganarán 
aunque humildemente opino 
que si no tienen más tino 
mal, muy mal lo pasarán. 

Seria buena ocasión 
de ser f in de temporada 
para poner en la entrada 
"Hacemos liquidación". 

De "mantas' , quien compre 
[una 

regalamos otra igual 
de calidad colosal, 
hasta no quedar ninguna. 
EIBAR - HARO 

No hay duda en la solución 
del partido, pues es claro 
que el Eibar ganará al Haro 
sin lugar a discusión. 
ALFARO-REAL UNION 

Aunque vaya a la Florida 
dispuesto a h?cer algo bueno 
El Alfaro pondrá freno 
al I rún en la partida. 
TOURING-MONDRAGON 

Dudoso es ei resultado 
de Rentería y supongo 
que sí no se hace algún tongo 
ha de acabar empatado. 
SANSE-MOTRICO 

Aunque el once donostiarra, 
va de peor en peor, • 
ganará pues es mejor 
que el once motricotarra 

CAMPEONATOS DE JUEGOS 
DE MESA 

Resultados de la segunda jor
nada: 

Se celebró anteayer miérco
les, la segunda jomada del cam

peonato de juegos de mesa, ^ 
tersociedades, en su tercera edi, 
ción, organizada por "El Correo 
Español". 

En el Bar Suizo la Peña pa. 
lentina venció a la Mirandesá 
de Ajedrez en mus, dominó, tutQ 
y parchís, perdiendo tras una 
durísima partida en ajedrez, 
como era dable esperar. 

En el Círculo de La Amistad 
se enfrentaron los titulares de 
esta sociedaa y los de Caza y 
Pesca. Ganaron los "amistosos" 
en mus y los "cinegéticos" eij 
dominó, tute y parchís. En aje-
drez hubo incomparecencia de 
"La Amistad". 

En Bolera Club se enfrenta-
ron Peña Ciclista "Bahamou-
tes" y Moto Club Mirandés. 
Sonrió la victoria a los ciclistas 
en mus, parchís y ajedrez, tn 
tanto que en dominó y tute se 
alzaban vencedores los 
ristas. moto-

En "Deóbriga" hubo victoria 
de los pro» ietarios en dominó y 
en parchís, en tanto que en mus 
y tute se alzaban vencedores 
los visitantes que eran los del 
Club de Montaña. Ignoramos el. 
resultado habido en ajedrez. 

La Cofradía de San Juan del 
Monte jugó en casa —en el Res-
taurante doña Manolita— triun
fando en las modalidades de 
mus, tute y ajedrez, siendo para 
la HOAC los puntos disputados 
en dominó y parchís. 

En el Club Taurino Mirandés 
hubo victoria casi masiva de 
los visitantes —Sociedad Danu-
bio— que se alzaron vencedores 
en mus, dominó, tute y parchís. 
Sólo en ajedrez triunfaron los 
taurinos. 

La Rondalla Mirandesa venció 
a la Casa Social Católica en 
mus, tute, parchís y ajedrez, 
triunfando sólo en dominó los 
/isitantes. 

En el Neguri, jugaron Orfeón 
Mirandés y Vanguardia Obrera 
Juvenil, sonriendo el triunfo a 
los "orfeonistas" en dominó, tu-
te, parchís y ajedrez. Sólo en 
mus consiguieron triunfar los 
"vanguardistas". 

En su domicilio triunfó el 
Club Taurinc '"Diego Puerta" 
sobre el Deportivo Mirandés en 
las modalidades de mus, tute y 
ajedrez perdiendo en las de do
minó y parchís. 

i i r la sociedad "El Cid" los 
"cidianos" triunfaron en mus y 
parchís, siendo para el Casino 
las partidas de dominó y tute, 
ignorando el resultado de la 
partida de ajedrez. 

En momento oportuno ofrece
remos las clasificaciones defi
nitivas. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

TRASPASO por no po
der atender comercio 
muchas ventas, en Es-
tépar. Tratar: Sr. Ro
dríguez. Teléfono. 9. 
Quintana de) Puente. 
TRASPASO carnicería 
por no poder atenderla. 
Informes esta Adminis
tración. 

E l E V I S C R E S ' 
« T E L E V I S O R E S 1 9 » 
último modelo extrapla
no UHF licencia ameri
cana, con antena, voltí
metro y mesa, todo 
15.500 pesetas. Diez días 
prueba, sin compromi
so. Ventas a plazos. Ga
rant ía absoluta seis me
ses. «Comercial Velo-
Moto» Calera 10. 
TELEVISORES fríos. 
18 transistores. 60 por 
100 m e n oa consumo. 
Ahorre con «Lavis». el 
televisor eterno. Técni
ca avanzada. Vea un 
«Lavis» y se convence
rá. Distribuidor. Radio 
Milán. Cordón. 2. (Con 
asistencia técnica pro
pia). 

VAFIGS: REPARACION y venta 
r e 1 o j es garantizados. 
Relojería Vélez. Laín 
Calvo. 19. 
SEGUROS de acciden
tes de trabajo. Mutua
lidad Provincial. Espo
lón. 20. Burgos. 

de mesa, en cristal re
sistente al fuego. Alma-
cenes «Sima». Teléfo
no 3945. 

Calle Vitoria, 20. pral.. VENDO coche niño o 

170.000 a 220.000. Forma 
pago mitad hasta efec
tuar escrituras v resto 
5 a 10 años Villalón. 42 

UliESPECES' 

derecha. 
SE NECESITA mucha
cha, poca familia. In -

cambio por silla geme
los. Razón: Teléfono 
5030. 

formes: Avda. Cid. 10- SE VENDE paja de ye-
OFRECESB empleado H . C. Escalera derecha, ros. cantidad nueve a 

diez mil Kgs. Para tra
tar con José García 
Alegría, en Tordómar 
SE VENDE grava en 

comercio, conocimien- NECESITO asistenta, 
to perfecto tejidos. Con- Calera. 10. 2.°, C. 
fif9cióS-1./ran^í|k I n ' NECESITO chófer, car-gles. Telefono 1385. net de primera. Aperi . 
NECESITO muchacha, cío. Teléfono 4946. (Re-
Plaza de Logroño, 1. 3.« Estrado Oficina Coló-
SE NECESITAN apren- cación. núm. 115). 

LOCAL 100 m2. 
muy próximo Plaza 
Vega, vendo, tras
paso o cambio por 
piso. Teléfono 4490 
ó 3549. 

VENDESE magnífico 
cantidad, sobre finca y piso nuevo, facilidades, 
piedra menuda se sir- en Aranda de Duero, 
ve a domicilio. Razón: Informes d o n Jesús 
Teléfono 7131. Martín, Alcolea. 20 o 

PENSION o dormir, 
confortable, c é ntrico. 
Razón esta Adminis
tración. 
DOY pensión completa. 
San Francisco. B, If i , I 
DOY pensión completa 
o dormir sólo. Frente a 
la iglesia La Anuncia
ción. Calle Clunia, nú
mero 7, 4.« dcha. 

O F F S E T 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
e n T A L LERES 
GRAFICOS «Disu 
rio de Burgos». V i 
toria. 13 Telf. 2852 

S e c c i ó n Femenina 

Clausura de la cátedra 
ambulante en Busto de Bureba 
Pmiilií ios actos el SDOjcft oroviociai fluí Hjivileeto, ion 
ia i l e M a oroiintíai da la U o m i o a v aotoriiiato Mes 

l / U E E L E S ' 

JOCHES sin conductor 
SEAT 600—D Ferama. 
Asunción de Nuestra 
Señora 1. Teléfonos: 
bsJ64 v 5740-614 
MICROBUS para via
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas Teléfono 4777. 
EXCURSIONES micro
buses Europa. 6. 9, 18 
plazas. Teléfonos 5740-
651 v 7172 
AUTO ESCUELA de 
conductores « Rivar » 
Alquiler coches sin cho
fer Teléfonos 38 56 92. 
BT-iviesca 

VENDO Seat 1.400 
C y Renault 44. 
Valladolid, 3. 

dices 14-16 años. Indus- TECNICO RTV. se ne- VENDO coche de niño escribir Sr. Alcubilla 
trias «Ferro». Diego cesita, cumplido el ser- eeminuevo, marca «Ve- Osorno (Palencia). 
Lamez, 20. (Registrado vicio militar, para pro- dette». Trinidad. 6. l.fl SE VENDE piso llave 

t y Ü 1 Jr A MOTO 
BES oara vehícu 
os de fabricacióij 
nacional am p 1 i c 
Velo-Moto Teléfo 
surtido. Comercia 
no 6 9 • 6. Precioí 
sin competencia. 

VENDO Mobylette en 
buen uso. Informes es
ta Administración. 
VENDO Biscuter como 
nuevo, modelo Turismo. 
Razón esta Administra
ción. 

VENDO coche Isetta, 
barato. Rey Don Pe
dro. 32, bajo. 
VENDO DKW-800 Com-
bi I . Plaza Logroño, 1, 
2.9 izqda. 
VENDO Peugeot 404. 

tseminuevo. Garaje Tu
rismo. 

SEAT 600 en perfecto 
estado, vendo o cambio. 
Ibáñez. José Zorrilla. 5. 
(Detrás Parque Bombe
ros). 

vincia de Burgos, suel
do fijo y participación 
en beneficios. Escribir 
c o n referencias, a 1 
Apartado 109 Burgos. 
SE NECESITA asisten
ta. Fe rnán González. 
20. 2.8 dcha. 
SE NECESITA chica 
de 16 años, o viuda sin 
familia, buen sueldo. 
Fernán González. 55 3.'-
De 4 a 6. 

VENDO incubadora ca
pacidad 3.000. Arnáiz. 
Almacén de Vinos. Tar
da jos. 
VENDO coche de niño 
Teléfono 5840 - 728. 

Oficina Colocación, nu
mero 91). 
SE NECESITA niñe
ra. Moneda. 2. 4.9. dcha. 
NECESITO muchacha. 
Vitoria, 64, 12.o. 
SE NECESITAN peo
nes en Ibercominsa. Ca
lle Miranda, 9, l.9. Bur
gos (Registrado en Ofi
cina de Colocación nú
mero 106). 
SE NECESITA sirvien-
ta. Feygon. 6, 4.9. EMPLEADO de comer-
SE NECESITA chico ció de 20 a 25 años, se 
14 años para almacén desea con carnet de 
de paquetería. Defenso- conducir y servicio mi
res de Oviedo, 5. (Re- litar cumplido. Calzados ^-oducción San Miguel 
gistrado Oficina Coloca. Luis. (Registro Oficina producción, oan miguei 
ción núm. 107). Colocación núm. 112). 
SEÑORA sola necesita SE PRECISAN mucha 

chas servicio y pinche 
cocina. Colegio Alamán. 
Pinar, 6. Madrid (6). 
SE NECESITA asis
tenta, de 9 a 2. Pensión 
El Siglo. 

VENDEMOS polli
tas de recría de 3 
meses v de 3 y me
dio. Informes telé
fono 5961. Pollería 
Moderna. Sr. Loza
no. Teléfono 1607. 

VENDO conejas extra
ordinarias, propias re-

4, 2.9. 

muchacha. Héroes del 
Alcázar núm 4. habita
ción 10. 
SE NECESITA mujer 
cuidar niños. Conde 
Jordana, S. 3", izqda. 

ENSEÑANZAS «ACADEMIA Castilla», 
Preparación Oficinas. 
Bancos. Contabilidad. 
Cultura. Taquimecano-
graí ia . Moneda 10. 

en mano. Informes: 
Hospital de los Ciegos, 
núm. 19. 1« 
SE VENDEN locales y 
huerta con agua y po
zo. Informes: Carrete
ra Madrid. La Ventosa. 
PISO libre. San Isidro, 
230.000, exterior. Infor
mes: Avenida Cid. 83. 
I.9. centro. 
VENDO varias parce
las carretera Madrid 
Irún, Villafria, junto es
tación servicio. 6 kiló
metros Burgos. Direc
tamente 1 n t eresados. 
Apartado 236. Burgos. 
SE VENDE bohardilla 
calle San Juan, cocina 
grande, tres habitacio
nes. Fernán González. 
55. 3.9. De 4 a 7. 
SE VENDE casa tres 
pisos, uno libre, en 
Huelgas. Informes: Mo 
neda, 3. Zapatería. 

SE V E N D E comedor 
e s t i l o Renacimiento. 
Informes esta Adminis
tración. 
VENDO dos camas y 
comedor en buen uso, 
muy económicos. Puen-
tecillas. 8. 29. 2» puer
ta. 
VENDO dormitorio in
gles. Calera, 10, 2.9, C. 
VENDO comedor muy 
barato. Vitoria. 52, 49, 
derecha. 
VENDO mesa despacho. 
Razón: Teléfono 1019. 
SE VENDEN dos ca
mas y colchón, aparato 
de luz antiguo. Carni
cerías, 1. l.« B. 

ARREGLO y forrado 
de toda clase de tapi
cería. Teléfono 6236. 
CALOR NEGRO. Co
mercial Garza. Garan
t ía absoluta contratis
tas y particulares. Pre
supuestos sin compro
miso. Instalador: Sr. 
Martínez. Teléfono 5740-
589. Delegado en Bur
gos y provincia: Sr, del 
Val. Calle Jesús María 
O r d oño. 6. Teléfono 
4279. Burgos. 

I M P R E S O S co-
mericales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc.: 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle V i 
toria, 13. Teléfono 
2852. 

P E R D I D A S ' HALLAZGO abrigo ca
ballero carretera Ma-
drid-Irún. Alfonso Alon
so. Q u i n t a nil la del 
Agua. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS cDiario de 
Burgos». Pre c i o s 
ventajosos Calle 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

Con asistencia del subjefe pro
vincial del Movimiento, don Ra
miro Pérez Romero, en repre
sentación del gobernador civil 
y jefe provincial del Movimien-
to, delegada provincial señori
ta Vicenta López; secretaria 
provincial, señorita Clara Ara 
mayona y regidoras provincia
les de la Sección Femenina; 
Ayuntamiento en pleno, presidi
do por el alcalde, cara párroco 
y demás funcionarios del pue
blo, así como del alcalde y cu
ra párroco de la localidad de 
La Parte de Bureba, y repre
sentaciones de Extensión Agra
r ia y Ordenación Rural, fue 
clausurada ayer, miércoles, la 
cátedra ambulante de la Sec
ción Femenina que durante dos 
meses ha permanecido en dicha 
localidad. 

A las cuatro y media de la 
tarde, dieron comienzo los ac
tos con una salve popular que 
fue cantada por todas las au
toridades y Vecindario en gene 
ral. Una vez finalizada se tras
ladaron a la plaza donde, con 
gran expectación, se desarrolló 
el siguiente programa: 

Exhibición del grupo de bai
le de mozas, que ejecutaron 
«Las Marzas» y «El Mosú», i n 
terpretando también las can
ciones «Anda diciendo t u ma
dre» y «Adiós mis lindas mon
tañas». 

Coro de niñas escolares que 
cantaron «Rosalinda» y bailan-
ron la «Danza de San Juan». 

Juegos educativos por los ni 
ños pequeños y salto de altura 
(70 centímetros) por niños esco
lares. 

Todas estas interpretaciones 
fueron muy aplaudidas por todo 
el pueblo allí congregado. 

A continuación se realizó la 
entrega de certificados a las chi
cas que han asistido a las en
señanzas de la cátedra y los 
premios siguientes: 

Primer premio del concurso 
de «Madres Ejemplares», a doña 
Gloria Fernández, donado por 
Ordenación Rural. 

Primer premio del concurso 
«Ornamentación de Navidad» a 
doña Esperanza López; segun
do, a doña Rosario Colina y, 
tercero, a doña Gloria Armen-
tros, donados, respectivamente, 
por Ordenación Rural, Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros y Sección Femenina. 

Finalizado este programa, el 
subjefe provincial del Movi

miento pronunció unas breves 
palabras para expresar su fe
licitación a los vecinos de Bus
to de Bureba por el entusiasmo 
que han puesto en todos los ac
tos realizados y dedicó frases 
de elogio a la Sección Femeni
na por la labor que lleva a ca
bo en todos los pueblos por 
donde pasa. 

Destacó la labor desarrollada 
en estos veinticinco años de paz 
y las realizaciones del Caudillo, 
que ha logrado, gracias a su 
sabio y magnífico gobernar, la 
unión de todos los españoles. 

Resaltó el plan cultural da 
la Jefatura provincial, caracte
rizado por los cursos de Divul
gación rural que vienen cele
brándose en toda )a provincia, 
que aparte su aportación cultu
ral, pretende elevar el nivel de 
los pueblos. 

Para realizar este plan cultu
ral, terminó el señor Pérez RO" 
m e r o , es imprescindible la 
unión de todos, primero en.eS* 
cala local, sin que cunda el des
ánimo, para conseguir una Es
paña grande y poderosa. 

Finalmente, el cura párroco, 
en elocuentes palabras, felicitó 
a la Cátedra de la S. Femenina 
Por la labor realizada durante 
la permanencia en el pueblo y 
al vecindario, por el interés 
con que ha seguido todas la3 
clases y charlas dadas en l f 
misma. 

Tanto las palabras del sub
jefe provincial como las del cu
ra párroco fueron muy aplaü* 
didas. 

Seguidamente se visitó la e*' 
posición de labores y trabajo^ 
manuales, pudiéndose apreciar 
•gran cantidad de trabajos rea
lizados por las asistentes a 
Cátedra. 

ia 

C O N T R I B Ü T A Alf 
a mit igar el h a t n b r e j ^ 
el Mundo entregando 
botellas y papeles. *° 
recogerán el día 6 
la m a ñ a n a . Por 
bá jen las a l portal 
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En Alemania sigue pimunando ja selección española de fútbol y sus preparativos 
Se especula con la posibilidad 
de nn partido amistoso de i a 
selección permaná con el Real Hadrio 

Bonn. (Del corresponsal de 
«Alfil»)- — En la República ¥&• 
¿eral alemana comienza a es
pecularse sobre la posibilidad de 
oue se pueda concertar un par
tido amistoso entre la selección 
nacional alemana y el Real Ma
drid como entrenamiento para 
los mundiales. 

En comentarios y declaracio
nes pvocedenles de los medios 
deportivos a l l a n e s V de Ips 
responsables de la selección na
cional. se veria SíWÍi con aSra-
do, <Iue ^ ^^d1'1! se prestara a 
tal' encuentro pero parece ser 
qqe la mayor dificultad que ven 
]ps alemanes para este supues
to partido está eo la creencia 
de que la Federación Española 
po fsta dispuesta a que uno de 
sus grandes clubs acepte el en
cuentro para entrenamiento de 
Ja selección demana. 

El Barcelona, F. C. figura tam
bién en la lista alemana de su
puestos rivales de la selección 
germana. 

«LEGIONARIOS» DEL FUTBOL 
ESPAÑOL 

Bonn. (Del corresponsal de 
«Alfil»)- — En la República Fe
deral de Alemania se sigue ha
ciendo cébalas sobre la partici
pación de los llamados «legiona
rios extranjeros» en sus respec
tivos equipos nacionales. 

Este es el caso de los españo
les Suárez, Del Sol y Peiró a 
los que la revista deportiva «Der 
Fussball» incluye en la origi
nal denominación y cuyo permi 
so p^ra formar en las filas de 
la selección sspañola sigue sien
do tema de información. 

Otros países que cuentan con 
üot^bles «legionarios», sigue di 
ciendo «Der Fussball» «on Bra
sil con Jair y Amarildo, Chile 
que parece contar ya con el ju 
gador Toro y Francia con Com-
bin, Muller y Maryan. 

SELECCION ESPAÑOLA 

Bonn. (Del corresponsal de 
«Alfil»). — Baja el título de 
«Plan genera! para la selección 
nacional española», la revista de
portiva «Der Fussball» publica 
un amplio artículo en torno 
los preparativos que se llevan a 
cabo en Madrid para poner 
punto la selección española pá 
ra los mundiales. 

La revista dedica especial aten 
ción al llamado «plan general 
de selección», que representa una 
gran exigencia para la menta
lidad de improvisación española 
y es de esperar que de esta ma
nera se adquiera mayor expe-
rieneia. sobre todo ante las pró
ximas competiciones. 

«per Fussball* explica segui

damente a los lectores el sis
tema de selección propuesto por 
el entrenador español Indicando 
que el primer paso a dfir es la 
presentación de 70 jugadores de 
los diferentes clubs de donde 
saldrán los seleccionados. Des
taca también la creación de un 
«estado mayor» formado por 
cuatro expertos en cuestiones 
de fútbol cuya misión consisti
rá en observar antes y durante 
los campeonatos del Mundo todo 
aquello que revista especial im
portancia y que el entrenador 
nacional, por sí solo, no pueda 
ver. 

La Prensa inglesa destaca 
incidentes registrados en 

encuentro Leeds-Yaiencia 
M u c h o s c o m e n t a r i s t a s c o n c e d e n 

s u m m n c l a d a l V a l e n c i a 

el 

Londres (Del corresponsal 
de A l f i l ) . 

Toda la Prensa nacional i r ^ 
glesa destaca esta m a ñ a n a en 
primera pág ina y con i lus t ra 
ciones fotográficas los deplo
rables incidentes que motiva
ron la suspensión del partido 
Leeds - Valencia por diez m i 
nutos ordenada por el arbi t ro 
holandés León Horn . 

Los per iódicos recogen t a m 
bién los comentarios de las 
personalidades de í encuentro: 

Del á r b i t r o : " A rní me gus
ta mucho Charl ton porque es 

un ebico bien educado. P e r d i ó 

El Europa. dtneDte 
del Birgos, para el im\m 

En temporadas anterioras se llevó 
de aquí puntos positivos 

Primer Campeonato 
universitario de pelota 

Mañana se disputan las finales 
Durante la presente semana 

han continuado celeDrándo^e las 
jornadas clasificatonas cte este 
primer campeonato universita
rio de pelota. E n todas ellas se 
han podido yer buenos partidos, 
especialmente en ¡a mqdaüdad 
do pala corta, cuyos participan
tes han sabido dar, con su buen 
juego, un extraordinario inte' 
rés a log mismos. Por el con
trario, en lo que respecta, a ma
no, tanto, individual como por 
parejas, las pruebas han queda
do deslucidas por la falta de 

P i r a c ü ú m o 

la FÉiati non [ÉJlaaioiesa el ¡ M Í O mili QOI iaitin Mallín irtlii 
Zaragoza. — La Federación Es

pañola de Piragüismo, en sesión 
plenaria acordó ceder a la Ara
gonesa el premiq de 333.333 pese
tas, que conquistó el deportis
ta zaragozano Martín Martín 
Martín, en el programa «La 
unión hace la tuerza» de Tele 
visión Española. Ei^ta cantidad 
será destinada por la Federación 
Aragonesa a la compra de di 
verso material con objeto de 
fomentar aún más este deporte 

MDESTROív l'El EFUNOS: 
REDACCION 1280 
ADMINISTRACION 71411 

preparación de los pelotaris. 
Resultado de loe partidos ce' 

lebrados durante la semana: 
MANÓ POYí P A R E J A S 
08.» categoría) 

Landa-Hernando, 15; Flama-
rique-Lousa, 22. 
MANO INDIVIDUAL 

Andonegui, 18; Heredia, 12. 
Ortega Pérez, 15; Henedle, 18. 

PALA CORTA 
Teílechea-Vega, 46; Barcina-

Burgoa, 15. 
Aberasturi-Arteche, áO; L^n-

dalueerApestegui, 38, 
P A L E T A 

L?arra-Luqu!n, 5§; Oyaneder-
Aguirre, 27. 

Izarra-LuqUin, 38 í- Mosipe^l-
Regalado, 35. 

Mqmreal-Regalado, 24; Oyane-
der-Agu!rre, 35. 

MACANA S E DISFÜTARAlí 
LAS F I N A L E S 

Mañana, en el frontón de la 
Ciudad Deportiva Militar, 
celebrarán las finales de este 
primer campeonato universita 
rio de pelota, que tan brillan
temente viene disputándose, 

Los partidos « celebrar son 
los siguientes: 

Mano individual? Andonegui 
contra Heredia. 

Mano parejas (primera cate
goría): Arregui-Landaluce con
tra Tellechea-Lacambra. 

Mano parejas (segunda cate
goría): Plamarique-Lousa con' 
tra Landa-Hernando. 

Pala corta: Arh?che-Aberas-
turi contra Tellechea-Veg». 

Paleta: Luquín-Izarm contra 
Aguirre-Oyaneder. 

GAÜ-TXORI 

m 
fil agmefabíe f̂ cfo de ía sed» 
H !a resistencia del materí^í 
más duro, unidos en el 

N U E V O 

SATINADO MATE 

el auténtico laminado decorativo en sus tros modaUdadoss 

• B R I L L A N T E 
• S A T I N A D O M A T E 
• SUPERFICIE 

C A L f i N T E 
Fabricado pots 

AISMALIIAR S A 

Apiícatílonésíi 
En al hogaf» R-^teíftantetr, eafés, 
atwacanesi clínicas, vehfóolos ds 
tratiEparfe, fetc. para mesas, cocí, 
nas, muebles en gañera!, mostrad 
res, escaparates» revesümlanto«j 
ârn̂ tes, «muirlos, «te. 

AISMAUBW?, 

la cabeza y arremetió contra 
todos y contrgt todo. Les or
dené fuera del campo para 
que se enfriasen". 

De Sabino Barmaga: "Estas 
cosas las hacen en los parti
dos <3e la Liga inglesa todas 
las semanas. Yo las he visto. 

Los del Leeds perdieron 
los nervios y la cabeza debi
do a lo bien que lo estábamos 
haciendo nosotros. Charlton 
andaba buscando lío. E l ár
bitro estuvo bien en expul
sarle y debió hacerlo asimis
mo eon Bremner, Hunter y 
Storrie". 

De Don Revle (entrenador 
del Leeds): «Si ésto es fútbol 
europeo estamos mejor fuera. 
Charlton fue provocado. Si 
alguien os da una patada y 
os aporrea, hace falta ser 
muy hombre para no replicar». 

Comentando la declaración 
de Revie. el cronista de fútbol 
del "Daily Express" se re
fiere a qüe el Leeds podría 
haber conseguido tal vez un 
mínimo triunfo si hubiera 
conservado la cabeza. "Pero 
como ha sucedido tantas ve^ 
ees en la Copq de Ferias 
—añade—, la falta de juego 
vino a parar en pérdida de la 
calma. Y quizá Revie está 
acertado: el Leeds está me
jor fuera del campeonato". 

En general los cronistas tratan 
de ser imparciales diciendo que 
Vidagañy fue el primero en fal
tar pero que Charlton no tiene 
la menor excusa por lo que hizo, 
corriendo «smok» por el campo 
y agrediendo a todo el mundo. 

Los jugadores del Leeds no 
son UPPS novatos en esta clase 
de incidentes. Como recuerdan 
todos los periódicos esta maña-
ña, en un partido de Liga de 
la temporada 1964-65, entre ei 
Ev^rton y el Leeds, dos juga
dores se agredieron violentamen 
y a los entrenadores, el árbi-
arrojaban proyectiles al campo 
y a los entrenadores. E l árbi
tro Mr, Stokes, suspendió defi
nitivamente el encuentro. 

Algunos comentaristas elogian 
la labor del árbitro señor Horn, 
a quien consideran uno de los 
mejores del Mundo. Otros, en 
cambio, le hacen responsable por 
lo de ayer ya que no acertó a 
cortar los brotes de violencia 
a tiempo. En cuanto a la cali 
dad de juego, la mayoría se in
clina por conceder que el Va» 
lencia fue superior y que ten 
drá pocas dificultades en elimi
nar en el partido de vuelta a 
sus agresivos oponentes. 

Algunos llegan, incluso, a ha
blar de «una revancha» del pú
blico valenciano para el proxi 
mo día 19, basándose en des
acreditados topicazos sobre la 
sangre hirviente de los públicos 
españoles. 
E L PRESIDENTE D E LA 

"FIFA" DEPLORA "LA BA 
TALLA DE L E E D S " 
Londres. — Sir Stanley Rous, 

presidente de la Federación In
ternacional de Fútbol Asocia
ción.' ha deplorado "la batalla 
de Leeds", surgida con ocasión 
del partido de Copa de Ciuda
des en Feria, entre el Leeds Uni
ted y el Valencia. 

"Todo el mundo sabe perfec 
tamente que deploro incidentes 
como los ocurridos anoche en 
Leeds", declaró Sir Stanley, que 
agregó: "El Comité del torneo 
de Ciudades en Feria debe con 
siderar en su reunión anual si 
se excluye de futuras competí 
ciones a los clubs que causen ta
les problemas". 

"Debemos esperar —siguió di 
ciendo— los informes del arbi
tro y de los clubs, antes de to
rnar medidas". •— AlfÜ. 

T A M B I E N 
pueden contribuir a la 
CAMPAÑA G C N T B A 
E L H A M B R E E N E L 
MUNDO entregando su 
donativo en Radio Po
pular, Cáritas y Pere? 
Cecilia, 

EBl domingo nos visita otro 
equipo catalán: el Europa. Lo 
hizo anteriormente el Condal, 
q u e f u e derrotado por tres 
tantos a cero, pese a que pre
viamente había goleado a ta 
Real Sociedad. E l Burgos va re
cogiendo justamente los conjun
tos enfrentados con el cuadro 
donostiarra en la jornada ante
rior, lo cual puede venir bien 
para hacer deducciones, aunque 
la verdad es que el bando blan 
quinegro se muestra fuerte en 
casa y va sumando victorias de 
manera casi ininterrumpida. 

E n la primera vuelta, el Eu
ropa nos ganó por tres a uno. 

B A L O N C E S T O 

Campeonato modestos 
Partidos para el domingo en 

el campo de la «Ciudad Depor
tiva»: 

A las diez y media: Arlanza-
Aparejadores «B». 

A las once y media: San Jeró
nimo ^ Club Ciclista. 

A las doce y media: Aparejado
res «A» - Academia Ingenieros. 

h U T B O L 
A F I C I O N A D O S 

Relación de los encuentros 
que se celebrairán el próximo 
domingo, correspondientes al 
campeonato provincial de fút
bol aficionado: 

Campo «L^ Mllañera» (Sesa).— 
A las diez: Club U. Aparejado 
res- Burgos, C. F. (delegado del 
C. O. San Juan), 

A las doce: C. D. San Jpan 
Foudraik (delegado del Burgos 
Club de Fútbol). 

Campo «San Amaro». — A las 
diez: S. S. E l Aguila - C. F . Es
tudiantes (delegado C. F . Alfa
reros). 

A las doce: Juventud C. F . 
Alfareros C. F. (delegado del 
C. F . Estudiantes). 

en su feudo. Pero hay otro» pre
cedentes peores. E l vicepresi
dente del Burgos noa recordaba 
que hace dos temporadas el E u 
ropa venció aquí pop dos a ce
ro y el año pagado sumó otro 
positivo en E l Plantío, donde 
empató a un gol. 

L a última referencia que po
demos dar es que el contrin
cante de turno superó el domin
go a la Rea! Sociedad, por dos 
a uno. 

L a situación de los europeís-
tas no e&, ciertamente, holgada. 
Ocupan el tercer 'ugar, inician^ 
do la cuenta por el último. Tal 
vez por esta misma razón, su 
presencia nos preocupa más que 
la de otros «onces» con mepos 
preocupaciones, como es el ca
so del Condal, según las manú 
festaciones que recogimoe des
pués de aquel partido. 

E n cada grupo hay equipos 
que no aspiran al ascenso, que 
se conforman con mantenerse 
haciendo un papel digno. Lo 
que no suele haber es conjun 
tos que anticipadamente se re
signen a ceder su puesto a otro 
que milite en categoría infierior 

Pop eso todos luchan hasta el 
final, poniendo, si es caso, ma 
yor interés los que se debaten 
en los lugares primeros y últi
mos. 

E l Burgos realizó ayer su 
acostumbrado entrenamiento se
manal. Esperábamos que se 
nos hubiera anticipado ya al 
guna noticia respecto del esta
do de los jugadores, por si se 
producía alguna baja. 

Suele decirse que lo malo co
rre y se sabe pronto. Como quie
ra qüe, afortunadamente, no 
nos llegaron malas noticias, es 
de suponer que Soler podrá con 
tar el domingo con los jugado 
res precisos para formar un 
cuadro suficientemente fuerte 
como para que el Europa no 
vuelva a cosechar puntos posi 
tivos en E l Plantío. 

Huelga decir que los aficiona
dos están siempre predispues
tos en favor de su equipo fiavo--
rito. E n este caso el Burgos. 

n w s 

P a r a C o u d e p , e s f á c H 
v e n c e r d e n u e v o 
e n l a z o n a e u r o p e a 

Declaraciones del nuevo campeón nacional 
Madrid. — Juan Manuel Cou

dep, nueve campeón de España 
de tenis, ha hecho unas declara
ciones a un redactor de "AlfU". 

Manifiesta Couder que la faU 
ta sensible de Santapa, quizá ha 
dado mayor emoción al campeo
nato de España, ya que si hu
biese estado él no habría habido 
la lucha que hubo entre Arilla, 
Gisbert y é}. Al vencer, "consi
dero que estoy en mejor momen
to que Arilla y Gisbert". 

Preguntado sobre las posibi
lidades de España, para este 
año, en la Copa Da vis, dice que 
cree que vencer en la zona euro
pea es fácil, pero considera más 
difícil vencer a Estados Unidos 
en Los Angeles, que a los aus
tralianos en su país. 

Estima que en Sidney, dado 
su estilo de juego, los más idó
neos para participar en la Co
pa Davis, aparte de Santana, 
eran Arilla y Gisbert. Sin em
bargo, cree que él —Couder— 
debió jugar durante las elimina
torias de Barcelona. Gisbert 
—dice— muchas veces decía que 
no estaban en condiciones do 
jugar y le ponían, aun en contra 
de su voluntad. Esto ocurrió 
contra Checoslovaquia y la In
dia. 

Opina que Santana es el me
jor jugador del Mundo, en lí
neas generales. Sobre tierra, es 
invencible; en cemento y hier 
ba, es de los primeros. Gisbert, 
ha progresado mucho el pasado 
aña En cuanto a Arilla es bue 
nísimo en dobles y en simples 
tan bueno como Gisbert o yo. 

El redactor de "Alfil" pregun 
ta a Couder como no se adap
taron a la hierba, aunque fue 
ron con 36 días de adelanto i 
Sidney. Dice que jugar en hier
ba es variar totalmente el siste
ma. No 36 días, 36 años hubié
ramos necesitado. Además, en 
hierba los triunfos se forjan en 
la volea y sobre todo en el sa
que. Yo —añade— tengo buena 
volea, pero mal saque —en hier
ba se entiende— y a mis 31 
años, esto no tiene arreglo. 

Da la siguiente clasificación 
del "panking" mundial: Santa
na. Emerson y después cuatro 
jugadores muy igualados: Ashe, 
Stolle, Ralston y Drisdale. 

NATACION 

Hita Pulido deja 
el deporte activo 

Las Palmas, ¿a Duraqte una 
rueda de Prensa celebrada cst» 
tarde en el club «Natación Me-
tropole», se ha hecho público 
que el sábado próximo se cele
brará una cena homenaje de 
despedida a la nadadora canaria 
llita Pulido, que deja el depor
te activo a sus veintiún años, 
después de haber sido cuarenta 
y ocho veces internacional, dos 
veces olímpica, campeona de Es
paña de los cien y cuatrocien
tos metros libres, subeampeona 
de cien metros mariposa, y plus-
marquista de doscientos y cua
trocientos, y cuatro por cien li
bres. Rita Pulido fue olímpica 
en Roma y Tokio ganando aquí 
el título de «guapa» de la Olim
píada. 

^otocross 
n 

Según anticipábamos a nues
tros lectores, pasado mañana, a 
las doce menos cuarto de la 
mañana, dará comienzo en la 
simpática y acogedora villa dé 
Pradoluengo la primera prueba 
oñeial de motocross, valedera 
para el campeonato regional de 
debutantes. 

Puntuará asimismo para el 
campeonato provincial y para 
optar al I Trofeo «Sitomendi», 
que será adjudicado al campeón 
regional, una vez que finalice la 
temporada, el 12 de Octubre, 

in c 

Uiíili'ibu'dflrt» ew la 

Fútbol 
juveni l 

Madrid. — Los equipos eam^ 
peones regionales juveniles, pro
clamados hasta el presente, dis
putarán los partidos de vuelta, 
octavos de final de la compe
tición nacional, en las siguientes 
fechas: 

Sábado, 5 de Febrero: Hércu
les C. de F . - Levante U. D. (2-1), 
árbitro, Sr. Franco. 

Domingo, 6 de Febrero: Real 
Betis Balompié-C. F . Fundador, 
Ceuta (5-0), árbitro. Sr. Casas 

At. de Bilbao - C. D. Pamplo 
na (3-1), árbitro, Sr. Quintanilla. 

C. D. Zarauz - £eal Zaragoza 
C. D. (2-1), árbitro, Sr. Ge-
lende. 

Aprendices de Plasencia • Real 
Vall^dolid, árbitro. Sr. Castillo 

Los resultados entre paren 
tesis corresponden a los par 
tidos de ida celebrados en le 
jomada precedente. 

Caief acc ión eléctrica; calor negro por radiación. 
R e g u l a c i ó n a u t o m á t i c a por t e r m o s t a t o s . 

GARANTÍA DE CINCO AÑOS 

ibuidor Nacional: E X P I N C O 
A m ó s d e E s c a l a n t e . 4 - T e l é f o n o 2 6 7 3 8 0 0 ( 5 

D I S T R I B U I D O R P R O V I N C I A L : 
E X C L U S I V A S C O M E R C I A L E S E I N D U S T R I A L E S 

C a l a r a , i ? - B U R Q O i 



M á s d e m i l l ó n y m e d i o 
d e p e s e t a s c u e s t a 
u n t r a j e d e a s t r o n a u t a 

Uno de ellos se exhibirá junto con una 
cápsula espacial en la exposición 

«industriaí del lrío~USA» que se inaugurará 
próximamente en Madrid 

M A D R I D 
(Crónica especial para Agen

cia F I E L ) . — Entre los extraor
dinarios adelantos en la técni
ca de refrigeración que se pre
sentarán en la exposición de re
frigeración industrial y comer
cial de los Estados Unidos, que 
se celebrará en el Palacio de 
exposiciones de lá Cámara Oli-
cial de Comercio de Madrid 
(Avenida del Generalísimo, 177) 
del 7 al 17 de Marzo de 1966, se 
incluirá un sistema de control 
ambiental diseñado para per
mitir la supervivencia humana 
en las exploraciones espaciales. 
Esta exhibición ofrecerá al pú
blico los bienes de equipo y 
servicios producidos por 58 des
tacados fabricantes de los Es
tados Unidos, que han sido in
vitados por ia oficina de Co
mercio Internacional del Depar
tamento de Comercio de los Es
tados Unidos a participar en es
te acontecimiento. 

Conocida como «La industria 
del frío-USA», esta exposición 
constituirá el primer aconteci
miento comercial de carácter 
internacional que se celebra en 
el extranjero bajo los auspicios 
del Gobierno de los Estados Uni
dos. Aunque los objetivos prin
cipales son los de ofrecer so
luciones conrretas a los múlti
ples problemas de refrigeración 
que confrontan los paíeses eu
ropeos y africanos en general, 
se ha elegido Madrid como se
de de la exposición, en virtud 
de la magnitud e importancia 
del Plan español del frío, que 
prevé la inversión de casi 148 
millones d- dólares en equipos 
de refrigeración durante los tres 
próximos años. 

Entre los numerosos equipos 
que se exhibirán, figurará un 

el entrenamiento, el segundo pa
ra la misión espacial en sí y el 
tercero como reserva en caso 
de que alguna contigencia im
prevista requiera su uso. 

Esta vestimenta, diseñada pa
ra la tripulaciones de la NASA 
que toman parte en los vuelos 
tripulados del proyecto Géminis, 
consiste en cuatro piezas super
puestas y perfectamente ajusta
das entre sí. Cada capa se une 
a la siguiente solamente en las 
botas, cremallera, mangueras co-
nectoras de oxígeno y los ca
bles de registro para fines mé
dicos. E l traje, con el casco y 
las botas, pesa aproximadamen
te 14 kilos. Los guantes se ajus
tan a las muñecas con unio
nes de fácil desconexión. En 
cada uno de ellos se halla mon
tada una pequeña batería eléc
trica y dos linternas en los ex
tremos de los dedos que permi
ten a los astronautas la ilumi
nación de las pantallas de ins
trumentos y mandos de direc
ción cuando viajan a través de 
las zonas oscuras del espacio. 

E l casco del equipo Géminis 
está equipado con una ventani
lla frontal que facilita la inser
ción de una manguera para to
mar agua sin necesidad de des
pojarse del mismo. Consta tam
bién de un sistema de comuni
caciones, con auriculares y mi
crófono y proporciona amplia 
visibilidad, confort y protección 
contra el viento o la fricción. 

Las experiencias adquiridas en 
el desarrollo de nuevas técnicas 
de refrigeración espaciales, ofre
cen amplias aplicaciones en el 
campo industrial y comercial. 
«La industria del frío-USA», pre
sentará muchas de estas inno
vaciones. Ejemplo típico de es
tos adelantos es la indumenta
ria aislante para la industria 

Este es el modelo de cápsula tripulada que será exhibida en Ma
drid y en la que puede verse al cosmonauta equipado con el traje 
espacial, además del sistema de control ambiental, que permite 
el mantenimiento de condiciones de vida adecuadas durante Jas 

exploraciones del espacio. — (Foto Fiel) 

modelo a dimensión original del 
sistema de control ambiental, 
una cápsula espacial y un tra
je diseñado especialmente para 
los astronautas que participan 
en los vuelos espaciales tripu
lados. E l sistema de control 
ambiental fue diseñado y cons
truido para el Gobierno de los 
Estados Unidos por la firma 
Farret't Corporation (Los -An
geles, California), como sub-con-
tratista de la Me Donnell Air-
craft Company. 

E l desarrollo de este equipo 
fue posible gracias al perfeccio
namiento y aplicación de los 
principios de intercambio de 
calor desarrollados por la indus
tria norteamericana de refrige
ración industrial y comercial. 
Este ingenio mantiene la pre
sión atmosférica y la ventila
ción durante el vuelo orbital, 
tanto en la cápsula como en el 
traje espacial y pi-oporciona, 
al mismo tiempo, el control y 
selección automática de la tem
peratura y humedad a medias 
de 10?C a 26^ durante el trans
curso de la fase orbital del 
vuelo. Su capacidad para fun
cionar eficientemente fue pues
ta a prueba recientemente, du
rante el vuelo tripulado de 14 
días de duración llevado a cabo 
por dos astronautas norteame
ricanos, en el cual su funciona
miento fue sometido a pruebas 
que incluyeron largos períodos 
de ingravidez y aceleraciones de 
hasta 50 veces la fuerza de 
gravedad. Proporcionó niveles 
de temperatura y humedad ade
cuados en la cápsula y el traje 
espaciales, aun cuando las con
diciones exteriores de tempe
ratura variaron de 1219C a 650?C 
durante varias de las fases del 
viaje espacial. 

El consumo de energía para 
mantener en condiciones satis
factoriamente confortables un 
astronauta es sólo el equivalen
te al de una bombilla corriente 
de 60 bujías. Su utilización in
cluye el suministro al cosmonau
ta de oxígeno renovado, pre
sión a la cabina y el traje, con
trol térmico, así como mante
nimiento de las reservas de agua 
y eliminación de gases tóxicos. 
Cada miembro de la tripula
ción es equipado con tres tra
jes espaciales, a un costo de 
aproximadamente 1.620.000 pese
tas (27.000 dólares) cada uno. 
Uno de los trajes se utiliza en 

y el deporte que presentará la 
firma Refrigiwear de Lawren-
ce, Long Island, New York. Es
ta' indumentaria proporciona 
protección en temperaturas ba
jo cero, tal como se producen 
en climas árticos, almacenes re
frigerados, plantas de conser
vación de alimentación, etc. La 
exposición USA permanecerá 
abierta del 7 al 17 de Marzo 
y la admisión será por invita
ción hecha a hombres de ne
gocio, funcionarios oficiales, in
genieros y otros profesionales. 
La entrada del público será úni
camente el sábado y domingo, 
12 y 13 de Marzo de 1966. 

D i a r i o B u r g o s 
Propagandas — Folletos — Ke vista* 
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VARIAS veces nos hemos 
ocupado de la reglamen
tación impuesta en la 

URSS a la creación artística y 
literaria, que se conoce con el 
nombre de «realismo marxis-
ta». E n qué consiste, bajo un 
punto de vista doctrimal. nunca 
se supo bien, pues como dijo 
un escritor húngaro en los días 
alegres de la destalinización, 
Zdanov, su inventor, se llevó 
el secreto a la tumba E n el or
den práctico sabemos perfec
tamente en qué se traduce el 
«realismo marxista»: en pre
sentar de una forma bella a la 
sociedad comunista y de una 
forma repelente a sus enemi
gos de dentro o fuera del país. 
E l planteamiento que hacemos 
es muy simple, pero la mayo
ría de las obras soviéticas de 
arte y letras siguen fielmente 
el esquema: trabajadores be
llos y sanos, marchando ale
gremente hacia el progreso, di
rigidos por la luz de Marx, y 
rufianes asquerosos al servi
cio del imperialismo america
no. Justo es reconocer que, aún 
dentro de este corsé, ha habido 
escritores soviéticos que se las 
han arreglado para crear obras 
que se apartaban del estilo al
mibarado impuesto por la l au
toridad competente. L a osadía 
no carecía de riesgo, como se 
ha comprobado en ios casos de 
Pasternak, Evutchenko, Dudin-
zev y hasta del propio Ehrem-
burg, aunque lo que para algu
nos fue sanción y persecucio
nes, para el último se redujo a 
una regañina en la Prensa. 

Como se ve, interpretábamos 
lo que era el «realismo marxis
ta» de una forma empírica, cal
culando sobre los resultados. 
Pero un artículo de «Literatur-
naya Gazeta», es decir, de la 
«Gaceta Literaria» rusa, nos 
aclara, por fin, todas nuestras 
dudas Lo firma Trifonov, y 
comienza sentando el principio 
de que «en todos los tiempos el 
papel de la literatura ha sido 
el de organizar la clase que 
representaba». R e c o nocemos 
que no entendemos bien lo que 
significa este principio ni, me
nos, en qué hechos históricos 
se basa, pero sirve para apre
ciar la dirección que sigue, y 
que se concreta, al hablar del 
realismo de la era burguesa 
con estas palabras: 

«En principio, éste ha sido 
un realismo progresivo: los sa
tíricos burgueses se burlaban 
de las clases altas, defendían 
«la virtud» burguesa y trans
formaban la ideología burgue
sa en formas sonoras, esforzán
dose en hacer de ellas una ideo-
logia de toda la masa de los 
oprimidos que suspira por la 
burguesía». 

Es decir, el «realismo bur
gués» era progresivo cuando 
se burlaba de las clases altas en 
una sociedad burguesa. Pero 
¿qué ocurre con el mismo rea
lismo en un país comunista? 
Trifonov nos lo dice con toda 
claridad. 

«El realismo burgués, actual
mente en la URSS, es reacciona
rio. Siendo estático, describien 
do las cosas así, como son, y en 
su proceso de formación, sin 
tener conocimiento del enorme 
proceso que mueve la realidad 

hacia adelante, sin esforzar
se en participar en ese proceso 
en calidad de una fuerza acti
va, el realismo burgués de esta 
especie es llorón y reacciona
rio en nuestro país». 

Las últimas palabras nos pa
recen deliciosas. Que de forma 
tan llana, tan ingénua, se reco
nozca que el «realismo burgués 
es llorón y reaccionario «en 
nuestro país» y, por tanto, pue
da no serlo en los demás, es 
encantador. L a verdad no tiene 
por qué ser una en cualquier 
parte, sino que es una en tal 
lugar y otra en tal otro. Des
pués de todo, Pascal ya había 
dicho algo parecido. Así resulta 
lógico lo que, bajo otro punto 
de vista, podía resultar incon
gruente. Que se censure a los 
pintores abstractos en la URSS 
y se alabe a Picasso. Que se 
encomie a ciertos escritores 
«realistas» españoles, y se cen

sure a los que hacen algo pa
recido en la URSS. Que se acep
te el Nobel para Sholojov y se 
rechace para Pasternak... 

Pero no es Trifonov hombre 
de medias palabras, que deja 
conclusiones en el aire. Sigue 
escribiendo: «De lo dicho re
sulta claro que el realismo so
cialista se diferencia profun
damente del realismo burgués». 
Opinión con la que no hay 
más remedio que estar de acuer
do. Pero ¿Y del romanticismo? 
¿No se ha apuntade acaso un 
cierto grado de romanticismj 
en la obra de Sholojov? Sí, 
claro, contesta Trifonov, para 
añadir: «No obstante nuestro 
romanticismo forma parte del 
realismo socialista». Y aclara 
luego: «Sin embargo, nuestro 
romanticismo no se aproxima 
en modo alguno fl romanticis 
mo burgués. E l romanticismo 

Dibujos con siete errores 

•^stos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife 
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos 

( L a solución mañana) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

HORIZONTALES. — 1: Río 
italiano. Rey de Batanea. — 2: 
Rey impío de Israel. Casamien
to. — 3: Maíz (pl.) Solicitas, — 
4: Nota musical. Defender con 
razones. — 5: Río holandés. 
Demostrativo.— 6: Ciudad bra-
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Nuevo servicio de la bomba para incendios 

Las bombas para incendios utilizadas en el siglo pasado sólo se ven ya en los museos. Sin embargo 
el propietario de un restaurante en la localidad suiza de Sünikon, que poseía una, ha tenido una 
xdea original. E n su tanque conserva ahora frescas las truchas que consumen sus clientes. (Foto Fiel) 

sileña. — 7: Guía de navegan
tes. Escuché. — 8: Manosease. 
Río de Rusia. — 9: Parte del 
zapato. Hongos. — 10: Marchi
tas. Sacerdote budista del Ti-
bet. — 11: Neutro. Vocal repe
tida. 

VERTICALES. — 1: Tranquili
dad. Semejante. — 2: Aves pal
mípedas. Río español. — 3: 
Composición musical para una 
sola voz. Mamífero piscifor
me, — 4: Símbolo químico. Ta
bleros contadores. — 5: Siglas 
comerciales. Existían. — 6: Fa
tuos. — 7: Mida. Existe. — 8: 
E l que tiene dos mujeres. Pro
nombre personal. — 9: Compo
siciones líricas. Letra griega. — 
10: Río centroeuropeo. Manojo 
de flores. — 11: Fluido aerifor
me. Labiérnago. 

burgués se reduce a una me
ta irrealizable. Por eso ad
quiere o carácter de arte pu
ro o carácter de planeamientos 
místico-religiosos...». 

Opinión que, de ser sincera, 
nos hace dudar de que Trifonov 
conozca de verdad la literatura 
«burguesa», en especial cuan
do afirma con toda seriedad: 
«Su temática, se extraía de los 
tiempos bíblicos». Debe de re
ferirse a «Salomé», de Oscar 
Wilde. 

Pero, insiste, «Marx y En-
gels (ilustres profesores de 
preceptiva literaria, permítase
nos aclararlo) señalan que el 
movimiento socialista no tiene 
necesidad de adornarse con es
te viejo plumaje; si el movi
miento socialista quiere lucir 
todo su esplendor, no deberá 
buscar sus adornos en el pa
sado, sino en el futuro». Y si 
estas dos autoridades no fueran 
suficientes, ahí está Lenin que, 
hablando sobre el parentesco 
del realismo con el romanti
cismo, dijo «que no es posible 
imaginarse a un buen comunis
ta actual que fuese capaz de 
soñar superfluamente sobre es
to». 

Concluye Trifonov, no sin 
cierto optimismo: «He aquí, a 
grandes rasgos, las bases de 
este realismo socialista, de es
te rumbo que ya hoy día reci
bió formas bastante determina
das». 

Pero, dándose cuenta de que 
todo no está tan claro como 
pretende, añade con prudencia: 
«Se necesitará aún mucho tiem-
pa para que el estilo proleta
rio sea bien cumplido y recono
cido». 

Mucho tiempo... Si pensamos 
en que el realismo socialista se 
inventó allá por el año 1925, es 
decir, hace más de cuarenta 
años, concluiremos que es el 
estilo literario más difícil de 
comprender. No faltará lector 
que encuentre contradictorio 
este resultado final con lo que 
decíamos al principio de que 
por fin está claro en qué con
siste. Pero no hay contradic
ción, porque lo que ha quedado 
claro, una vez más, es que no 
hay quién sepa lo que es en 
verdad el realismo marxista, 
aunque el que más y el que me
nos de los escritores soviéticos 
sepa la línea en que ha de man
tenerse para evitarse disgus
tos con los poderes establecidos. 

FUGA D E VOCALES 
L. L.rz. .s I. r..n. d.l m.nd., y 

n. 1. .p.n..n; p.r. 1. .p,n..n .s 1. q.. 
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Por « i m i N O » 

E n b r e v e f n u e v a s 
o r d e n a n z a s p a r a l a 
e d i f i c a c i ó n , e n M a d r i d 

MADRID-

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. - 1: Vas. — 
2: Pajar. — 3: Zagalón. — 4: 
Razas. Col.—5: Top. Enemas.—6: 
Ucase. Asido. — 7: Latoso. 
Non. — 8: Sos. Rapas. ~ 9: 
Sábanas. — 10: Sotas. — 11; 
Les. 

E l alcalde de la 
Vil la y Corte 

ha dicho hoy que los abusos 
en materia de edificación es
tán llegando a extremos into
lerables; que las nuevas or
denanzas municipales en la 
materia están ya redactadas y 
que se pondrán en vigor en 
breve. Sin embargo, no s^ en
tiende bien esto de que haya 
abusos intolerables, que ha
gan proferir tales exclamacio
nes al Municipio madrileño, 
porque para edificar es preci
so que el Ayuntamiento, del 
que el alcalde es presidente 
—de la Corporación munici
pal— ha de otorgar el opor
tuno permiso. Algo asi como 
el visto bueno a las obras. Y 
porque durante la edificación 
se supone que inspectores 
municipales giran visitas pe
riódicas, para comprobar que 
lo hecho corresponde a lo 
descrito en los planos presen
tados a la aprobación edili-
cia. Luego, el alcalde ha di
cho también que le preocupa 
grandemente el problema de 
la carga y descarga de ve
hículos de transporte en la 
vía pública, pero que este 
problema no tendrá solución 
hasta que la autoridad mu
nicipal no sea lo debidamen
te reconocida en las calles. 
"Ay, ay, ay", que nos parece 
que este problema está rela
cionado, por mor de eso de 
la autoridad en la calle, con 
aquel otro de los abusos en 
las edificaciones. Porque, se
ñor, si está ordenado que los 
vehículos de transportes car
guen a ciertas horas, ¿por qué 
la autoridad municipal que v i 
gila la calle permite hacerlo 
a otras? Esperemos que con 
nuevas ordenanzas, ya redac
tadas, terminen los abusos, en 
la edificación, en la circula 
ción rodada y en tantas y tan
tas otras cosas. Y siguiendo 
con las declaraciones del al
calde, ha dicho también que 

VERTICALES. — 1: Tul. — 
2: Rocas. — 3: Zapatos. — 4: 
Paz. Sosas. — 5: Vaga. Es . 
Bol. — 6: Ajase. Orate. — 7: 
Sal. Na. Anas. — 8: Roces. 
Pas. — 9: Nóminas. — 10: La
dos. — 11: Son. 

Al jeroglífico: 
Más azotainas 

A la fuga de vocales: 
No tendrás indulgencia, si no 

la otorgas. 
SAN ISIDRO 

A los siete errores: 
Mejilla, ídem, dedo, saco, he

billa, hebilla y ventana. 

NUESTROS TELEFONOS: 
REDACCION: 1280 
ADMINISTRACION: 7148 ¿Qué tal los exámenes? 

mm 
no se puede fijar una fecha rt« 
terminación de las obras de 
la Basílica de Nuestra Señora 
de^ la Almudena. pero ha 
subrayado que desde lq& 
hasta 1965 el Ayuntamiení 
también ha donado ciento on 
ce millones para dichas obr J 

ESCOLARES 

En Madrid es preciso crear 
31.932 puestos escolares más La 
población de la capital crece a 
un ritmo rápido, que obliga a 
incrementar rápidamente tam 
bién los servicios para las nu«¿ 
vas promociones; y una de las 
más importante es Ja enseñan-
za de todos esos nuevos inadri-
leños que llegan a la edad escoi 
lar. L a tendencia actual en Ma-
drid es que los colegios se tras-
laden a edificios nuevos en las 
afueras de la capital. Ello su-
pone innegables ventajas: edi 
ficaciones limpias, amplias y 
funcionales para la Pedagogía; 
espacios abiertos para campos 
de juego y deportes; menos rui-
dos y molestias. Y la dificultad 
que supone el transporte de los 
pequeños a esos centros esco
lares nuevos no lo es tanto si 
se estima que la mayoría de los 
escolares utilizan transportes 
colectivos del prop«o colegio, co
ches de la familia o taxis tam
bién, para acudir a sus actua
les colegios emplazados en el 
centro de la población. 

PROFESIONALES 

r ¿ Q t a f l ^ c i K e deildaS ••? íDes8ra**ado, tú quieres agrá-

Más de cuatrocientos mil 
alumnos han pasado en veinti
cinco años por los Centros sin
dicales de Formación Profesio
nal. Actualmente hay 127 Cen
tros a pleno rendimiento, con 
un censo de 32.689 alumnos. Pe
ro el año próximo estos Cen
tros y otros de nueva creación 
podrán acoger hasta 50.000 
alumnos. De Formación Profe
sional Acelerada hay ocho cen
tros en funcionamiento, de ellos 
dos en Madrid, Hay cuatro más 
en fase de construcción y ocho 
en fase de proyecto realizable. 
De ellos saldrán doce mil espe
cialistas cada año. Actualmen
te se cursan en los Centros sin̂  
dicales de Formación Profesio
nal noventa y seis especialida
des, pertenecientes a dieciocho 
ramas de la producción. Y el 
número de especialidades au
menta con el aumento del nivel 
de vida y de las necesidades in
dustriales. 

Alacranes 
y abejas contra 
el reúma 

Los utiliza un 

octogenario murciano 

Murcia.—Con abejas y alacra
nes se cura el reúma el anciano 
de 82 años Juan Marín Real, la
brador de Soto de la Peña, ter
mino municipal de Calasparra. 

Su organismo está saturado ae 
estas picaduras, que ya le 
tan inofensivas y, en cambio, & 
mitigan el dolor de su enter-
medad. 

Comenzó dejando que le pica
sen cuatro abejas, continuando 
después en forma progresiva y 
ahora lo hacen hasta veinte, tras 
lo cual queda limpio de dolores. 
En cuanto a ios alacranes,^ ^ 
guarda en un canuto de cana J 
cuando siente el dolor y no tie
ne abejas saca uno de aquello > 
lo coloca en la parte del cuer
po dolorido y deja que le pi^e' 
Cada alacrán le pica hasta trê  
veces y después los mata P0 
que ya no le son útiles. 

E l anciano señala estos P*0 
cedimientos como la mejor m 
dicina para curar el reúma-
UN " P A E L L O N " 

B a r c e l o n a . — Una monu 
mental paella para ^ 
mensales será condimeni'au 
en el pueblo de Bagá el Pf" 
ximo domingo. L a costumo 
es tradicional y proviene 
varios siglos, se cumple por 
Ayuntamiento el día 6 oe ? 
brero, fecha que coincide c 
la de la liberación de la 

Para esta paella se 
preparado ya 50 kilos de P 
cados, 30 de pollos. 40 de ce 
do y 100 kilos del mejor arr ^ 
L a paella se come por joau 
vecindario en una P36^61 ¿já-
cerca de tres metro-; «e 
metro.—Cifra. 


